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Semifracasso
Com a assinatura do dol> protocolo» e a opro-

íoçbo do oito resoluções, terminou ontem em
Montovidou, a Segunda Conforòncia do Chon-
céleres da Associação Lntino-nmericana do LI-
vro Comércio (ALALC),'quo so traduxiu om
mais desacordo, quo resultados práticos. A conte-
rèncla, quo para uns concluiu eom um «semi-
òxilo» e paro outros com um «semHracasao», pn-
tenleou claiamonto o difícil que «eri a ansiada
integração econômica latino-americana.

(Página 6)
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Campeão de SP
Com um gol de Paes aos 43 minutos da ela-

pa complementar, a Portuguesa do Desperto* der-
rolou na noite de ontem o Santos.e com esto re-
sultftdo deu o titulo máximo da temporada do
66 à Sociedade Esportiva Polmeirai, A equipo
lusa dominou seu adversário em quaan todo o
iranscorror da partida, Jogando tranqüilamente
lanando por merecer o resultado. (Página do Es-
portes).
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M CARTA
Presentes 178 deputados e 37 se-

nadores foram iniciadas ontem as ses-
soes extraordinárias do Congresso Na-
cional. convocadas por força do Ato
Institucional n° 4, para discussão, vo-
tação e promulgação da nova Consti-
tuição do país. O projeto foi entregue
ao presidente do Senado, sr. Mauro An-
drade, pelo chefe da Casa Civil da Pre-
sidência da República, professor Navar-
ro de Brito. Juntamente, o presidente

da República enviou exposição de mo-
tivos na qual assegura, entre outras
coisas, que a «Constituição de 1946 já
não atende às exigências nacionais» e
que «a continuidade revolucionária de-
verá ficar assegurada por uma nova
Carta que represente a institucionali-
zação dos ideais do Movimento de Mar-
ço e sua continuidade pelo governo a se
iniciar a 15 de março de 1967».

Segundo informou o senador Mou-
ra Andrade, as emendas apresentadas
serão encaminhadas à Comissão Espe-
ciai, composta de 11 deputados e 11 se-
nadores, a ser formada hoje, para exa-
minar a matéria. Ainda hoje, o MODE-
BRA decidirá se participará ou não dos
debates da nova Constituição, a qual o
DP ESPECIAL começa a analisar a
partir de hoje. (Páginas 3 e 6).

ÊÊMèfú DE NEW E DENUNCL
Mais de uma dezena de ex-universitários,

a maioria da UFP, entre eles o genro do ex-go-
vernador Ney Braga, médico Oscar Alves, será
denunciada à Auditoria da 5.a Região Miltiar, por
atentar contra a segurança nacional. A denúncia
deverá ser apresentada heje, pelo promotor Theó-

filo AAansur, estando a maioria dos denunciados
incursos nas sanções penais do artigo 11, da Lei
1.802, denominada Lei de Segurança Nacional,

que prevê penas de 1 a 3 anos de reclusão. To-

des são acusados de fazerem propagando de pro-

cessos violentos de subversão da ordem política
e social. Segundo informou o representante do
Ministério Público, o padre Gustavo Pereira, ape-
sar de indicado nos autos do mesmo IPM, não se-

rá denunciado. (Leia l.a pág. 2.o cad.).
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Para Maria Inez Cícero tle Sá não foi difícil colher a vitórit no concurso entre as sereias do

«3 Marias Clube de Campo», no último domingo. Cabelos loiros, clhos castanhos, l,60m

de altura, mas um sorriso de decoração, Maria Inez será, por certo, uma das fortes candi-
iktas ao grande concurso estad-ual de Sereia d as Piscinas, que se realiza a 15 de janeiro.

¦ (Leia «Ciranda do* Clubes» - pág. 3 do 2.o cad,).
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A chapa «Unidade Democrática» foi a vencedora das eleições para a Ordem dos Advogados do Brasil, Seção do Paraná, em apuração que terminou às 2h30m da
ontem. A posse dos novos conselheiros está marcada para o dia l.o de fevereiro do próximo ano, após o que será escolhida a Diretoria da entidade, por voto

indireto. (Página 5),

Leia na pág. Presente da Época
Aumento
a Castelo

Serão encaminhadas nas próximas ho-
ras ao presidente da República três fórmulas

para a concessão do aumento do funcionalis-
mo civil e militar da União. A informação foi
dada ontem pelo diretor do DASP.sr. Ouro Pre-
to, acrescentando que as fórmulas serão con-
cretizadas na reunião de hoje da comissão que
estuda a matéria.
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Aqui#jnas frio vem
Uma .frente fria» foi localizada na Bacia do Prata,

dirigindo-se para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina,

e em conseqüência haverá uma baixa na temperatura.

Ontem, em Curitiba, foi o dia mais quente dos último,

anos, com os termômetros chegando à casa dos 36 graus,

* sombra, enquanto que no Aeroporto «Afonso Pena» a

máxima foi de 33 graus. O temporal que desabou ontem,

n° fim da tarde, fez cair sensivelmente a temperatura.

fcm Fez ci0 Iguaçu a máxima chegou a 33 graus e,

em Paranaguá, também depois de violento calor- o tem-

Po ficou instável.
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Sobre a Cf 1

O comandante Euclides Quandt de Oli-
veira, presidente do CONTEL, visitou ontem,
inesperadamente, a Companhia Telefônica do
Paraná. Consta que, na visita que empreendeu
ao governador Paulo Pimentel, tenha com êste
debatido aspectos da transação de venda da
CTN à Telepar, na presença do general Junot
Rebelo Guimarães.
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Com os 3ó graus que suportou, a sombra, ontem, o curitibano mereceu o aguaceiro que caiu ao anoitecer. Foi refrescante, mas o
tráfego sentiu as conseqüências da enxurrada.

rdidos os Cientistas
Receia.se que um grupo de cientistas norte-ameri-

canos tenha perecido no Mar Vermelho, segundo informa
um porta-voz da administração do canal de Suez; decla-
rou que as últimas notícias da goleta «Dana», na qual
viajavam os cientistas, foram recebidas quinta-feira, quan-

do a embarcação emitiu sinais de «S.O.S.» avisando que
uma violenta tempestade inutilizara os motores à altura
de Porto Sudan, no Mar Vermelho.

Ignora-se o número exato de pessoas a bordo do
«Dana» que, segundo as autoridades, é superior a 20.

Criança não
sabe o que

é crise.
Seja um bom

Papai Noel!

¦
WS

Dos Diários e
Emissoras
Associados,, por
um Brasil melhor
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NOSSA OPINIÃO
 i

EMENDAS
No seu Art. 47 (Secçào V - Do Pro.

cesso Legislativo) estabelece o projeto de
Constituição ontem remetido no Congresso,
quo a Constituição poderá ser emendada
por proposta: I — dos membros da Câmara
des Deputados ou do Senado; !' — do Pre-
sidente da Kepública; lll — das Assembléias
Legislativas dos Estados. Algons comenta-
ristas vêm considerando èss. número lll
uma inovação, ou matéria constitucional ab-
solutomente nova. Não o é porém, no que
tange à capacidade do oi Legislativos esta-
duais (em grupo) poderem propor altera-
ções na Lei Magna nacional. Do fato, no
Art. 217 parágrafo l.o da vigente Consti-
tuição do 19.16, lê-se, a propósito da even-
tiA.lidade de sua emenda, qje se considera-
rá proposta a que for apresentada pela
quarta parte, no mínimo, dos membros da
Câmara ou do Senado, ou por mais de me-
-tade das assembléias estaduais no decurso
de dois anos, manifestando-se cada uma
dela; pela maioria de seus membros. Há,
de fato, uma diferença entre esse dispo-
sitivo e o correspondente do projeto Me-
deiros da Silva. Neste, parágrafo 3.o do
referido Art. 47, se afirma que «será apre-
sentada ao Senado a proposta aceita por um
terço das Assembléias Legislativas, c que
conceitua maior alargamento de tal prerro-
gativa dos legislativos estaduais, já que lhes
basta agora reunirem-se num total nume-
rico de 8 (os Estados são 22) para poderem
encaminhar ao Senado suas eventuais pro-
postas de emenda. Na verdade, é muito pou-
co provável quo tal direito, como ocorreu

com o constante da Constituição, ainda vi-
genle, venha a ser usado, mesmo porque
não exisle nenhum órgão efetivo criado

para premover a unidade de ponto de vista
dos legislativos estaduais sôbre quaisquer
matérias de interesse comum. Mesmo por-
q_o, se houvesse tal criação, acabaria cor-
rendo-se o risco da existência de um se-
gundo Congresso no pais, incluindo tedos
ou parte das assembléias estaduais, com ca-

pacidade para ,através dos representamos
dos Estados no Congresso oficial, pôr e dis-
por sôbre qualquer tipo de nova legisla-
ção.

Mas, se não é inovação a prerrogativa
acima comentada, o é, o essa lotalmeme, a
capacidade que o projeto atribui ao Exe-
cutivo de propor emendas à Constituição.
O Art. 217 e seus parágrafos da Consftui-

ção ds 1946 não inclui esse Poder entrei os

possíveis proponentes, E, na verdade, ne-
nhuma emenda lhe foi introduzida pelo atual
regime, criativa de ta! direito'.

Inovação, portanto,.. e. convenhamos,
difícil de ser justificada pois uma das de-
clarações solenes que se exige de um Pre.
sidento da República, ao assumir suas fun-

ções, é a de que respeite e defenda a Cens-
tituição vigente. Há mais, porém. O Art. SO
do projeto, em seu parágrafo único, auto-
riza o Presdiente a reclamar referendo po-
pular para sua proposta de emenda que
for aprovada em l.a discussão mas deixar
de sê-lo na 2.a, por falta do número da vo-
fantes. Mas nem nesse ponto e nem em
qualquer outro do projeto se menciona a
previsão do tal recurso (o referendo popi_-
lar) para a correção de omissões ou abusos
do Executivo ou do próprio Legislativo Co-
mo, por exemplo, a supressão do direito do
povo de eleger diretamente o Presidenta da
República.

Se n.o ocorrerem as disiorçõeg burocráií-
cat comuns aos problemas do composição de dois
ou mais elcmeniosj mòrmonia quando um deles
ó originàriamenle público, o convênio xecém-
assinado entro a ACAHPA, Caio do P.ianà c
BRDE, para multiplicação do semenies do feijão
em lodo o .Estado, será um dog móis perfeitos
instrumentos até hojo íorjados no Paraná, poden-
do resultar num inicio Ua lrabalho conjugado
capaz de solucionar pcriinazes problemas da nos
M economia.

O quo so proiendo resolver com o convênio
em si, já è expressivo, pelo monos psicológica-
monto. Somos um Estado cujos avanços agrícolas
sobejamente se conhece _ festeja no País iniei-
rro> mas, parece ironia, não lemos condiçõos de
produzir e distribuir, em casa, as sementes dos
nossos principais produtos. O feijão é um exom-
pio bem a mão. As condições de distribuição
«a ópoca do planiio, sempre dependeram de ou-
tro5 mercados. São Paulo, o nosso principal for-
necedor de sementes, poderia termomolrizar se
quis .so — não acreditamos que lal tenha ocor-
rido — o volume dos feijoeiros paranaenses, poisera e ainda ó quem nos socorro nessa necessi-
dade, como em tantas outras.

O convênio firmado pretendo eliminar a
anomalia, faciltando dB todos os modos, ao agri-
cultor, a partir do financiamento de campo má-
quinas o implementos, até à garantia do coloca-
ção da produção, pois a Café do Paraná «ecompromete a adquiri-la totalmente a preços bas-
iante expressivos.

Do ludo, o efetivamente importante, é o en-
trosamenfo ora iniciado em moldes aparenlemen-
te perfellosi A Caie participa da. operação, do
inicio, com a distribuição de semenlcsi a ACAH-
PA dá a assistência técnica necessária, em Iodos
os tempo» do plantio, e o BHDE financia a com-
pra de «ementes, trabalho do campo, máquinas
eis, No finai, o Café, alem de distribuir a saca-
ria necessária, compra ioda a produção.

Tal entrosamento so mantido poderá ser mo-
tivo de promissores resultados na perseguição dc
inúmeras soluções ainda capenganlcs no setor
agrícola estadual. Rosta quo so o lome como
exemplo o se llio dê, em novas iniciativas,
dimensões maiores na rasão das meias a serem
perseguidas o poderíamos já, de inicio, sugerir
medida dessa envergadura no problema de fio-
reslamenlo « reflorestamento, lão importante e
ainda sio combalida

A Aventura de um Rei
Baiano na Corte si© Londri

dfllTIBA
S. PAULO (Casa Amarela), 10 — No jantar oferecido

ontem pelo Banco do Estado da Bahia, no restaurante Fasano,
ao governador Lomanto Júnior, o sr, Assis Chateaubriand disse
estas palavras:

«Governador Lomanto Juiüor.
Senhores secretário* dc Estado e diretores do Banco do

Estado da Bahia.
Baianos o paulistas.
Senhoras e senhores.
Acho.me nesto recinto para explicar uma coisa, que ln.

triga muita gente.
Por que voeis pobretões de Plratlninga, andam cheios

de paulistas magros, a escrever uma crônica de penúria, tudo fu.
vingando por dinheiro I

Até ontem, eram os paulistas que saiam mundo afora, of«s
recendo cédulas do Tesouro ao Brasil.

Agora, é o contrário. Baianos, pernambucanos e paraíba,nos vêm para o Triângulo c socam dinheiro no bolso d03 paulis.
tas.

Que fato novo teria ocon-klo pnra esta reviravolta?
Folgamos cm dcclnrar que a opinião, sustentada pelosnossos diários, coincide com a do governador Roberto Abreu So.

dr..

O governador eleito de Silo Paulo acaba de enunciar, em
Tóquio, esta verdade:

— "As dificuldades enfrentada., pelos setores Industriais e
comerciais decorrem, em grande parte, da queda do poder aqui.
sitivo rios produtores de café>.

Respondam, agora, os paulistas: nao é esta a mesma du-
ra verdade por nós também proclamada?

Lomanto com dinheiro c paulista, magro, no terreiro. E'
sintoma do café mal vendido, do interior miserável que hoje ta.
mos aqui.

A função de unia mercadoria 6 ser consumida.
Mas nossa revolução descobriu outra alternativa: nâo ne.

goclar a sua maior riqueza; produzir para deixar de vender _
todo o transe.

Baianos de tripa forra, com feljào na panela, e paulistaanjinho caindo na esparrela,

Quem diria que, depois da revolução, a gente, aqui, nflo
teria mais dólares, o Lomanto vinha abrir ns gavetas para noa
trazer cruzeiros?

Aqui vimos como homens do café para agradecer ao vice.
Senhor do Bonfim a lembrança de aportar na avenida Ipiranga,
com as mercadorias das quais lemos fome — banco, c banco
sortido de crédito, e dinheiro.

Quo novidade esta! Quem viu ontem e hoje banco den.
casado (\g dinheiro?

Banco sem caixa para refrescar os seus clientes é o que
conhecemos aqui.

Já se viu maior disparate?
Olhai a misericórdia do governador da Bahia: descer do

«Santos Dumontr» fardado de Papai Noel, de papo cheio, sorri-
dente e dadivoso.

Parece que endoideceu.
Mania beijos c também quitandas.
Baiano, paraibano, que a gente via por aqui, eram flage.

lados e paus.de_a.ara.

Hospedes da Imigração.
Hoje, vêm emprestar dinheiro a paulista, todos nós, com

a boca no mundo, porque nem o café é mais nosso. Apenas os
africanos têm direito de plantá-lo, catã.lo e vendê-lo.

Governador.

Há dezesseis anos queria faJar d. política externa. Tinha
empenho em fazer pronunciamentos no sertão — sertão Nor.
te e sertão Sul.

Um jagunço e um da Calábria me deram tribunas.

Assis Chateaubriand

O jagunço abrlu.me o palácio do seu govôrno, em Goiás —
Pedro Ludovico.

O ca'/ bi és franqueou.me o saldo da sua prefeitura, em
Jcqué.

Haverão de ter observado que ponho interesse em transíe-
rir o govornador da Bahia, do Mediterrâneo pnra o mar do Nor.
te, em Brltnnln.

Do fato, o Italiano melo cru quo era virou, este ano. um
homem de arto o um «gcntloman>.

Do resto, foi o que nele enoontrou lord Thomson do Fleit,
o dono dos dois «Times. — o cSundny Times» e o <Tlmcs>, «tont
eourt».

Qual seria o governador deste país que resolveu pensar
an termos d« arte, como ele?

Num só ano dá.nos uma bienal cabocla, funda dois mu.
seus regionais e abro crédito para dotar Feira de Santana p T*.
quié com coleções européias brasileiras e baianas.

Esperem as galerias que entrou a organizar! Irão desafiar
os museus eslavos dns províncias.

Os únicos governos europeus que ofereceram peças uo»
nosso museus?

A França o a Unido Soviética.
Entregamos, em Moscou, quadros e tapeçarias de Genaro

para os museus russos.

Há pouco, um turista francês disse a um meu amigo bra
sllclro que encontrara o quadro de Terna, nue n nossa embaixada
entregou ao governo, pendurado no .-Ermitagc».

Dois governos no mundo, neste último nuinqnenlo, fizeram
dotações maciças para a aquisição de objetos de arte, destina-
dos aos museus do pais: o governo inglês e o da Bahia.

Senhores.
Vamos transferir este italiano na baixa Itália para a côr.

to de Saint. James.
E isto porque a Bahia tem dinheiro. Ele Irá conv-rsar com

o sr. Wilson cm termos de equivalência artística.
Ambos protetores das artes plásticas.
A próxima façanha do gentilhomem, antes do passar o governo, vai ser outra agência do Banco do Estado na. City.
Estou vendo Lomanto Júnior passando libras a uma In.

glaterra precisada dos seus esterlino., como nós, homens do ca.
fá de sao Paulo.

Porque estamos mas magros do que bacalhau de portado venda, isto na Grã-Bretanha como em São Paulo.
Da Bahia, coisa alguma nos surpreenderá.
Só tem espanto diante dela quem náo lhe conhece a hls.

tória.

Thomé de Souza. Mem de Sá, Castro Alves, Ruy Barbo,
sa e o Senhor do Bonfim, toda esta negrada é café pequeno.Em 1534, a Bahia exportava um rei.

Este rei foi morar no Whltehall, em Londres.
O Whitehall era a corte daquele tempo.
O rei baiano viveu um ano, lado a lado de Henrique VI1L
Mas seus interesses na Bahia o obrigaram a voltar.
Não queria.
Amava Londres.
Na .embocadura do Tâmisa morreu.
Sabem do que?
«Home.sick>.

Que elegância!
O rei baiano morrer do nostalgia porque teve dt abando.

nar Londres!
Que antecessor tem nosso Lomanto!»

P. S. — No artigo de ontem, aqui publicado sob o titulo
ce «Uma democracia ou uma nação quando apelam para o mes.
sianismo já estão podress, saíram graves incorreções. Assim, em
lugar de -Alfredo Jaurés>, deverá ler-se --Jean Jauré» bem como
em vez de «morro do Catete», deve ler-se «morro do Bofete».

_____s____n_a_____

Talvez haja sido uma recordação da
"portaria" de 10 de novembro, como costumava
chamar Oswaldo Aranha a Carta ;le 1937. Mis-
mo nssLm, foi coi reta a idéia do ministro Car.
los Medeiros da Silva rie altorav o nome oficial
do nosso pais, dc "Estados Unidos do Brasil", pa-
ra, simplesmente, "Bras'1".

Sempre tivo implicância eom aquele ver.
eo de nove sílabas com quo fora rebatizada a
nossa terra pela Constituição de 1801. E aquela
implicância so deveu exatamente ao fato de cer
uma cópia do nomo dos "Estados Unidos da
América" não por antipatia à grande nação da
hemisfério norte e ao seu regime, mas pela Sml-
tação desnecessária.

A expressão "Estados Unidos" justificou,
se, plenamente, quando as treze antigas colo-
nlas inglesas resolveram separar-se da metropo-
le porque nâo quueriam "taxação sem represen-
tação". Eram colônias de origem, adminlstrati.
va diversa, que se uniram para enfrentar a me-
trópole.

Foi dificílimo conseguir-se uma Constitui-
ção comum para todas. E o processo ;!e unifica-
ção federal ainda não terminou. porque aindí»
subsistem diferenças substanciais, inclusive, em
direito civil, penal o processual. Não havia entre,
tanto, na hora da fundação outro nome para o
novo Estado que se criou.

Com o Brasil, acontece o contrário. Sem
pre fomos "Brasil", desde que os nomes do San-
ta Cruz e Vera Cruz não pagaram.

Há uma literatura abundante sObre a cri.
gem daquele nome. Nos mapas antigos, já havia
uma ilha no Atlântico com o nomo de "Brasil"
E "pau Brasil" foi o nome da madeira verme-
lha que constituiu a primeira industria extratl.
va do terra popularizando a designação.

Houve capitanias e, depois, províncias, com
nomes próprios. Mas quando o Marquês de Pom-

bal nos deu a primeira organização politica, cha.
mou-a de "Estado do Brasil". Foi êste o nome
geral do nosso subcontinente. Tôda a gento aqui
nascida foi chamada, desde o inicio do brasilei-
ra. Com o nome do "Brasil", fizemos a luta pe.
Ia independência e a campanha nativista. E, de-
pois da independência, a monarquia se estabele.
ceu como "Império do Brasil". Não havia, por.
tanto, razões históricas que justificassem a dt.
signação do "Estados Unidos do Brasil".

Acontece, porém, que o Império era uni-
tlrlo. A Republica teve como bandeira política o
Federação. E a sua Constituição foi mais ou
menos sôbre a dos Estados Unidos, que eram a
única grando democracia presidencialista do
mundo. E copiamos também, para dar ênfase a
Federação a expressão "Estados Unidos do Bra.
sil".

De resto, há outros "Estados Unidos" na
América Latina, que adotaram também Carta
Magna inspirada na americana, e com ela, o
nome de "Estados Unidos", sem motivo local queo justificasse.

Se não mie falha a memória, quando foi
divulgada a "portaria" de 10 de novembro, dis-
so eu aos amigos — já então não mais se po
dia escrever, pois a imprensa ficara sob o con-
trólo fascista daquele grande democrata que errj
Lourlvnl Fontes — que a única coisa que dela
se aproveitava era a restauração do nomo "Bra.
sil" sem o adendo de 1891.

Receio, porém, que a modificação possa
ser tomada, agora, como uma tendência para <i
regime unitário quando no artigo l.o do projetose declara que "a forma de governo 6 a Republl
ca, o regime representativo, e o sisteima- fede.
ral". Está talvez melhor e mais certo do que na
Constituição rie 1946, quando se declara que "os

Theophilo de Andrade

Estados Unidos do Brasil mantém, sob o reglm»
representativo, a Federação e a Republica".

Há, hoje em dia, uma tendência no senti,
do de fortalecer a União a expensas dos Estados.
E' tuna conseqüência da própria evolução d_
técnica o rio planejamento econômico. Antes, jâ
a União tinha determinadas atribuições que lht
são inerentes. No atual projeto contudo foram
extremamente ampliadas. O capitulo sôbre a com.
petência da União é do mais extensos. E maior se
torna com o capitulo sôbre o sistema tributário.

A União está a expandir-se. E os Estados
correm o perigo de ficar- com uma autonomia
quase fictícia. Há uma Politica Federal a agli
nos Estados. E uma Justiça Federal. O pior, po.rém, é a consagração do sistema de tributação
aliás, cm parle já existente e pelo qual o govêr.no federal arrecada determinado numero de im
postos para, depois, dar uma porcentagem aos
Estados o aos municípios.

Basta que o Governo Federai por mera
picardia política, entenda de atrasar tais paga.mentos, para deixar os governos dos Estados 4dos municípios e.m dificuldades.

Já se verificou isso com a quota-parte doImposto sobra combustíveis, e sobre a quota partedo imposto da renda, que, no governicho JangoGoulart, íoram negadas ao Estudo-município daGuanabara, por que o seu governador, o srCarlos Lacerda, lhe fazia oposição.
Entretanto, a Federação ó a própria pediaangular dn Republica. Tão importante que •»

Constituição de 1946 determinava que nenhuma
emenda seria admitida à discussão quo fizesse
restrições à Federação e à Republica. E' que oBrasil já avançou muito no terreno democrático,
para ser governado por outro regime que não se.'
ja o republicano. E o bastante extenso para nãosuportar um regime unitário.

Vamos ser "Brasil", só "Brasil"
peitada a autonomia dos Estados.

mas res.

Reflexões Sôbre m Eleições
LISBOA, novetóbro — Em pflnftlplb, a eleição

Importa numa manifestação direta e independente
do eleitor para a escolha de seu representante Apâ-
rece, porém a restrição de que elo não pode votar
em quem bem quer e, sim, somente em um dos can-
didatos apresentados pelos partidos 0s quais podem
não ser os de sua preferencia. Outra circunstancia
que afeta a plena liberdade de escolha do eleitor é
a EXCLUSÃO. Vota-se, a maior parte das vezes, por
exclusão isto é, no can.ldato considerado tmenoa
mau» o não naquele considerado o melhor mas que
tem chance de vitoria. Foi o caso da recente elei-
ção do general de Gaulle em França para presidente
da Republica O general não conseguiu no primeiro
escrutínio, que traduzia de fato as preferencias do
povo francês, a maioria absoluta que almejava.
Mas no escrutínio seguinte passou a receber um, vo-
lume adicional de votos «oriundos da exclusão» dos
demais

Não é raro também que a maioria dos eleito
res dê sua preferencia a determinado partid °. não
pelos méritos que lhe atribui, mas simplesmente pe
lo desejo de mudar ,na esperança do melhorar. E' o
caso tipico da Inglaterra, ondo a alternância no
poder doer partidos Conservador e Trabalhista já
quase entrou na rotina eleitoral. A não ser em ca-
sos de guerra ou quando um partido tenha feito ai-
gum «milagre», o que não é freqüente

Caso de «milagre*, por exemplo, foi o de Er
tiard na Alemanha que logo após-guerra quando es
ta economista contra a opiniio geral, Inclusive do»

americanos Ocupantes, rontpeu toías ás amarras e
controles do sistema econômico é, assim, promoveu
uma prosperidade espetacular na Alemanha. Desse
«milagre» se aproveitaram a principio, Adenauer,
cheio do partido, e depois o próprio Erhard. Aca.
bado o «milagre» e voltando a Alemanha _s taxas
simplesmente normais de prosperidade e de outro
lado, afrouxados os laços que asseguravam à Ale-,
manha as preferencias dos Estados Unldog {por
motivos oriunt.s da China, da França e outros em
quo a Alemanha não tinha interferência), cai ago-
ra o governo Erhard e declina a primazia de seu
partido.

O grau de prosperidade econômica é um fator
não raro decisivo nas eleições A prolongada fase de
prospérldac''e nos Estados Unidos, talvez a mais lon
ga de sua recente historia, EM RECESSÃO teve in
discutível influência na' esmagadora maioria obtida
por Johnson na ultima eleição presidencial. Não
foi à-toa que o presidente se recusou a elevar os
impostos como devia, até que se realizassem as
eleições legislativas.

Essa influencia da conjuntura econômica so
bre o eleitorrado teve uma demonstração espeta-
cular nó caso de Hitler. Nas eleições de 1928, quan
do a Alemanha, ajudada pelos Estados Unidos e pela
Inglaterra, marchava para a prosperic?ad, Hitler só
conseguiu eleger 12 deputados ao «Reichstag» Trcs
anos depois com o advento da Grande Depressão
Econômica ds 80 e sua propagação. & Alemanha, Hl-

Eugênio Gudin

tler, polarizado o descontentamento geral, elegeumais de 100 deputados é foi chamado ao governo
r_.f,St°n 

Cert° 
»." qUe Se ° govêrno d0 marechalCastelo Branco tivesse conseguido entancar definitlvamente a alta dos preços no Brasil até uns Éélsmeses antes o„s eleições, a ARENA teria tido umavantagem bem mais substancial do quo conseguiuO grau de bom ou de mau humor do eleitoradonão é sempre fácil de prever. É o quo os ingleseichamam de «mood. do eleitorado. Quando o .-Carlos Lacerda, depois de realizar um bom governono Estado da Guanabara, apresentou a eleito!rado para seu sucessor um candidato digno por todos os títulos, foi derrotado. Já agora fora do __verno e com pruridos de oposição, teve melhor sortoE que a «eleição, é feminina: «LA DANDO _ MO.

O pior das eleições até do sistema de democra-
ela representativa praticado por um eleitorado su-
jeito a iodas essas fantasias o incertezas e — muito
pior — despreparado para resistir à demagogia eao voto emocional, é que c-elas DEPENDE A SORTE
DO POVO, do povo que trabalha, que se esforça qüeempreende e que procura a felicidade.

E quando aparece como agora na Rodésia, um
partido que tem a coragem de dizer a verdade e
que pretesde dosar o direito de voto na proporçã»da capacidade úo eleitor, caem-lhe cm cima os pa-lidinos das maiorias, por mais irracionais que élássejam.

Terça-feira- JS.12.1IX5«

tíbrio-doPfiraw
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ío CADERNO

do Futuro
Congresso

Ali Right
Apesar do a posse dos novos

deputados eleitos uns e reelei-
tos outros no último dia 15,
dar-so somente a 2 de fevereiro
já se está cuidando da eleição
das Mesas do Congresso, Quan-
to ao Senado, têvo renovado
apenas um tr.ço da sua repre-
sentação.

Quer dizer, enfrentaremos a
primeira criso com o Legisla-
tivo que vai funcionar, se Deus
quiser, com o presidente Costa
o Silva. E provável que sua opi-
nlâo sôbre o assunto soja dada
oportunamente. Por enquanto,
porém, já so diz que o marechal
Castelo Branco manifestou o
ponto de vista segundo o qual o
presidente da Câmara será do
Norte e o do Senado, do Sul.

Êste íiltlmo, se não houver
mais uma reeleição de Moura
Andrade, a escolha deverá re-
cair na pessoa do sr. Carva-
lho Pinto, cujo prestigio na-
cional é evidente. Quanto ao
presidente da Câmara, talvez
caiba A «pequena e heróica»
Paraíba, na flgrura do deputado
Ernãni Sátiro íiltimo presidente
nacional da UDN. em quem o
marechal Castelo deposita con-
fiança.

Seja, porém, como fôr. acho
quo 6 ainda multo cedo para se
tratar disso. Na CM.tr. a quês-
tão não se resolverá com íaci-
lidade. pois os interesses são
grandes e Adauto Lúcio Cardo-
so possivelmente entrará na
disputa reforçado com o pres-
tígio quo assumiu contra a
cassação do mandato de seis
colegas cm outubro.

O problema dos subsídios já.
ostá resolvido. Cada deputado
receberá do cara deis milhões o
quinhentos mil cruzeiros, cor-
respondente.. à. primeira par-
cela da ajuda de custo anual de
cinco milhões. Terá um ml-
lhão e duzentos mil de subsi-
dlos fixos mensais e. sessenta
mil cruzeiros por sessão a quocomparecer, telefone de graçao desconto de 207o nos telegra-
mas.

A vida assim é melhor.
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POLI-NOTAS fofo e
política sobre tudo

PAULO NO inukic

Para tomar parte nas comemoraçções do
,0 aniversário de emancipação do mu-

cfpio de Nova Esperança, o governador

?aulo Pimentel segue amanhã, para essa

idade. Da comitiva governamental parti-
-rjará o deputado da região, sr. Miran

p-flh além de vários secretários de Esta-
, ó sr. Paulo Pimentel inaugura, em No- »

^Esperança, a pavimentação no sublre- *

•I o de 15 quilômetros entre essa cidade •

Presidente Castelo Branco, da Rodovia •
. café, trecho Maringá-Paranaval. •

REGRESSO DE NEY S

No retorno de sua viagem à Repúbli- J

de Israel e a diversos países da Europa, *

senador Ney Braga e o secretário Saul S

Raii enviaram ao governador Paulo Pi- o

mentel, telegrama indicando que «regres- •

jando dia 13 ao Brasil, abraçamos solida- •

rios o governador amigo de sempre» •

prócer arenista e o titular da Viação •

Obras Públicas deverão chegar na noite J

de hoje a Curitiba. t

TRIBUTÁRIA A 31 j

Até o fim deste mês deverá ter sido •

examinada e promulgada pela Assembléia •

Legislativa a emenda constitucional sôbre •

a Reforma Tributária, cujo projeto tem sua •

redação ultimada pela Secretaria da Fa- •

::enda. Fará o exame da mensagem geral •
sóbre a reformulação constitucional, indi- £

ca-se que o governador designará um J

qrupo de trabalho a ser presidido pelo J
desembargador Munhoz de Mello, consi- ,

,-ierado o maior constitucionalista do Pa- J

raná e que participou da Assembléia J

Constituinte ds 1946 5

PARA BRASÍLIA |

Além do presidente regional da ARE-

NA, deputado Zacarias Seleme, haviam •

viajado para Brasília, até ontem, todos os c

deputados federais da ARENA paranaen- •
se. Do MDB já seguiram para o Rio e Bra- •

silia os deputados Antônio Anibelli, Fer- •

nando Gama, José Richa e Renato Celi- •

clonio. Dos senadores arenistas, o sr. Mello •
Braga se encontra na Capital Federal, pa- J
ra onde segue, nesta semana, o sr. Adol. •

pho de Oliveira Franco. J

DESPEDIDA DE VARGAS !

Em nota distribuída à imprensa, on- •

tem, o deputado estadual João Vargas de J

Oliveira, ^.que concorreu à representaçãçp }
federal pela ARENA, afirmou: «Não con- •

segui me eleger, mas obtive a expressiva
e honrosa soma de 13.897 sufrágios; £
agradeço a todos que sufragaram meu no- •
me o prestaram ajuda à minha campanha. ,
Afasto-me da política sem ressentimen- •
to, perdôo os desonestos e corruptos que •
me prejudicaram e peço escusas àqueles •

c|L>e ofendi no ardor de minha atividade •
legislativa, que estou certo, foi profícua J
jo meu Estado e à Revolução. Volto, de- J
oois de 20 anos de vida pública, ao meu J
trabalho comerciante em Ponta Grossa, J
onde irei dar maior e melhor atenção l
minha família, servindo a Deus como J
bom filho» •

PLANEJAMENTO
Ante a decisão do chefe do Executivo

Sstadual de extinguir a FLADEP - Comis-

são de Planejamento Econômico do Esta-

Ho e o COEP - Conselho Estadual de Pia-

nejamenot, diversos líderes políticos estão

enfatizando ao sr, Paulo Pimentel a con-

veniência de adotar o projeto sôbre as

novas Secretarias de Estado, já aprovado

na Assembléia., que cria a Secretaria de

Administração a transforma a Secretaria
do Governo em órgão de planejamento.

COM A FAZENDA

O deputado Pinto Dias, autor do pro-

jeto que cria a Caixa Econômica Estadual,
indicou que durante a semana manterá

reunião com o sr. Luis Fernando Van Der

Broocke, conforme já se assentou. No en-

contro será examinada pelos técnicos fa-

lendários e pelo titular da Pasta das Fi-

nanças, a proposição que institui o novo

organismo crediticio.

PRONTA PARA REFORMA

A Mesa da Assembléia Legislativa de-

terminou a seu Gabinete de Ass.stenca

Técnica que inicie o estudo sistema .xado

das diversas inovações a serem mtrodu-

íidas na Carta Magna Estadual, em decor

'ência do projeto apresentado, na ester

federal, pelo Governo Revolucionário.-Con-
tiuantoa iniciativa da -"°d,fÍMS"° .„
Constituição Estadual caiba ao governador
do Estado - que deverá, sob pena de In-

'ervencão, enviar projeto ao 1*9

"é 15 d^ abril de 1967 - a Assembléia

deseja estar capacitada a w1^0'",™ V°;

'¦<So da matéria, propondo 
desde logo a.

codificações necessárias ou arbitradas

Projeto originário do Executivo para qu

o Paraná entre rapidamente na fase "
in«*itii«lon»llT»c5« vavoluelo"*"0

Nomeações
KIO. 12 t Transpress — UV) — U pre.

atdente da Republica baixou na noite passa-
da o Ato Complementar 2b, dando nova ir-
daçao a alguns dispositivos do Ato Comple-
mentar 15. Pelas alterações, ficarão nulas
o sem efeito as leis estaduais e municipais
baixadas a partir de 27 do outubro do 1B6B
com violação de normas constitucionais, te
derals, estaduais e da Le'. Orgânica do Mu.
niclpio.

Ficarão igualmente nulos os atos de
nomeação e admtss&o praticados com base
nos textos anulados. Nenhum servidor pu-
blico estadual ou municipal poderá, receber na
lnatlvidade proventos calculados em razão
de mandato legislativo ou do exercício do
cargo de secretario de Estado ou prefeito
municipal. A despesa com o pessoal servi,
dor publico não poderá exceder de 70% da
receita tributária nos Estados ou municípios.

Costa e Silva
Prepara Viagem

RIO-BRASILTA, 13 (Morldlo.
nal — Transpresu — DP) —
As 1T,S0 horas, o chefe da Ca
sa Civil da Presidência da Re-
pública, professor Navarro de
Brito, fez entrega ao senador
Auro Moura Andrade do pro.
Jeto da nova Constituição do
palH. A entrega foi feita mo.
mentos antes do Congresso Na
clonal iniciar seu período ex.
traordlndrlo de sessões, espe.
clalmentc c o n v o cado para
apreciação o votação dn Carta
Magna.

O projeto foi acompanhado
de exposição dc motivos, no
qual o presidento assegura, en-
tre outras coisas qup *a Cons
tituição do 1946, além de ha.
ver recebido numerosos emen.
das já não atende as exigências
nacionais. A contlnu'dndr.- revo.
luclonárla deverá ficar assegu.
rada por uma nova Constitui-
ção que. n pnr ria unidade c
harmonia, represente a Inst.itu
cionnlização dos ideais revolu.
Honários o os princípios que o
Inspiraram, além de assegurar
sua continuidade c consolidação
pelo governo a lnicinr.se a 15
de março de 1.967». E concluiu:
(Estou certo de que a tramita.
cão do projeto será aprimora.
do para melhor servir aos In-
terésses da pátria».

PERÍODO

Exterior
KIO, 13 (Meridional — Transpress

DP) — A assessoria do marechal Costa e
Silva informou ontem que o presidente elei-
to nào compareceu, nem comparecerá hoje
ao seu escritório porque está aproveitando
esses dias para fazer os últimos preparai!.
vos para sua viagem ao Exterior.

O presidente eleito, acompanhado dos
seus assessores, visitou, ontem, a Eseola Su-
perior de Guerra. Recebido pelo coman.
dante, general do Exército Lira Tavares, as-
sistiu a uma exposição dos trabalhos finais
de planejamento sôbre a segurança nacio-
nal a cargo dos estagiários civis e militarse
da turma de 1960.

CÂMARA MÜNICÍPAC

Foi e
**

EXTRAORDINÁRIO

Presentes 178 deputados e 37
senadores o sr. Auro de Mou.
ra Andrade Instalou ontem às
18 horas a sessão extraorriiná.
ria do Congresso para o inicio
da discussão e votação dc no.
va Constltu'ção. Nova sessão
foi convocada para as 21 ho
ras, para ouvir a leitura da
mensagem presidencial encami.
nhando o projeto constlt.ucio.
nal. Semente hoje será cons.
tituida a comissão especial de
11 deputados e 11 senadores
que centralizará os debates só-
bre a nova Carta.

Fonte parlamentar da Arena
informou que a Comissão Es-
peclaL BcrA presidida pelo vi.
ce.presldente eleito, deputado
Pedro Aleixo, funcionando co.
mo relator o senador Condcr
Reis. A vlcc.prcsldéncla do or-
gão será entregue ao MODE.
I3RA, cujns Indicações estão nn
dopcndêncla da reunião convo
cada para as 16 horas de hoje
da Comissão Diretoria Nado.
nal de ngrcmlação oposlcionls.
tn. Além do deputado Pedro
Aleixo integrarão a com'ssão
especial do Congresso os de-
putados da Arena: Djalma Ma.
rlnho, Oliveira Brito Acloll Fi
lho, Adauto Cardoso, Agnaldo
Costa e Barbosa de Almeida.

OPORTUNIDADE

Em entrevista á imprensa o
sena,|or Moura Andrade decla-
rou quo procurará ampliar ao
máximo a oportunidade dos de.
bates para tramitação do proje-
to do reforma constltulcional.
Acrescentou quo fará sessões dia
rias do Congresso e se preciso
pela manhã, à tarde c a noite
o também nas sessões da Gran-
de ComiírpãoV Explicando como
tuocederá durante a tramitação
do projeto da Carta Magna, o
presidente do Congresso Nacio-
ral disse que cada membro <la
Comlssá,-, Especial recebrâ uma
pL£t& contendo todos o1- edito,
riais, artigos e comentários da
imprensa rio Rio e São Paulo, jun
tamente com um estudo compa-
rativo da Carta de 46 suas emen
das, atos • institucionais e texto
da nova Carta.

Informou a seguir que a Me-
sa do Congresso, a partir da Íoi-
tura da mensagem o que ocor.
reu às 21 horas de ontem, esta-
rá recebendo as emendas dos
parlamentares que serão poste-
riormsnte encaminhadas à Gran
,{e Comissão. Finalmente, disse
que na mia opinião o Modebra
deverá participar da elaboração
da Carta Magna.

ETAPA

No Rio, o ministro da Justiça
declarou que i remessa do pro-
jeto ua CoiisUi-uição m> Consre-s-
so representa * mala uniu eu-pa
vonolaa peU revolução de 31 uo
março, a l.m uo aasegugrar sua
cunsuUdacão « a continuidade da
neun objetivos. Acrescento" o mi
nUtro* de Estado e da Arvnu
trabalho preliminar da Comissão
Ue JurlBtas, ua uugestõc* doa ml-
nistros de Estado e da Arena,
ai>-'m ilB outras lehletlaai pur i>uj
ires homens publicou, facilitam a
larefa».

E írisou: «A vigência da ConsU
tuiçáo maroárá uma fa*e nova em
nosso direito constitucional tais
as tnovações introduzida» no
seu i-uxto c inspirada na expsnen
cia brasileira, principalmente a
dos últimos anos^ Coníi0 em que
ii Nação terá dentro do breve um
novo instrumento Jurídico, capaa
üe assegurar a todos os brasuel-
ro» a paz, a segurança o o bem
estar social»,

MODEBRA INDECISO

O AIODEBKA deverá decidir
hoje se participará ou não dos
Ueo-tes sobre a. nova Constitui-
yao. tio decidir favoravelmente dq
verá indicar sius- membros para
a comissão mista. Duas corren-
tes extern na ugreaTacao: Uma
a favor e outra contra. Até a tar
de de hoje cer editara os oposlcii
nistaü devera a questão set deci-
dida #A derradeira reunião para
tratar do assunto está. marcadu
para as 16 h' ra».

Falando à lmprensa) o sena-
dor Flllnto Mull«r desfez as dil
vidas de várias parlamank-reJ „ di
zendo que poderão ser apresenta
das emendas à nova Constituição
desde quo apoiadas Pe'o menos
por um quarto de deputados o
senadores,

E acrescentou: Entret-nto u
emendas de caráter de-nvigogico
serão repudiadas pelo Congresso
Nacional

\

Quorum" Adia
os Trabalhos

Com a presença ue três vereadores aa
cidade de Itajaí, SC, que foram saudados da
tribuna pelos edis curitibanos, a Câmara Mu
nicipal realizou ontem mais uma sessão or.
dinária do atual período, que será encerrado
neste final da semana, sem votar as matérias
constantes da ordem do dia por falta de
"quorum".

De noite ocorreu uma sessão solene pa.
ra entrega do titulo de cidadão honorário
ao general Altamirando Nunes Pereira, que
foi saudado pelo vereador Jobar Cassou.

VISITA DE VEREADORES

Os vereadores de -Itajaí Evilázio Vito-
rino, Luiz Antônio Cechhinal e Júlio Cezar
foram introduzidos ao recinto da Câmara
sentando ã Mesa Executiva, por uma comis-
são de edis curitibanos integrada pelos srs.
Manoel Paredes e Arlindo Ribas de Oliveira.
Foram saudados pelo secretário Acyr José,
pelo presidente Fabiano Braga Cortes, pelo
vereador Jobar Cassou; o edil de itajaí Ju-
lio Cezar agradeceu as homneagens que a
Casa lhes prestava.

Assuntos econômicos foram abordados
nas conversas com diversos vereadores pelos
representantes do Legislativo de Itajal.

UMA A UMA

A gratuitidade de mandato do vereador foi
tema de diversos discursos ontem de vereado-
res; todos apoiam a luta do sr. Erondy Sil-
vério para que seja colocada na nova Qarta
Constitucional o subsídio ao vereador eleito
pelo povo para bem representá-lo. O—O—O
Hoje à noite será entregue ao pintor Guido
Viaro o título de cidadão honorário de
Curitiba. O—O—O 7.o aniversário da mor-
te do ex-senador Abilon Souza Naves foi
reverenciado ontem pela Câmara Municipal
de Curitiba.

FÓRUM POLÍTICO
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só falta dar
uma chave aos nossos
clientes para que eles se sintam donos
do Banco Nacional da Lavoura
e Comércio S.A.
(eles sabem que "nossobanco" é muito mais
que um simples "slogan")

O tratamento que dispensamos aoa nossos clientes faz com
que ôles se sintam donos do Banco Nacional da Lavoura e Cumércio S.A.
Sempre temo6 um tempinho para atender a todos.

clientes está Intimamente ligada ao nosso progresso! \2£*W flN°a Marecnal Deodoro. 152

CONTRA A ELEIÇÃO INDIRETA VÁRIOS
CONGRESSISTAS DA ARENA PARANAENSE

Foi ponderávelmente adoçado é o que se
inforn;^, em relação ao texto anteriormente di-
vulgado, o projeto de nova Constituição ontem
remetido ao Congresso. Sugestões feitas por
elementos da direção nacional da ARENA, em
reunião feita, sábado passado, do Presiednte
Castelo com seu ministro da Justiça (o autor do
projeto), os senadores Daniel Krieger e Filinto
Mueller e o lider do Governo na Câmara, depu-
tada Raymundo Padilha, teriam conduzido ao
referido abrandamento, sobretudo no tocante
a serta ampliação dos poderes do Legislativo.

Assim, adianta-ae, foram aumentados os
prazos para o Congresso legislar c retirada a
figura do procurador da República do proces-
co de cassação de mandatos de congressistas,
por rootivos de decoro, que caberá conjunta-
mente às duas casas. Por outro lado. foi redu-
zldos, só para a mulher funcionária, de 35 para
30 anos, o' prazo de aposentadoria, e decidido
manter na Constituição, explicitamente, o di-
reito de greve.

Quanto, porém, ao sistema de eleição do
presidente da República, pelo que se infere do
noticiário nenhum dos acima citados dirigentes
da ARENA sequer tentou opor-se ao estabele-
cido pelo projeto, o que nliás, se sabe consti-
tutr questão fechada pelo Governo. Não obs-
tante, sabe-se que alguns parlamentares aro

nistas estão dispostos a levantar o problema,
apresentando emenda para restabelecer a elei-
ção direta. No caso, sabendo-se que o MDB
necessariamente apoiaria tal proposição, nâo se
antolha difícil alcançar o total mínimo de 1/4
do plenário do Congresso para a proposição de
emendas, total esse fixado pelo Ato Instltucio-
nal n.o 4 no processamento da reforma cons-
titucional.

Entre os integrantes da logenda situacio-
nista que se dispõem a bater-se pela restituição
ao povo de seu direito de escolher diretamen-
to o Presidente da República, destaca-se o se-
nador reeleito Milton Campos, o primeiro mi-
nistro da Justiça do atual regime e que deixou
o cargo, sabe-se. por não concordar com os
termos do Ato Institucional n.o 2, que extln-
guiu os partidos políticos ,entre eles, óbvia-
mente, o seu, a UDN.

Mas é justo que se registre aqui que tam-
bóm um parlamentar nosso, paranaense, o depu
tado Newton Carneiro (Igualmente ex-udenis-
ta), está disposto a empreender a reesma luta.
O deputado, realmente em fim de mandato,
pois não concorreu à rePleição a 15 de novem-
bro PP.. embarcou domingo para Brasilia, a
fim de participar, nntem da Instalação da ses-
eão extrnordináriT do Congresso Mas. antes dõ
seguir, manifestou clarajnente sua posição »

respeito do assunto do processo de escolha da
chefia do Poder Executivo nacional: «Vou vo-
tar com a emenda Oscar Correia pela eleição
presidencial direta. Se esse nem outro parla-
mentar apresentar tal emenda, eu a apresen-
tarei».

Sabido como é que vários de nossos repre-
sentantes no Congresso (inoluslve da ARENA)
anteriormente também se haviam manifestado
favoráveis à eleição direta, e levado também
em conta que tanto o governador Paulo Pimen-
tei quanto o senador eleito Ney Braga, o pri-
meiro cm inúmeras oportunidades e o segun-
do dias atras, tem a mesma opinião, é de se
presumir que o deputado Newton Carneiro não
seja o único arenista paranaense a votar como
antecipou.

Claro está que tais votos não terão nenhu-
iva possibilidade de êxito se o MDB decidir,
como é pensamento de alguns de seus próce-
res nacionais, omltlr-se, enj sinal de protesto,
da tramitação constitucional. Mas, ao que se
tem por certo, a representação oposicionista no
Congresso não tomará oficialmente tal decisão,
certa, aliás, de que embora difícil será possível,
com a cooperação de muitos sufrágios arenistas.
pelo menos Impedir que se torne definitiva a pro
tendida marginallzação do povo no processo de
eleição do Presidente da República.

Terça-feira, 1S/12/1ÍK5«

Diário do Paraná
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INFORMA A
EQUIPE DO DPM
Poucas
Linhas

GOVERNADOR Lomanto Ju
nior. da Bahia, enviou convlta
ao seu colega Paulo Pimentel,
solicitando-lhe a presença na
inauguração da I Bienal Nacio
nal de Artes Plásticas a ter
lugar em Salvador no dia 28
próximo, PP. que recentemen-
fe esteve no Nordeste, em Ko-
eife deverá mandar seu secre
tário da Educação à mostra,
baiana.

PINTURA EM POBCELA-
NA terá exposição a partir
das 17 horas de hoje na Socle
dade Aquldaban, com a direção
da professora Juracy Malto
Gonçalves. Os trabalhos fica-
rio expostos durante 10 dias,
franqueados ao público entre

as IS e 21 horas, dlarlaiiente.
na sede social do Aquldaban,
no sexto andar do edifício
ASA.

SACOLAS DE NATAL, em
número de 350 serão diatri-
buldas, a partir de amanhã,
pelo Centro Paranaense Feml
nino de Cultura para famílias
de 1.600 crianças inscritas no
Posto de Puericultura «Darcy
Vargas» mantido pela entida-
de. A entrega dos g-êneros ali
mentidos terá lugar, hoje, a
partir das 14 horas no Posto
mantido no Alto F Francisco.

DEPUTADO Firad Naoll via
Ja amanhã para Centenário do
Sul. onde representará o go-
vernador na* festividade* do
aniversário lo fundação da cl-
dade. O parlamentar e'elto
condir/, mensagem do sr. Panlo
Pimentel alusiva à data.

COM A CHUVA de ontem,
não deixou seu posto, supor,
tando o violento aguaceiro,
um guarda de transito em ser-
viço no cruçamento das ruas
Dr. Muricy e André de Barros.
O miliciano é bem o exemplo
da classe quo vai ser nome-
nageada pela Llquigás, em
sua promoção do Natal do
Guarda de Transito: "O guar-
da de transito serve à cidade.
Vamos nos unir para dar-lhe
um Natal festivo e alegre".

ENGENHEIRO Ge-rson Gl-
neste, que vinha resr.ondemdo
pela Secretaria do COEP. foi
desisrnado pelo governador na-
ra prestar serviços esDeelals
Junto ao Oabinete do diretor
geral do Departamento de Edl
flcaçães e Obras Especiais. Es
peclallzado em questíles de ad
mlnlstraçüo. o engenheiro Gl-
neste desempenhará, função de
assessor especial do diretor da
qnele ArgSo.

QUEM não está gostando da
atendimento do Concurso Sua
Nota Vale uma Nota é dona
Iracy Bauml, que foi buscar ta
lOes para participar do certa-
me, no Inicio da tarde de on-
tem, e foi má recebida por
uma funcionária, que disse-lhe
para voltar outro dia, cm
virtude do excesso de serviço.
Dona lracy velo ao DP, a fim
av sugerir ao governador Pau
lo Pimentel, que determine
pelo menos, mais funcionários
para aquele serviço, pois( de
outra forma grande parte oa
população vai desistir da parti
ctpar do certame, com incal-
culáveis prejuízos para os co.
três públicos.

O DEPARTAMENTO de Cor
rclos o To'égrafos continua fa
zendo das suas. Telegrama
passado do dia 7. do Rio de
•lanelro. endereçado para a ru»
Gonçalves Dias, 417 ohegoa
com o texto trocado. O origl-
nal era uma saudação a ama
garota que hav' i concluído o
enrso glnaslal mas o texto re-
cebldo foi o seguinte: «Igreja
de Bangu Saoda Reverendlssl-
mo presidente Paulo Nelvas.
Maca-lan e senhores convenclo
nais. Que Deus derrame srms
bênçãos. Edison ão Abreu Jar
dims Quem recebeu este tele.
ürroma, pnrn nreencher uma Ia
onna do DCT resolveu entre-
ga-V) ao DP nara nue, ao me
nos o outro desttnstAri» s->»ha
a aue reabnent* mandaram dl-
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Brasil Compra

ifra de Fei
Tôda a produ.;iVo dc feijão o niiH-ndobii do Kstado, wi-

,-ii compriul» ou Anunciada, a. partir dc hoje, pelas agén.
«ias do Banco do Brasil no Paraná, segundo comunicação
lelta. ao governador 1'aulo Plmentel pela Carteira do Cròdlt.i
Agrícola daquMo estabelecimento.

A noticia toi levada ontem ao governador pelo «r.
Joíto Napoloilo do Andrade, diretor geral da CREAI, quo In-
icirou o chefo do Executivo sobre as providencias tomadas
pelo Banco do Brasil, com o objetivo de garantir os preço*
ninlmos i safra de cereais do 1'arona. O governador, por seu
ado, colocou & disposição do banco, para a execução des-

-a política, todos os órgãos estaduais ligados íi agricultura.
.Vinda ontem, estiveram reunidos cm Curitiba, os gorcii-

tes do todas as Agências do Bunco do Brasil om nosso Esta.
.Io bem como os Inspetores dn CKEAI no interior, elementos
da Comissão de Financiamento da Produção e do aefirdo dc
Classificação. A concentração tevo por objetivo transmitir a
iodas as agências a orientaçfio sobro a execução da poli-tica de preços mínimos adotada pelo Governo Federal e es.
quematizar o Indo prático da questão, ou s^ja o Inicio ime-
diato da cocnpra ou do financiamento da safra de feijão c
amendoim, quo está em curso. Em declaração que prestou à
imprensa, o Sr. João Napoleão Aadrnde transmitiu apelo i,
todos os produtores do Estade, no sentido do que procuremcontato imediato com aa agências do Banco dt. Brasil, a
Um de so inteirarem das condições de compra ou do finan.
clamento da safra de feijão. Com Isso, 09 próprios lavrado-
res estarão garantindo o êxito da politica do Governo Fe.
deral, poi» evitarão a ação dos intermediário* que, ulf-.m de
responsáveis pela má remuneração aos produtores, sio os
«*ausadores da alta dos proços, irmã vez que absorvem gran-
des lucros na revenda.

Reunião de Foz do Iguaçu
A transformação da Superintendência da Fronteira Sudoes-

te em órgão de planejamento o desenvolvimento regional, será
o tema principal do encontro que se realiza a partir de hoji
r.o Hotel Cataratas, de Foz do Iguaçu, com a participação do
Ministério Extraordinário para a Coordenação dos Organismos
Regionais. A medida deverá ser adotada para melhor coorde-
nar os trabalhos executados por diversos organismos estadual
e federais.

Paraná Presente
O Paraná estará presente ao tnconlro de Foz do Iguaçu e

sara representado por dirigentes do BRDE, DER e outros 6r-
gãos. Hoje pela manhã, segue para aquela cidade o diretor.
superintendente do BRDE em nosso Estado, sr. .Jayro Ortiz
Gomes de Oliveira. A representação reivindicará cm qualquerdas hipóteses formuladas para reestruturação cio sistema de
desenvolvimento regional, a Inclusão do BRDE como elemen-
to executor do novo sistema a ser adotado.

Equipamentos Importados
Pelo acordo de empréstimo recentemente firmado entre o

Brasil e a Dinamarca — no valor de 21 milhões de coroas di-
namarquêsaa (cerca de 3 milhões de dólares) — poderão ser
importados daquela origem, como financiamento, equipamentos
elétricos e equipamentos médicos, com contratos de importação
nunca interiores a 200 mil coroas dinamarquesas. Peío acôr-
(Io, os financiamentos serão feitos pelo BNDE, nu através do
L-INAME o FIPEME.

Base do Financiamento
Os financiamentos em cruzeiros, poderão ser concedidos nas

seguintes condições: prazos — 10 anos (resgate) e 2 anos (ca-
rência); juros — 127o ao ano; correção monetária variável se-
gundo fixação do CMN para o crédito industrial (atualmente
14% ao ano); porcentagem financiada: até 100';* do valor daa
importações; garantias consideradas satisfatórias pelo BNDE
(hipoteca, penhor legal, caução do titulos, fiança bancária ou
pessoal).

Mercado Agrícola
O arroz tipo «amarelèo*. tinha preços estávois ontem na;

praças da Guanabara São Paulo e Belo Horizonte regulando
entre Cr$ 46 e Cr? 47 mil no primeiro; CrS 35 a Cr$ 37 mil no
segundo o Cr$ 40 a Cr$ 42 mil no terceiro. O feijão preto tam-bém tinha preço estável nas três praças regulando a Cr$ 52- Cr? 53 mil; Cr$ 24 — CrÇ 26. A batata inglesa tinha preçoestável na Guanabara (Cr$ 8.400.— Cr? 11.000) e firme em Sâo
Paulo (CrS 7.000 a Cr$ 9.000). As informações são da Secreta-¦ •-, da Agricultura do Estado.

"Operário-Padrão"
Em solenidade que fará realizar com inicio ás 20 horas do1 oximo dia 13, nas novas dependências do SESI, a Federação

Ias Indústrias do Paraná vai prestar homenagem ao tOperá-•10 Padrão do Brasil» de 1966, recentemente eleito em cam--..anha de âmbito nacional realizada no Rio de Janeiro sob os-.usplcios da Confederação Nacional da Indústria e Departa-'•ento Nacional do SESI.

Abono Familiar
O Ministério do Trabalho liberou ontem a verba para pa-lamento do abono familiar relativa ao segundo semestre dês-ie ano. Têm direito ao beneficio as famílias com mais de 6 fi-Ihos menores de 18 anos. Ainda ontem, os pagamentos foram-niclados nos guiehês do Ministério da Fazenda. Em nosso Es-tado a fórmula para pagamento do benefício deverá ser arflhi-ciada nos próximos dias pela Delegacia Regional do Trabalho.

O Banco do Brasil fixou ontem as seguintes cotaçQes
para a compra « venda de moedas estrangeiras no mer-
cado livre.

DÓLAR 2.200.0(1 2.220 00
LIBRA 6.130,50 fl.191.80
MARCO 553,80 580,00
FLOREM 607,70 614,40
Sw- FR 508,70 514,50
kTRA 1 .520 3564
FR.BELGA 43,90 44,50
FR. FRANCTIS 445,30 450 50
£T;.K7\, í23'10 «30-20
r>A>- Kn 318,00 322,70
SCK wtrtr „4pn g6'90
NOR. KR -076p sn „,
HSCITDO PORT Í6 5II 78 40"J80 «W3 770 s',50
?ÊSO TTRUG 35,81I >, S2'„n
°ESETA -:6.8o 3s;3o-
V".-,** «~r>NV * -«.«ini 2 220 00

f. CONV 6.130,50 8.1B1.80
$. C*"ADA .'. .1.030.3(1 2.051,10

rnran
DE TODO O BRASIL

9 As uiasbua tiUipredutwis _ii
nelras vão mobilizar-se o ivumi
se com juristas, economista* «.
outros especialistas a fim de -u
gerir eir/indas ao capitulo ta
ordem ecomômica e goela! do v>
jeto dn nova Constituição.

9
0 O economista Dias Leite um

mou quc as reservas cambiais u,,
Brasil aó existem graças à de-
pressão econômica, o recomendou
a utilização do saldo na retomada
'lo desenvolvimento do país, iSm
conferência nu Sociedade' Inter
nacloail para. o Desenvolvimento,
o sr. Dias Leito disse ainda què
o êxito parcial no combate à ia-
ilação íoi conseguida polo gover
nQ ú custa da contenção de sald-
rU>st política que forçou, de sua
Parte^ & queda do poder nquisiti
vo do trabalhador gerando em
decorrência, a crise social.

9
0 O ministro ,io Trabalho cn-

tregai-ii depois cio amanhã ao presidente da República c texto do
projeto do decreto que regula,
montará a lei que instituiu 0 Fun
do de Garantia por Tempo de
Serviço Foram aceitos e figuram
na. minuta, várias sugestões de
i-atldades empresariais e de tra.
balhadores.

0 O presidente em exercício do
Conselho Nacional de Economia,
conselheiro Humberto Bastos, afir
mou à imprensa que não ha qual
quer hipótese «le que o aumento
do Preço da gasolina decorrente
do «Jecreto lcl 61, do novembro ultl
mo, «"cia superior a 5ÍÓ. Afirmou
o sr. Bastos quo as noticias quoindicam a possibilidade de um au-
mento do até 10% não podem
ter fundamento^ pois foge total-
mente à realidade. Disse tambem
que se continuarem as Importa-
':õos do petróleo bruto, como vera
sendo feito, a tendência é para
que haja-inclusive uma baixa de
preços, visto quo o produto lm-
Portado tem diminuído no merca
do lnternarinnnl

49 A primeira usina nuclear
no Brasil será construída no Pa*
rá. O empreendimento^ a ser exe-
cutado por firma norte-americana
deverá estar em funcionamento
em 1970, segunío anunciou o go
vernador AJacid Nunes

0 Um representante do De-
partamento Nacional de Emprego
e Salário deverá viajar sexta-fel
ra próxima par.-i Recife. ' São
LuÍZ( Manaus e Cuiabá enquan
to outros dois irão para Fortale-
7.n, Salvador, Boi" Horizonte,
Brasila, Porto Alegre o Floriano
polis, este? no dia 26. Cada cldn
de deverá ser visitada por um
ou dois dias devendo cm represen
tantes do Departamento implan
tar um novo critério para apura
çâo dos índices ¦' 1 ."-ti» de vida.

0 Os novos critérios para apu
ração dos índices, segundo «fir
mou o diretor geral d0 Departa
mento NaclQnai úc Salários, de-
verão ser utilizados Por ocasião
da revisão dos atual3 níveis «lesalário minimo em todo o pais
previsto por lei para fevereiro dò
ano que vem Para a implantação
dos novos critérios, o DNS alte-
rou tanto o numero como as ci.
daderi que farão ._ -.êdl;..

INTERNACIONAL

0 As fabricas Volkswagen amaior empresa de automóveis daEuropa, vai suspender totalmen
ta sua produçSo durante 18 dias
no próximo trimestre para aco-
modar a produção com a procura.Segundo informou 0ntem em Han
nover um porta-voz do sindicato
da _cateEorla .c.it&s medidas atin-
gírão também a empresa AutoUnion (DKW), filial da Volfcs.

0 Vinte prefeitos brasileiros
que «o acham atualmente na
Alemanha. Ocidental a convite da
Fundação Alemã para Países emDesenvolvimento discutiram on
tem problemas de politica munici
pai no Ministério do Interior de
Bonn, Os prefeitos brasileiro?,
quase todos do Sul, falam perfoitffmente o alemão porque sua ori
rem ê de famillas alemães emigra
das para o Brasil ,e retornarão
«o ssu pais no próximo dia 19 O
rrupo está na Alemanha desde
fins de nivembro.

IUO, BRASÍLIA, RECIFE,13 (Mcrldloiial.Trohspreaa.Dp')— Ainda cata semana Bordoencaminhadas ao presidente daRopúbllca as trfls fórmulas pa.ra a concessão do aumento aofuncionalismo público. A in

formaçllo foi dada ontem k lm
prensa pelo «r. Ouro Prato, dl-
rotor geral do DASP, ndlantnn.
do que aquelas tros fórmulas
natko conoretluadua na reunião
de hojo da comlM&o que. estu.
da o assunto. .

EDITAL DE INTIMAÇÃO
.•CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TlTULOS DA CAPITAL

Aokaous* «¦„, mtm Oartarl». A Fr**» TlrMsatM. 9M -
íi* . T . m" •*"¦ ••r"m mratmUA—, aa MtalM «M.t« aMsarlMlaadot*

„mItM^MAfBRA ,LT£A' 
" em,t«»te - Nota Promissória

, o . - «Tr d0 Bnnco ,,ri t<*v°nrn. de Minas Gerais S.A.do Cr» 7.900.000, vencida a 02.12.60. Avalizada por ArnoKugen Genchp. e Plínio RugOnlo Oenchr. Por falta do pa.gamento. '
ASSAD SADO — sacado — Duplicata <le fatura p/in.dicação emitida por Cia. Soutcx dc Roupas, de CrS 120,130vencida a 21-08.06. Por falta «lc assinatura e devolução.

, l^A 
PRATEAD0 —- emitente — Cheque n.o 02P206cio Ci-S 410.470, emitido por pagamento H vista contra 0 Ban.co Mercantil c Industrial do Paranã S.A. c, n favor de Gul.«lo Gabriel Conta. Por falta dc pagamento contra o emitente.l-í«ciisado nor falta de fundos.

ISMAEL VEIGA — emltento — Nota Promissória emiti. '

í« Zr, y°Z 'Io C:<'0^R'C•¦' Kelaer, de CrS 580.000, vencida alO.in-fifi. por falta .le pagamento.
... 

EASIPP BUDIN — sacado - Duplicata de fatura emi."tia nor DallOglio. Scanagatta í- Cia. Ltda.. dc CrS ?<i 200vencida fi vista. Pm- falta de pagamento.GILDA MARTA PITELLA — romnradnra — Duplicatado fatura emitida por Lar Ltdn.. do CrS 19.800. vencida a15.00.0(1. Por fnltn de nagamentr.
LETÍCIA M. O. KRATNSKT _ sacada — Duplicatade fatura n/lndlcat-tto emitido nor cia. Ulftntira Com. o Ind.de CrS 137.867, vencida a 07-11.08. Pnr falta de asslnatu.ra e devolução.
TVANO PERTTZZO - comprador — Duplicata de fatu.ra emitida nor João Bawa, de CrS 255.000 vencida a 10.10-66Por falta de pagamento.
armando MARIO _ sacado — Duplicata de faturaemitida nor Persinnns Columbia R.A. de CrS 27 477CrS 27.100 e CrS 27.100, vencidas a 10.08. 1P.07 19.08-rm. Pnr fnltn do assinatura.
PANIFTCADORa S. LOURENÇO LTDA. — sacada -

Duplicata do fatura emlüd.i nor Tntcaral Arror. R A dcr* lyyZ}0. ^nc-da. 
-, 22.10.ro. Por falta dfe assinatura.EXPEDITO MACIEL AZEVEDO - sacado _ Dupllcata de fatura n/indiescão emitida nor Plásticos Mimo Indo Com. Ltdn.. de CrS 260.253 vencida n 30-10.00. Por faltado assinatura o devolução

DIST MEDICA FARMO. LTDA. - sacada - Dupli.cata de fatura p'indicarão emitida por Pliarmn S A —Lab. Farmacêuticos, de Or*. 762.944. vencida n 14.11.66. Pnrraltn de assinatura o devolução.
NAIR MARCIANA CAVALHEIRO - compradora -

Duns duolfr-fn, An fatura emitidas por Politec — Polltéonina Comeretpi ij.u de r.rP. 60.000. cada uma vencidas a ....0.1-10 e 05.11.66. Por falta «lc nagamento
MARIA DO CARMO SILVA — compradora. - Duplica.

v? >l.Íi,ra °mit!dl1- T,°1' Singer Sewlnsr Mnchine Companyoe CrS 362.3(10. vencida Prn prestações. Por fnlti dc pa«»amento. n "

«~.«JIGU?Ij C' JAMAL — emitente - Nota Promissóriaemitida a favor de Jorge Rattmann. «le CrS 1.050.000 vencida a 03.00-66. Avalizada por Luiz Melzer Filho. Por faltade pnrrnmento.
y, y^yrZ' C- ja»IAL — emitente — Cheque n.o 262655.
t, 

'• ~'y°°y000- emitido nara paramento S vista contra nRanço Tibagi S.A. e, a favor do Jorge Ratmnnn. Por fnltnde Paramento. Devolvido no,* Insuficiência de fundos.
„ l£ll;0 OARPAR PCHMTTZ - emitente -Chequen.o 530324. do CrS 1.000.000, emitido mira pagamento avista contra o Banco América do Sul S.A. e. a favor deLory Mel. Por falta de paramento contra o emltent" Rem,sado nor Insuficiência de fundo"
m.™^N°E^.PARLOS MENDES - emitente - Nota Pro.missória emitida a favor de Genésio Fon**, ,ie

?r^^»no'«?¦m;'^^ií,:, * ;,1-1n-R,,>- Por falln A.e pagamento'.
límíi0 fBATISJA DA CORTA MARQUES - comprador— Duplicata de fatura emitida, nor Hermes Macedo S AImp. e Com., de CrS 7.000. vencida a 08.01.66. Por fnltn dèP&gflmpnto.
INDL. TRATOR PARANÁ LTDA. - sacada _ Trê=duplicatas de fatura n/indicaeão emitidos noi* Acos Sandvlk

fi?' Z? 
"^¦n7,,• CrS «2.392 e CrS 120.171. vencidastMa?^L^;09-60 T,°" fnltri "p «^natura o devolução

de fatura n/indicacao emitida nor p0d Tndlan Ind. o ComLtda,. de CrS 80.82-1. vencida a 26.04-00. Por fnltn. de assinatura o. devolução
OSNV BEDENF _ emttent- _ Nota promissória emiti-da a_ favor de CIANEC - Cia. Nacional de Economia e Em.préstimo. de CrS 34.500. vencida a 25.11.66. Por falta depagamento.
CACTLDA DE OLIVEIRA CHAVES - emitente - No

rt» STT , r 8 f"""'*" n favor de C,,lnec — Cia. Nacionalde Economia e Empréstimo, dc CrS 46.000, vencida n. 30-11.66Hor fnltn. de nagamento.
WILSON DA FONSECA MIRANDA - emitente — Not-Promissória emitida n favor de Cianec — Cia. Nacional dèEconomia o Emnréstimo, de CrS 115.000. vencida n 20.11 66Por falta de nngnmenlo.
TEORALDO LEONARDO KLETEMBERG - emitente— Notn Promissória emitida n favor de Cnnec - ria Naclonal «le Economia 0. Emnréstimo, de CrS 23.000 vencida ã20.11-66. Avaliza-In ror Maria I. Kletemberg. Por falta «le

pagamento,
. A1*L ROCHA MENDES - emitente - Nota Promis«ória emitida a. favor de Cianec _ Cia. Nacional de Economiac Empréstimo, dc CrS 23.000. vencida a 20.n.66 Por fnltndo pagamento.

ERT.TNO ERNESTO HETZEL WELTER - emitente -
T>ota promissória emitida a favor de Cianec — Cia. Nacio-nal de Economia e Empréstimo, de CrS 115.000, vencida a19.11.66. Por faltn de nnrnmento.

PAHLO A. M. NEWTON — sacado — Dimlicata defatura p/indicação, emitida por Perslanas Columbia S.Ade CrS 33,700 vencida a 23.09.66. Por falta de assinaturao devolução. ,
ANTONIO OSMÁRIO FERRARINI - comprador _

Duplicata de fatura emitida por Trivellato S.A. Eng. Indús-tria e Comércio, de CrS 280.000, ve.nddn n 07.12.66. Por fal.ta dc nagamento.
HERCULANO DE SOUZA MAGNAINI - emitente _

Dezesseis notas promissórias emitidas a favor da Caixa Econômica Federal do Paraná de Cr? 294.409, cada uma, nosvencimentos* seguintes: 18-08.65 a 18.11.66. Avalizadas porEurides Garcia de Oliveira. Por falta de pagamento.Par alio ter «Ido pinulvrl rncontrsr o» roferldan mp*a
«-areia, tx»lo presente, oi Intimo para oi flua «• «Ifralta •, *«""" tampo, no caso de nkn sar a««ndld» «•*• laUnui,.
w» naMflno dn cnmpetunt» protesto.

FASAMBNTO DB TlTULOS - ds 2.a a «.aufslra -
Manh» — das 08,30 ka 10,J«J k*
Tírdn - das 13.00 às 18.00 Ks

CURITIBA, 12 DE DEZEMBRO DE 1966
a) WILSON MAKAVALHAS - Oficial

Associação Paranaense de Farmacêuticos
• EDITAL N° F/66

Por meio deste fica convocada uma Assembléia GeralOrdinária, para leitura do relatório da atual gestão c ciei.
çao da nova Diretoria o. Conselho Fiscal, desta As.sociação, biênio 1 967.1.968. a ser realizada no próximo dia17, as 13 00 horas.

O í-eglstro dar- chapas concorrentes deverá ser feitoaté o dia 14 do corrente.
No mesmo dia 16. será pela Comissão Eleitoral, apu-rada a votação e proclamada a chapa vencedora, oportunidadeem que será lido o relatório da atual Diretoria para con.slderaçSo dos associados presentes.

Curitiba. 7 de Dezembro de 1.966
MARIO PEREIRA DE ARAtTJO

Presidente.

O Palácio Laranjeiras dls.
trlbulu nota oficiai a respeito
dos estudou para o aumento do
vencimentos do funcionalismo
público. Diz a nota que o pre.
sldento da Ropúbllca convocou
os membros da comissão Incum
blda dos estudos sôbre o renjus
tamento de vencimentos do pes
soat olvll e militar da Unifio
a fim do completar informa-
ções a respeito da tarefa. Feito
o completo relatório verbal dos
trabalhos o estudos da comis.¦sio, procedou.aa ao exama e
revlsAo das partes essenciais
do anteprojeto.

O presidente dou Instruções para apresentação da proposta fi
nal da comlsslio no prazo quo
lhe foi marcado o que termina
a 15 do corrente.
ATJMENTOS DOU
BOLITARES
O presidente Caatolo Branco

esteve reunido ontem, no Pa.
láclo das Laranjeiras com os
três ministros militares. Fontes
credoncladas informaram que
durante o encontro, do qual
participou o brigadeiro Paulo
Sobral, integrante da comlasáo
especial quo estuda o aumento
do funcionalismo, foram deba-
tidos assuntos relacionados com
o aumento dos militares.

O senador Vasconcolos Torres
informou quo irá apresentar
emendas a nova Constltuiçft»
relativas a aposentadoria vo.
luntárla doB funcionários p0.
blicos ató 30 ano» de serviço
sem dlstlnçüo de sexo o garan-
tia da imunldades dos verca.
dores bom como o restabeleci-
mento de subsídios dos edis.
ESTABILIDADE
Em Reclfo o presidente da

Federação dos Servidores do
Estado, sr. Antonio Batista de
Souza, manifestou sua estra-
nheza «pelo propósito governa-
mental, através da nova Cons-
tituiçáo, do extinguir a estnbl.
lidado conquistado pelo funcio-
nallsmo». E frisou: *A manuten
çfio do direito de estabilidade
é apenas a garantia de direito.»
adquiridos pelo funclonnllsmo
brasileiro c pelo* trabalhado,
res do Brasil, o quo i considera
do, nò mundo inteiro, como um
dos pontos mais avançados da
leglslnçáo trabalhista do nosso
país. A sua extinçáo, deixará
os servidores a mercê da poli-
Uoagem dos dirigentes de re.
partições do governo, como
atualmente vem sucedendo com
os servidores contratados c, an
teriormente, com os extranume
rlrios».

Instituto Brasileiro
do Café

Departamento de Assistência à Cafeicultura

AVISO DAC-RA-66/10
Ref.: PROGRAMA DE DIVERSIFICAÇÃO
ECONÔMICA DAS REGIÕES CAFEEIRAS

O Departamento de 'Assistência à Cafeicultu-
ra avisa aos senhores cafeicultores, com referência
ao programa de diversificação econômica das re-
giões cafeeiras, que foi incluída, conforme indica-
ção do Instituto Nacional do Mate, como ativida.
de diversificatória permitda, a exploração de erva
mate nos muncípios de:

ESTADO DO PARANÁ-
Pitanga, Nova Cantu, Campina da Lagoa, Ma-

boré, Ubiratã, Corbélia, Formosa do Oeste, Paio-
tina. Cascavel, Terra Roxa do Oeste, Campo Mou-
rão, Boa Esperança, Janópols, Foz do Iguaçu, Ma-
telàndia, Medianeira, Guaira, Toledo, Assis Cha-
teaubriand e Marechal Cândido Rondon.

ESTADO DE MATO GROSSO:
Dourados, Itaporã, Maracaju, Pontaporã, Rio

Brilhante, Amanbaí e Aquidauana.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1966.
JOSÉ ALCINDO RITTES

Chefe Geral do Departamento de- Assistência
à Cafeicultura.

MO LINO P. ERCOLE S/A.
Comércio e Importação

Assembléia Geral Extraordinária
a. UL, 

conY,idados os senhores acionistas a reunirem-se emAssembléia Geral Extraordinária, no dia 31 do corrente mêsna sede social, sita à Rua João Batista Ribeiro, 100 - Caoane.ma, nesta Capital, às 13 horas a fim de deliberarem sóbre o st
a) Aumento do Capital Social
bl Alteração dos Estatutos Sociaisc> Outros assuntos de interesse geral.

Curitiba, 09 dc dezembro de 1966
A DIRETORIA

4ffiTD.
Terça-feira, 13/12/1000

piario do Paj^^
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Mortos ent

BELO HORIZONTE, 13 (Tran»
prcss-DP) — Foi sepultado on.
tom o monsenhor Luis Cordial-
li natural de Santa Catarina,
dó 62 anos de idade, que P0r
muitos anos foi chanceler da
Cúria Metropolitana, falecido an-
tcontem pela manhã em desas-
tre de automóvel quando pro.
curava salvar uma criança qu0
viajava no mesmo veiculo o quo
inadvertidamente abriu a porta
do carro.

D, Jayme Barros Câmara com
pareceu ao sepultamento, tendo
exaltado o extinto o encomenda-
do sua alma-

MAIS TIIES
Ao mesmo tempo, em Belo

Horizonte outro acidonte ocor-
ria, vitimando religiosos de
Uberaba. No Hospital do Pron-
to Socorro daquela cidade
mineira, faleceu Frei Fidelis Cas
tolbueiuj, vice-supenor da Or.
dem dos Capuchinhos, em con-
panhia do outros religiosos com
um ônibus. No local do aciden-
to faleceram instantaneamente
Frei Deodato Troina, superior da
Ordem Provincial dc Minas e sou
assistente Frei Lucas Coluna.

Artistas
Filmam
no lio
tUO, 13 (Transpress — DP)

-- Continuam chegando ao Rio
os artistas principais quo parti-ciparão das filmagens de iDia
mante a Go Go;, em companhia
da atriz Janet Leight. Ontem dc
sembarcou 110 Galeão o ator ale-
mã0 Klauss King's que recente-
mente trabalhou em «Dr. Jiva*
SO,*

Fará o papel de um ox-sar-
gento do Exército alemão, pro-curado como o mais hábil arromb,idor de co£res de tôda a Eu-ropa para forçar a caixa-forte
superdiamantííera no interior
do Palácio Tiradentes, a íim deretirar a mais valiosa de tõdjs«is pedras -- o «Diamante a GoGo>
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COMANDOS DEVASSAM O LITORAL kufflTIBA
Novo Diretor!
Técnico
Para o DER

l*olo Decreto n.o 3.810, o governador Pau 
'

jo Pimentel nomeou o engenheiro Valdomiró
Lemos, aeoeasor técnico do DER, para res-
ponder pela Diretoria Técnica do órgão ro.
dovlárlo estadual, tendo om vista o pedido
do exoneração o aposentadoria do eng. João
Schneldcr.

Formado pela Escola do Engenharia da
Unlvcrsldado Federal do Paraná, cm 1048, o
sr, Valdomiró Lemos ingressou no DER do
rarana em 1053, como engenheiro auxiliar
no S.o DIl do onde, no período 04 a 55 íol
chefe do Distrito. Era 1055, foi colocado a
disposição do Governo do Santa Catarina,
no período governamental do sr, Jorge La-
cerda, retornando ao órgfto rodoviário pa.ranaonse cm 1001, assumindo a chefia do DR
de Pato Branco. Do 03 a 05, chefiou a Dl-
vtsao de Provimento do órgão, assumindo
cm principio do 00 a OBsessorla técnica du
diretoria geral do DER.

,«..-j * i ni 1_ Mnanmnm

/A CANAL 6

15,80 ~ TevelAndia; 17,10 —
Seriado; 17,80 — Os Irmão;;
Corsos; 17,55 — Popeye; 18,15

Ciumo; 18,85 — Somos To
dos Irmãos; 19,30 — Ultra No
tidas; 19,50 — Almas do Pc.
dra; 30,15 — Chico Anísio
Show 21,20 — O Fugitivo-
22,50 — Futchol; 00,20 — Dia
rio de um Repórter; 00,25 —
Diário do Paraná na TV.

CANAL 3

17,55 — Cinemiiiha Canal 8;
ia,05 — Telenovela (Estranha
Melodia); 18,80 — Boletim do
Tempo Agronorte-Dow; 10,40
— Tedion na TV; 18,55 — Fé
para Hoje; 19,05 — Atualida-
des Esportivas; 19,20 — Brasi
frio Telcnoticias; 19,35 — Tcle
novela (Almas de Pedra);
20,00 — Zorro; 20,35 — Tele-
novela (Os Irmãos Corsos);
21,05 — Telenovela (Somos To
dos Irmãos); 21,35 — Repor,
tagem Social; 22,05 — Fntehnl
em VT; 23,45 — DIÁRIO DO
PARANA na TA'; 24,00 — Dia
rio do vim Repórter.

^J

Em vltU do grando número de
vmnUUu qua so está dirigindo
àa praia* u Coordenação doa Co-
ir^ndos Sanitários da SSP rea»
«ou no ultimo 'Im do nomaua
•blltz» Junto aos estabelecimento»
<*ue vendem gêneros allmenfcios
no litoral Em Paranaguá, Matl-
nhos, Caiobá o Guaratuba, foram
empreendida» 39 visitas a estabo
leclmentos comerciais dos quais
10 foram multados por não obaur
varem os padrões cio hlgleno 8»
tabolocldo» no Código Sanitário.

Em Paranaguá, foram feitas 9
vl6ltas do rcvl»ão*o 4 pela 1'rlmcl
ra vez, resultando aplicação do
multas' & três estabelecimentos.
Em Matlnhon, foram autuados
três outros 

"comerciantes, 
dos

«eis visitados. Domingo cm <3"n
ratuba os Comandos tornaram

a visitar 17 estabelecimentos
quo oervem allmontose ao* vora
«listas fazendo dua" novaB, vlal
tas onde foram registradas 3
multas. O núm-jro dc autuaçõe»
tem diminuído durante as ultimas
ílsoallsacõcs em vista do* comer
elantcB estarem se adaptando às
normas do hlgienei

AUTUAÇÕES

Embora ainda se registrem
multas lrresularldades, o» Coman
doa Sanitários verificaram que
nos estabelecimentos visitado» cm
terlormonto, 70% das oxlganeias
sanitárias foram cumprido».

Em Paranaguá foram multados:
— Restaurante o Café de Doko-
colei logaJ no Mercado Munici
pai; Panificadora do HUton Po-

lldoro, ã Rua Marechal Alberto
do Abreu, 121; a o üupormerca
Uo Lusitano, do José Ribeiro Mar
ttiis, tito à rua j°âo Gualberto,
13U, Em Matinhos, foram autua-
dos o liar o Café do Saturnino
Júnior à rua Albano Muller, s|n.
liar de Lconldaa Molh, situado
na moími rua e ainda o Bar •
Restaurante de Valdemar Mábeu
Em Caiobá o Bar e Supormerca-
do, da Rómulo Antônio Avl; em
Guaratuba foram multados, Por
infringir as determinações d»
Códiffo Sanitário, os estaboleolmen
tos: Armazém Beira Mar, alto á
Avenida Curitiba, sino do Curt
Rauh; Acouguo do Mercado Mu-
nlclpal, de Edmundo Sadlnlskl n
o Bar e Restaurante, do Luiz do
Araújo, cstobolccldo à rua Co-
ronel Afonso Botelho 81.

i^kráoDiária de Paranaguá
CT PARANÁ

Chegou a nossa cidade dia 10, a fim do a-
brilhantar as festividades da Semana da Mari-
nha, o contratorpedeiro PARANA, quc tem co-
mo patrono o nosso Estado. Com um grande
acompanhamento do barcos de nossa edminis-
tração do Porto condusindo colegiais de nossas
escolas e ginásios c barcos do Iate Club, aden-
trou cm nosso porto festivamente o CT PARA-
NÁ. Logo após a sua atracação foi recepcio-
nada pelo com. capitão do fragata Jairo Bento
de Faria, a imprensa falada e escrita de Para-
naguá. Em poucas palavras disse o com. Jairo
Bento de Faria, da satisfação de sua visita a
nosso Estado, c que so sentia bastanto orgulho-
so do nessa oportunidade estar representando
a nossa gloriosa Marinha de Guerra.

A ETERNA COPEL
Francamento, o que vem acontecendo a lon-

%o tempo na rua Júlio da Costa, não se justi-
fica. Pois segundo moradores daquela importân-
to artéria de nossa cidade, a já de longa da-
ta, existe um curto circuito nas imedinções da
líare ferroviária, o que ocasiona a interrupção
de energia naquele setor. Estão os moradores
su)eitos a essas interrupções, que bastante pre-
juizos ocasiona, pois ficam sempre privados do
fornecimento de enchia elétrica, limitando-se a
COFBL, apenas a trocar o fuzlvel do transfor-
dor, não procurando como seria lógico e de di-
reito a localização do que vom ocasionando os
curtos circuitos. Louve-se aqui, para bem da jus
tiça o modo educado e gentil dos funcionários
que vem atender essas ocorrências, pois a to-
dos respondem as perguntas e solicitações, sem
demonstrar o menor aborrecimento. Nesta partet
está de parabéns a COPEL, agora quanto ao
resto.,.

D. SUNAB SUMIU

Paranaguá, está decididamente abandonada a
sua própria sorte. Os remedios são vendidos com
uma disparidade de preços que é de pasmar. Ge-
neros de primeira necessidade, então é um caso
de polícia, pois somem como por encanto, para
reaparecerem pouco depois fora do alcance da
bolsa já tão minguada do povo, esse eterno so-
fredor. Fazemos aqui o nosso apelo a quem de
direito, pois essa situação desesperadora não po-
de ter continuidade.

CLUBE DE CARTEADO
Isso de pasmar! Segundo declarou o sr. Sil-

vio Magalhães Dias, precisando urgentemente de
cuidados médicos para atendimento a um seu
familiar, procurou na madrugada de sexta-íei-
ra para sábado, os serviços de um facultativo de
serviço do posto do SAMDU, onde foi atendido
pela recepcionista que o informou que aguar-
dasse uns minutinhos e como esses minutinhos

Imm 1 . ' ii ,i — * i, ei

SÉRGIO FRANCA

se cransiormassem em mais de trjnta, o sr. SU-
vio adentrou a sala onde estavam os facultativos, *
e para sua surpresa os encontrou cm número de
quatro cm uma bem disputada partida do bara-
lho. Em vista de tal quadro procurando manter
a cabeça fria, retirou-se não sem justa revolta
a procura de um médico particular. Essa não é
a primeira, nem será a última desse já tão famoso
SAMDU, que em outras cidades, tem a finall-
dado dc atendimentos méd,icos a o que parece
em Paranaguá virou clube de carteado.

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA
Continuam as gestões para elevar o Verea-

dor Alceu Maron a presidência da nousa Cama-
ra de Vereadores, sua eleição parece que irá mes
mo se concretizar, pois já possui a maioria dos
votos dos edis. Não cremos que possa surgir um
movimento oposicionista, pois não conseguiriam
número suficiente para tal.

NATAL DOS POBRES
Por iniciativa das damas rolarlanas, existe

uma comissão, para proporcionar um natal me-
lhor aos menos íavcrecidos da sorte. E' um mo-
vimento que deverá merecer o apoio do todos,
pois destina-so para um fim bastante altruisti-
co. Segundo fomos informados possuem as mes-
mas em depósitos bancários a importância dt
um milhão de cruzeiros, o que já constitue uma
importância bastante animadora para os fins que
se destina.

JUBILEU DE PRATA
Transcorreu dia 10 pp., o Jubileu de Prata

dos ginasianos de 1-941, a Ia turma a s2 formar
pelo então querido «Ginásio José Bonifácio.», den
tre as Inúmeras festividades que constaram do
programa, salientamos a hora da saudade, a ho-
menagem aos seus colegas já falecidos, e o jan-
tar de confraternização na sede Campestre do
Club Litterrario . O jantar transcorreu num am
biento de franca camaradagem, transformando
seus componentes nos garotos e meninas de vinte
e cinco anos atrás. Entre os formandos estão ho-
muns de projeção em nossos meios comerciais,
industriais e políticos. Tomaram parte ainda nes-
ta3 comemorações o que deu colorido íod0 es-
pecial a maioria dos seus antigos professores.
Muita saudade e muita gente querendo voltar
aqueles maravilhosos dias de franca camarada-
gem e a vida feliz dos 17 -anos.

COQUETEL NO CT. PARANÁ
Realizou-se .na noito de ontem o coquetel

à bordo do CT PARANA', as autoridades mais
representativas e a alta sociedade de Paranaguá.

Foii num ambiente seleto ondo notamos a íi-
nesse dos oficiais de nossa Marinha de Guerra e
também de D. Norma digníssima esposa do
Com. Mario Glauco Conde, capitão dos portos do
Estado do Paraná. Amanhã daremos detalhes.

Unidade Vence
Conselho da
0ÂB no Paraná

Km apuração que terminou ás 23h*10m a
chapa Unidade Democrática venceu as eleU
(des para o Conselho Seccional da Ordem
dos Advogados do Brasil, seção do Paraná,
derrotando as chapas Liberdade, lndepe.n-
dentes, Atuantes e malB outras sem denomt-
nação. A posso do novo Conselho da OAB
será realizada dia l.o de fevereiro do próxl-
mo ano. Em seguida, seus membros cuco.
lhorílo a diretoria, indicando, também por
votação, o presidente, secretário, vlces-pre-
Bldentes, tesoureiros o os integrantes dos
membros das comlssüeB da Ordem dos Advo.
gados do Brasil no Paraná.

Os candidatos mnis votados foram os ao-
vogados Ello Narczzl com 2.100 votos, Allr
Ratachcskl com 2.080 e Nilton Jonõ Desslt,
com 1.890 votos.

ELEIÇÃO
An clclçáes foram realizadas no ultimo

dia 30 de novembro em Curitiba, Ponta Gros
sa, Cliscavol, Guarapua v a, Para-
naguá, Pato Branco, Cornélio Procópio, Lon-
drlna, Maringá, Apucarana, Campo Mou-
r&o, Paranavaí e União da. Vitória, tendo
votado praticamente todos os advogados do
Estado, com um Índice pequeno de abstenção.
Pefto do quatro mil advogados votaram em
todo o Estado para o Conaclho Seccional da
Ordem dos AdvogadOB do Brasil. Aos que
deixaram de votar estão previstas sanções
pecuniárias por parte da OAB.

Por outro lado, os advogados Alcides Mu-
nhoz Netto, Egas Dlrceu Moniz de Aragão,
João Régls Teixeira, Josó Lamartlne Corrêa
de Oliveira e Rcne Arlel Dotti foram eleitis
pelo Instituto dos Advogados do Paraná,
para integrarem Mm quarto da composição
do Conselho Seccional da Ordem dos Adov-
gados do Brasil.

ELEITOS
A relação dos 18 eleitos é a seguinte:

Alcides Pereira Júnior, Alceu Saldanha Pe-
na, Altalr Chaulbaud Blscala, João de Bar-
roí Filho, Jamll Feliz, Francisco Cunha
Porelra, Alburlno dos Mattos Guedes, Fer-
nandlno Caldeira de Andrade, José Riba-
mar Gaspar Ferreira, Isaurino Gomes Pa-
triota, Germano Villena de Andrade, Gilmar
José Flrmlno, Ronald Acloly Rodrigues, Da-
vis Olímpio Carneiro, Ello Narezzi, Alir' Ra-
tacheski, Fernando Andrade de Oliveira e
Milton José Dessist.

Terco-íoira. 13/18/1060
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Depende de Você
um 87 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!

^ÉÉ 
'Ête-

Dos Diários Associados
por um Brasi! melhor

1° CADERNO

Segurança
Entrega

ipiontas
Roalizou.so no gabinete do

secretário do Segurança do Esta
do, »r. José Munhoz cie Mello
a entrega de diploma de conclu
são de cursos de especialização
nos Estados Unidos e RIO do Ja
"eiro aos policiais paranaenses,
Josó Carlos Branco o Ney Pl
nheiro Machado sob o patrocínio¦ia Aliança para o Pregresso
USAID (Segurança Pública).

A entrega estiveram presentes
o sr Lauren D'Mullins asse»,
sor regínal do programa norU
americano junto à Secretaria de
Segurança Pública o sr. Almir
Chagas Villela, coordenador que
vem atuando junto àquele or.
nismo.

O delegado José Cario» Br*n_
co diretor da Rp teve a oportuni
dado d0 desenvolver seus conhe
clmentos e observar «in loco» as
lócnicas de patrulhamento opo
radas em diversas cidade* dos Es
tados Unid°G

O policial Ney Pihelro Maeha.
do concluiu com sucesso o apro
veltamento um curso sobre Te
lecomunicações realizado no ÍUo
de Janeiro.
O Convênio de assistência téc.
nica e material , firmado en.tr*
o governo do Para.ná e o Deporta
mento de Estado dos Estados
Unnldos tem sido altamente pro
veltoso para a organização poli
ciai paranaense.

nes Bm
Exposição do objetos manuía,

turados por alunos do Centro de
Artes Industriais da Prefeitura
Municipal será Inaugurada no
próximo dia 19, tendo por local
o «halb de entrada do edifício
sedo da Municipalidade.

A mostra ao que tudo Indi-ca
deverá atrair a atenção geral fa
ce a diversidade de objetos queserão expostos pelos alunos da
quele exemplar estabelecimento
do ensino profissional

¦ ¦ l;::;ií;;,til;!A;;^;i;!ii, |gt?ÉÍÍ

de qualidade
RDIS0
f

tudo nas melhores
condições de prazo
e pagamento

conheça-as vantagens
que estamos, oferecendo

ffjflDISOn
brinda o seu nata!

com vinhos e
champanhes

RÁDIOS PHILIPS A PARTIR DE

13.600 MENSAIS

8 MODELOS - 6 FASCINANTES CORES

S ANOS CE GARANTIA . ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE,

A PARTIR DE 25.000 MENSAIS

MÊÈ^ * ^
I
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ASPIRADOR OE P<5 11800

«.AVA-H0UPA RYMER POR APENAS
FAQUEIROS A PARTIR DE <T jn «fin

n nrifi lO.dUlí MENSAIS". "J^ 
^ 
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MENSAIS \

BATEOEIRA WALITA

MENSAIS
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[gpOISQít CURITIBA - na nova Marechal
JOINVILLE - na esquina dos Príncipes

GRUPOS ESTOFADOS EM LEGITIMO COURVIN A PARTIR DE ,'

29-300 MENSAIS ,f
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U
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Ç^

í,'¦P

X

LIQÜIDIFICADORES
A PARTIR DE

«"'•800 MENSAIS

ENCERADEIRAS
A PARTIR DE

13. MENSAIS

1 , CONJUNTOS EM FÓRMICA DAS MAIS AFAMADAS MARCAS \ ?

jj' A PARTIR DE 28.500 MENSAIS < ?

t ^wssaw-TT i :(
i i MAQUINAS DE COSTURA t,'\ SINGER A PARTIR DE.' '

| 10.400 MENSAIS m
*

I /í*ri& fmn TELEVISORES AS MELHORES
. MARCAS A PARTIR DE

46.200 MENSAIS
teft^nfyOry^^^pfr^f.r^ry^Sf-Qp,

.. '¦ME BB 1

RADI0LAS PORTÁTEIS
A PARTIR DE

15.200 MENSAIS

RADIÓLAS A PARTIR DE 45.500 MENSAIS

if

_ f -ss*i^j
i r BARBEADOR PHILIPS
/. t, PHILISHAVE A PARTIR DE

j; 4.700'

it

VENTILADORES'
A PARTIR DE

12.000 MENSAIS

1 * «lil*"3**^1 ral

MENSAIS



Consórcio Fe
Bàtaguer Proíbe
uma d

Chfi Passagem de Petróleo mm
revê €erai

SAO DOMINGOS, 13 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) —
O «ovêrno proibiu uma greve geral anunciada para hoje e do.-cretou quo todos oa funcionários públicos quo desobedecerem
esta disposição, serão automática e sumariamente demitidos
dos seus cargos; várias organizações convocaram a Breve, a
partir dns 8 horns da manhã, pedindo n. entrega, por parte do
governo, do um abono cfo natal oos empregados. Num dlscur-
so recente, o presidente Joaquim Balnguer anunciou que o go-vèrno dará um aumento dc 50 por cento apenas aos RCrvldo-
res públicos quo ganhem um salário mensal do 100 pesos pornmenos.

EM FOTOS
SENSACIONAIS-

iTADOS unidos
0 SEQÜESTRO DOS BENS DE

jK E JANGO
I ENTREVISTA EXCLUSIVA DO

I PROCURADOR ALCINDO SALÁZAR

O IMPOSSÍVEL ACONTECE
EM BELO HORIZONTI

CONCURSO
DE ENXUTOS

A "ONDA" DE ÍRIS BRUZZI
EM GUARUJÁ

JfiíS

MARIA POLO E 0 SEU
MUNDO DE CORES

O HUMOR DE

STANISLAW PONTE PRETA
"TERESINHA 

E OS TRÊS"

ISTO E MUITO MAIS EM

A MAIOR I MELHOR REVISTA DA AMÉRICA LATINA

FUGIU DO COMUNISMO
SAIGON — O tenente-coronel Le Xuan Chuyen, de 37 anos
de idade, veterano soldado do Vietnam do Norte, fala a
imprensa depois de ter desertado das fileiras vietcongs
porque estava decepcionado com o comunismo. Acusou aos
comunistas de impor lavagem cerebral aos norte-viena-

mitas para compefUos a lutar. (Foto UPI).

Judeus Denunciam
ffenosciniciif®

Nazista Alemão
LONDRES, 13 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — O diretor

do Departamento de Assuntos Internacionais do Congresso Mun.
dial Judaico disse que é «palpável e imprudentemente inverldico»,
negar que os lideres do Partido Nacional Democrático (PND) da
Alemanha Ocidental sejam, nazistas; A. L. Eastcrmann, falando
em reunião nesta Capital, a-wsegurou possuir uma copia do «Pro-
tocolo Europeu» firmado a 4 de março de 1962, cm Veneza, «rcrian
do um Partiito Nacional Europeu; os principais signatários eram
o lider do PND Adolf Von Thadden, na Alemanha; o lider ias-
cista britânico Oswald Mosley; o belga Jean Tbirlart; um ex-
membro notório das SS e outros três conhecidos neo.fascistas
italianos».

Explicou que «so Von Thadeii e seus amigos ue dizem mode-
rados, sua propaganda procura erguer violentamente os senti-
mentos nacionalistas extremados entro a juventude alemã que,
a exemplo de década cta 1*920 poderá fornecer um segundo Hi-
tler capaz de vencer os moderados, substituindo-os por outros
Cioebbels, Goerings e outros e quo seria uma política louca e pe-rigosa menosprezar o renascimento do nacionalismo extremado
do tipo nazista como força politica na Alemanha.

CLAifOROSO ERRO

Acrescentou que «ignorar êste desafio a sociedade democrá-
tlca 6 retroceder aos estranhos dias das décadas de 1920 o 193IÍ
quancJo as ameaças e a malévola demagogia doràpidamentc crcí
cento partido nazista eram complacentemente desdenhadas; ata-
cou o ministro britânico de Relações Exteriores, George Brown,
por seu «clamoroso erro de liderança política» ao dizer que «o
passado histórico c um mau mestre» e explicou que «pelo con.
trário, uma nação que esquece ou ignora seu passado está pon-do seu futuro era risco; isto é particularmente certo na Alemã-
nha; quando o Partido Nacional Democrático da Alemanha ape-
Ia para o seu programa o faz a um quadro verdadeiro da histó.
ria da Alemanha — e exige o fim da mentira cte exclusiva ree-
ponsabilldade germânica pela guerra; quando declara que «A
Alemanha reclama territórios cm que os alemães vivem há sé-
culos — estamos novamente diante de Hitler no inicio da car-
reira reclamando revogação do Tratado do Versalhes que liqui-
dou a Primeira Guerra Mundial».

O líder judeu disso que quando o Partido Nacional Democrá-
tico alega quo clevinías somas em dinheiro estão sendo extor-
quidas da Alemanha e exig a suspensão das indenizações de seis
milhões de judeus, estamos diante de uma empedernida e im-
prudente repetição da brutalidade nazista e da indifrença pelosofrimento humano»; Eastermann conclamou o novo governo co-
ligado germânico a domar as providências adequadas a fim de
evitar o alastramento destas novas forças que procuram apenas
derrotar a democracia alemã, mas poderiam ameaçar a paz na
Europa, o talvez irem mais longe».

LIVRE PROTESTO

NOVA YORK, 13 (UPI _ DIÁRIO DO PARANÁ) — O Con-
greeso Judaico Americano conclamou oS colégios e universidades
negarem a Comissão de Atividades Anti-americanas da Câmara
dos Representantes, acesso 4s listas de nomes dos membros das
organizações estudantis que são contrárias à guerra d0 Vietnam;
em nota distribuída por Howard M. Squadron, presidente do
sua comissão de legislação e ação social, o Congresso arguc de
inconstitucional o mandato da comissão «para julgar que propa-
ganda o ou não an ti.americana».

Squadron mostrou-so penalizado por autoridades das Uni-
versidades da Califórnia Michigan e Stanfor, haverem declina-
do à comissão os nomes de estudantes pertencentes a organiza.
çã0 como a Sociedade Democrática dos Estudantes e o «W.E.B.
Dubois Clube». Diz Squadron que «tal exposição e a ameaça do
denúncias desse tipo cm outras partes, podem efetivamente ini-
bir protestos contra a política oficial; as Universidades têm a
especial responsabilidade de proporcionar atmosfera que ensc-
je livre exame de idéias; êste exame não noderá xistir sem o
direito de discordar e organizar os protestos deve ser nma ga-
rantla». A União Americana de Liberdades Civis lançou apelo
semelhante em cartas aos reitores de universidade» a colégio».

BEIRUTE, 13 — (Por John Lawton, UPI-
DIÁRIO DO PARANÁ) — Um grande consórcio po-
trolelro ocidental desafiou ontem as ordens do go-
vtrno sírio o fechou n passngom do petróleo no
longo oleoduto quo vnl do Iraque ao Mediterrâneo,
Um porta-voi da Irak Petroleum CO (IPC), què
roprosenta lntoress<*a britânicos, norte-americanos,
franceses e holandeses, declarou quo so vlrum
obrigados a fechar o eloduto do 488 quilômetros
porquo os depósitos do terminal situado no porto
costeiro estavam lotados,

O governo slrlo apoderou-so qulntn-folra
filtlma de todas as Instalações da IPC na Síria, com
íí intenção de pressioná-la para obter maiores dl-
reltos do exportação o «royaltles» do trânsito, quovinha solicitnndo há meses. Enquanto não so so-
luclonnr a divergência, não circulará o petróleo a
exportar através do porto de Anlam. Como as
Instalações do armazenamento já chegaram ao
máximo de sua capacidade, ». única solução seria
abrir as válvulas do oleoduto paru descarregar no
Mediterrâneo milharei; de toneladas do «ouro ne-
gro>,

Ontem Informou-se que c.iti circulando pi*
tróluo normalmente por outra oleoduto do 40 qui-
lômetros de comprimento, afluente de um tcrml*
nal secundário situado em Tripilo, Líbano. Mas, as
autoridades expressaru.ni temores de que o govêr-
no paralisará também a passagem, do combustivel
pela referida via, devido a que a IPC n?ga-se a
pagar os «royaltles*. majorados exigidos pela Síria.

Aumenta a Dissenção Entre
as Forças Militares Árabes

CAIRO, 13 (UPI — DIÁRIO DO PARA.
NA') — A discussão entre árabes radicais e mo*
derados parecia ontem maior que nunca, quando
os peritos começaram a analisar os resuultado»
da reunião de emergência do Conselho de Defe.
sa da Llgu Árabe, realizada nesta Capital. Em
lugar de unir as forças militares árabes contra

Israel pareço quo os membros do bloco Urano «
dividiram nlnda malu do que J4 estavam; a ultt.
ma acusação foi fclUi pelo jornal 

"Al Ahnini
<iuc nflrma estarem a Jordânia o a Arábia San.
dita — os membros moderados da Liga — ten.
tando transformar as rcsoluçócs tomadas pelo
Conselho do Defesa, em "apenas tinta no papel".
o jornal, intimamente vinculado ao presidente do
Egito, general Gamai Abdel Nasser, acrescenta
quo á Jordânia tenta evitar quo so leve à pra.
tlca as determinações dc uma das resoluções, só.
mente um dia depois do tê-la assinado.

O jornal mostra-se particularmente In.
dignado pelo fato do a Jordânia. "estar pro,
curando pretextos" para abster-so de cumprir
uma resolução que permite o estacionamento da
tropas do Iraquo e da Arábia Saudita om act,
território; o rei Hussein da Jordânia, disse an.
terlormcntc ã reunião que se opõe ao estacio
namonto de tropas estrangeiras em «uu tcrrl.
tório, mas, depois da conferência do Conselho dt
Defesa, a qual compareceram doze Estados
Arnbcs faltando Bómento a Tunísia, Informcu-sc
quo a Jordânia havia concordado com a sollci.
tação dos demais países árabes.

Outra versão diz que a Jordânia decidiu
aceitar as tropas, mas somente em caso de
ataque de Israel e nã» par.i atacar o pais seu
vizinho; íoi exatamente um ataque realizado poi
Israel contra três aldeias fronteiriças da .lorda*
nia, a 13 de novembro passado, em represália
por ataques de sabotadores árabes ao seu tor.
ritório, que determinou a crise no Oriente Mediu
o a convocação da conferência do Cairo; poste*
dormente, o governo sírio começou n distribuir
armas aos árabes que quisessem participar da
derrubada do rei Hussein, da Jordânia; com rc-
lação a reunião, sua finalidade era de acertar os
problemas militares das nações árabes em caso
de um ataque de Israel mas os delegados pas*
saram a maior parto do tempo discutindo suas
posições ideológicas. •

Terço-felra. 13/12/HMK.
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"Maternidade"

Pequim Ameaça Portugal
Temím Miüé& I

TOCJUIO, 13 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') — O governocomunista da China continental
transmitiu advertência ao governu
portusuês de Macau para que
não tente obter ajuda externa para resolver seus Problemas com
a população chinesa ali residea-
«e; segundo artigo publicado pe-lo «Dlarlo d0 Povo*, de Pequim,
«se as autoridades portuguesas
de Macau chegassem a permitira Chiang K.iJ Sliek c ao lmperia-
llsmo norte-americano Intervirem
no assunto de Macau, o pov*o chi
nês nâo toleraria iss^; afirma
ainda o jornal que as manifesta
ções e passeatas dos dias três -
quatro foram justas c que as au
torldades impediram selvagemea
te os chineses residentes na Ilha
de Taipa, construírem, uma es-cdla

Governo
Argentino
Negativo
NOVA YORK, 13 (UPI - DIA

RIO DO PARANÁ) Em edita.
rial do ontem o «New YorJs Ti.
*mes:-> comenta que a situação ar
xentina tem c°mo melhor defini
ção «negação do governo do preoidonte Juan Carlos Onganía*;
acrescenta que «a última nota
negativa íoi o afastamento ,i!o
chefo do exercito general Pas
cual Pistarini, e sua substituição
pelo general Júlio Alsogaray
Irmão d0 embaixador em \VRs_'
hington; o general Pistarini ti
«ha há tempos a reputação do
«impatia, até mesmo do3 paronls
tas; Alsogaray, ao contrario, i-j
mais conservador convencional
e nacionalista

Afirmando que vê extraordlná
rio que pouca coisa positiva te
nha sido feita desde o golpQ üe
28 do Julhoj OíTinies» acr-scen
ta: <;0 presidente Onganía porexemplo, baixou decreto queteoricamente reorganiza o sisie.
ma ferro viário^ mas nota.be quea reforma serã gradual o a lon
go prazo, e não haverá redu.
ções radicais no custo operaclo
nal o pouco se faz para diminu
Ir as abusivas normas de traba
lho; a» ferrovias argentinas es
tão perdendo pelo menos 325 ml
Irõ-es de dólares anuais (721 Õ0U
bilhões dc cruzeiros} com uni de
ficit orçamentário interno de
750 milhões de dólares (166600
bilhões do cruzeiros), a metade
do déficit nacional.

Explica o «Times» que a in.
fiação continua cora seu ritmo

de 30 por cento a moeda à fraca
a divida externa elevada a pro-
dutividado baixa; agora chegam
informações perturbadoras so. ¦
bre uma nova lol para estabo
lecer controle sobre a impren
»a; há uma greve doa tra
balhadores portuários amea_
ça de gre^e doü ferroviários e
já está marcada uma greve ge
ral ""-a a próxima semana, o

que mostra que o presidente Juan
Carlos Onganía tem problemas
com ò" peronistas representam
de 25 a 40 por cento do eleitora
do; esteB peronistas estão dividi-
<lo» moa og militares também
o estão como demonstra a renun
cia do general Pistarini; não
há partido" políticos nem Con
gresso Nacional nem Assem,
blêias Províncias nem um pro
grama econômico nem unidades
nacional.

Acrescenta a transmissão da
rádio de Pequim que testatidticas
.-ilnda incompletas» revelam quecem chl&eses foram mortos o'-i
ficaram feridos pelas autoridades
portuguesas durante us manifes
tações, e *sêste íoi um sanguiná
rio massacre deliberadamcmte ma
quinado pelos lmperlallstas por-tuguêses; o povo chinês expressa
por nosso intermédio sua maior
Indignação e formula seu mais
enérgico protestos. Pelas autorl
dades chinesas comunistas, es-
Pecialmonte da província de
Kwantung, pelo seu governadorLin LU Wng sobro a situação
criada pelos chineses comunistas
em Macau, dizem pelas suas ra
diocmlssoras que o governador do
Macau havia aceito Iodas as con
dlções apresentadas pelos esquer

xferna
distas para s"lucionar a situação o
quo c-s guardas vermelhos que-
rem arrancar aa cabeças das an*
torlttades portuguesas de Macau
o deixar sou sangue correr; há
poucos dias ,o representante do
Ministério do Relações Extcrio-
res comunista divulgou longa no
ta de exigência dos esquerdistas
d*.* TaljM. e Macau o que o governador teria que aceitar imediata
c Ineondicionalmente; na oportu-
nldade, constou qu0 algumas tias
exigências^ que erem de sua alça-
da, teriam sido aceitas pe'o gover
no o que outras dependeriam de
solução do Lisboa; entrelanto,
círculos oficiais declaram quo ò
governo português deu plenos poderes ao governador para solucio
car como julgar melhor a quet-tão suscitada Pelos chineses c«-
munlstas residentes cm Macau

Coso

EUA dão Apoio à
Grã-Bretanha no

das Sanções
n v- ^Ç"^9 UNIDAS' " (UPI - DIÁRIO DO PARANÁ) -Os Estado, Unidos compromcteram.se ontem a aponhas 1*7-soes econômicas propostas pela Grã-Bretanha contra a Rode-

lan Sml?h 
'STT, a 

,QUCda do regim<- dc "*•""•* »m>cacio lan Smlth. O embaixador norte-amerlrano Arthur J rnirf
do e foz uma menção das reivindicações dos paises africano,
c, n,T7°, 

lmp°nha ° ?mbarg0 d0 Petr<5*<-° à colônia briinica que declarou sua independência unilatcralmentè A GriBretanha cm sua lista de sanções, não incluiu Tpeíoleo.

proiblçt^embârqu^le £«^2? ^ ^ «
do sobre as r-^^VJ^iS^^»*
solução submetido pela Grã-Bretanha ao Conselho 1 L 

""
ça. Na sessão que realizaram ontem a aueatâo M h f"™-ra ulteriores debates. A sessão foi"evaSaàs lenlSm o ÍTvera ser reiniciada hoje pela manhã. 8m' " de"

««devera de Se-
désia; faiarão os r^J^ítlÍTa^

A Junta dc Educação da Pre-
feitura de Nova York anunciou
quo a partir de 1967 começarão
a funcionar dois centros espe-
ciais do instrução, orientação 6
assistência, às estudantes qu«
terão filhos durante o ano !e-
tivo; as autoridades informa-
ram que em 1985, entre as 200

'• mil moças matriculadas nas es-
colas públicas do Nova York,
1.856 ficaram grávidas antes da
conclusão do curso, o que sig-
nifica um aumento de 20 por
cento sobre 1964; a maioria des-
tas moças tinha de 15 a 16 anos
algumas de menos idade ainda;
em quase todos o.s casos, eram.
mães solteiras.

Restabelecimento
Ghana deu ontem «nais um pas

« so em direção ao restabeleci.
mento do governo civil e perl-
tos governamentais Iniciaram
uma série de visitas por todo
o país -a fim de ascultar o pen-
samento da população acerca de
uma nova constituição; oa pe-
ritos cm questão são chefiados
pelo presidente do Supremo Tri-
bunal, Emiuanuel Akufo Addo,
que, no momento se encontra
na região oriental do pais; dc-
pois, a comissão se transferirá
para outros pontos sempre com
o mesmo objetivo.

Câncer
Um dos médicos de Jack Ru-

by afirmou que éle provável-
mente não poderá, comparecer
a novo julgamenin em feverel-

„ ro vindouro; Ruby está coro.
câncer; deveria ser julgado ean
fevereiro em Wichita Falia,
pela morte de Lee Harvey Os-

« wald, acusado do assassinato
2 do presidente John F. Kennedy;

os médicos que operaram Jaok
Ruby, sábado, informaram que

2 retiraram um pedaço de tecido
a canceroso (gânglio linfático) e
2 Que a doença está to propagan-

do.

Em sua volta a Londres, depois de tur ™r...,i j 
'

licitação da Grã-Bretanha ante JT-Nacles UnC, °, a ^
de Relações Exteriores, George Bro^d ss0 q^ no cas??ser aplicado um embargo pertollfero êle será feito *S1 ?-ontra a Rodésia e não contra a África do Sul ^"te

"IKE"

O ex-presidente Dwight Ei-
senhower íol submetido ontem
a uma intervenção cirúrgica pa-ra a extração de sua vesícula
billar; um grupo de quatro mé-
dicos, sob as ordens do gene-ral Leonard Walter Reed, dire-tor do Hospital, assiste ao cx-
presidente, que, apesar dosseus 76 anoB do idade e suasaúdo bastante delicada  8o-freu dois ataques cardíacos cmnovembro de 1965 — está pas-sando bem. A operação se pro-longou por duas horas.

Boicote
A Federação Internacionalde Trabalhadores em Transporte recomendou a suspensãotemporária do boicote contranavios e aviões argentinos, en-quanto so aguarda o resultadoUM conversações entra o govêr-no argentino e o Sindicato Uni-«o dos Portuários

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Forca Publicitária
e Informativa da América

Latina.
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SOLUÇÃO PARA O ESTACIONAMENTO Kll4

Ckha J&êê XXIII °™°-°^^ pintciro da Gleba

g&« J°&o XXIII 6 uma

M tem Ptnfetro -»•—-«-
J? atraiu ot risltantes.

e Arar Serrarias
"

Acompanhados pe<o sr, Josá
Burlgo, presidente da Fundação
paranaense de Colonização c Imi-
graçáo os srá. João <la Silva
Rebellü João' Cid Portugal
joio Amadeu Cuias e César Pin
to membros d» Conselho Fiscal
da l'TCi visitaram o. Gleba Jo<>u
x.\lü localizada no município
de Bocaiúva do Sul. Naquele lo-
cal em cumprimento ao plano do
colonização d0 governo Paulo Pi-
muito' está se implantando gran
ja avlcola com capacidade para
100 iaU aves .aléni de uma sério
de outros melhoramentos. Oa
membros do Conselho Fiscal tive-
ram oportunidade do conhecer o
andamento daa obras .bem cc.mo
verificar os priirwilros resultado
do empreendimento.

Abrigando 10.000 pintos da ra-
Ç3. «White Cross>i já está con-
cluido o primeiro ptnteiro do cria,
elaborado dentro da melhor téc-
ica c con> supervisão do espe-
cialisla As uves chegaram há
mais dc uma seffiana o o índice
de mortalidade» é ínfimo, consido
rando-so o.a condições ideais de
cre-cimento proporcionadas^ Si-
muHâneamente, turma de 

' 
traba

ihadores ultima a construção do»
primeiro pavilhão de galinheiros,
com área superior a 500 metros
quadrados.

1'ltOGRESSO

Era rápida exposição ,0 eng. José
Burlgo salientou aos conselhel-
ros da FPCI os objetivos funda-
mentais dos trabalhos executa-
dos na Gleba João XXIII Aquo
lo local, apesar de estar rela
Uvamente perto da Capital do
Estado, apresenta condições de
xotai subdesenvolvimento eni
contraste com o progresso do
Paraná

Por esle motivo, a FPCI esta'orrioccndo condições dc habita-

biUdade e de vida aos moradores
Uo núcleo, com possibilidade Ua
a curto Prazo acolher pessoal de
outras regiões do Estado e <1j
pais. A fim de que possa efetiva
mente chegar-se a êste íim, uma
série de melhoramentos foram
plallifIçados, dcstacajndo-se aó em
edificações na granja, um totui
superior a 3.000 metros quadra-
dos,

ASSISTE>'CIA

Por outro lado, 03 moradores
da Granja João XXIII estão -re-
cebendo assistência médica gra-
tulta-, medicamentos e orientação
técnica. Alunos da Faculdade
de Florestas estiveram recerto
mente no local ,incentivando e
iorhecendo subsídios para o re-
florestamento da região enquanto
uma firma especializada realiza
estudos para conhecer a sttuagao
meteorológica 0 as informaçõ;.-»
dai decorrentes para fins asrico
laB.

Com o incentivo da FPCI, duas
aerrarias já se instalaram na
Gieba João XXIII, aproveitando
as reservas florestais existentes
no núcleo, E' pensamento do pre
sidento da' FPCI Instalar, breve
mente, uma turbina hidroelétrion.
em Ealt0 do rio Patunã, com pos
aibilidado dc rendimento de 150
HP.

A FPCI, possibilitando o escoa
monto da produção do núcleo, cs
tá recuperando trechos e co-nser
vando totalmente a estrada que
liga a Gleba até o quilômetro 7U
da BR-116. Acredita-se, quo co-n»
a assistência de um agrônomo co
locado a disposição dos Interessa
dos aumentará sobremaneira a
produção agrícola, E de se desta
car, ainda ,0 funcionamento do
vima escolji para alfabettção dos
ÍIII103 dos colonos.

Entrega u

Certificados Para
Novas Cabeleireiras

<-> üENAC entregará hoje oer
liíieados do habilitação às ala.
nas do curso do Cabeleireiro às
20h3üm nos salões da Sociedade
iJUquo dc Caxias

O programa, que será desen-
vulvido, constará de quatro par
tes, concurso de penteados, cn
tre as concluintes do curso elas
'ificação, pela comissão julgado
ra, das 4 primeiras colocadas,
desfile de penteados o entrega dc
Certificados de habilitação.

MAO DE OBRA
O Serviço Nacional de Apren

d'zager.i Comercial (SENAC)d'-ntro de suas finalidades do
aperfeiçoamento de m™ de obra

tarnando.a especializada vem
contribuindo, nos quadros co-
merclários paranaenses, para
que, através de melhor habilita,
ção ocorra a possibllidado de
melhor salário e o aprimoramen
to do serviço no marcado de con
sumo de trabalho em nosso Es-
do.
Além de Ourso» de Cabeleireiro
existem dezenas dc outroa) vir
tualmente gratuitos, que essa ins
tituição sem fins lucrativos o fru
to do interesse patronal dô co.
mércio do Paraná, estabeleceu
dentro de sua política de paz so
ciai pela harmonia
lôres do Trabalho

entre os va
do Capita',

Depende de Você
um 67 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!í

Dos Diários Associados

por um Brasil melhor

Para solucionar o proble-
ma do estacionamento do
veículos no centro urbano
da cidade, a Prefeitura Mu-
nipal, por intermédio do
seu órgão planejador, — o
IPPUC — vem de encon-
trar um meio adequado pa
ra colocar um ponto final
à questão, através do apro/
veitamento dos miolos de
quarteirões.

Os estudos empreendidos
por aquela autarquia mu-
nicipal chegaram à conclu
são de que diversos quar-
teirões localizados no cen-
tro urbano poderão ser
aproveitados de forma a
receber inúmeros veículos.

De conformidade com o
projeto, já elaborado pelos
técnicos da Municipalida-
de, um dos locais que reu-
ne melhores condições de
aproveitamento é aquele
formado pela quadra com
preenrj^da pelas ruas Ma-
vechal Deodoro, Barão do
Rio Branco, José Loureiro
e João Negrão.

Do estudo, consta a edifi-
cação de dois pisos, sendo
o superior destinado à cir
culação de pedestres e aces
so aos edifícios, que passa
rão a contar com duas
frentes, ao passo que o in
ferior ficará reservado ao
estacionamento de veícu-
los.
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HÉLL & O LIVRO
A eicrllóra HollS
Velloxo Fornandss
Mlnvo na redação
do DIAHIO DO PA
HANA', aulografon
do o livro «Pionsl-
ros do Iguaiemi»,
do sua autoria, pa-
ra o» reporterei e
redatores, ddsto jor
nal. Dona Hellô,
que assina co-
luna n0 DP sob
o pseudônimo do
Héll, teceu consi-
derações a respeilo
ii-« momsnlo cullu-
vai do PnfETiá du-
ranío sua agrada-

vc] viEÍla.

Terça-feira, 18/12/1060

Diário do Paraná
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1° CADERNO

SêSsü de
fs^ÇB tf**/ ^»l m B3 4BiB mm*.

até 31
Encerra.se em si do corrente

mês o prazo para inscrlsão do
Interessados em obt^r bolsas de
¦studos oferecidas pela Preleltu
ra Municipal de Curitiba, ao»
que cursarão o próximo ano ia
tlvo

De acordo com informações
prestada» p»loa funcionários do
Departamento do Bem Estar
Social numero de inscriçõe»
devora supera»- oom larga mar.
gem o do ano anterior.

^ /f^\ fü papai noei +
ir' -**ía, IS jé\ IfflL a **.zz ' i ^^mmM ¦ esta com ^te

—jsíf^^^y^yja\. t- /f \ZM\ZZ* B&ES& /^^® jí^^m j0$&k ü ifl^t bub o mmtm,

. §^^^ff§^^^^Éá preços que são /KW/A /<f\ f
bííW^P It1!^®^^^!!!! líFnOSÍlFssiílS í w \\ < /^^x>
mW^SS- :ft/ 

'tíÍBW^P^% P 
P f Ç C || Tf Ç f TRAJES ^iVrV CAMISAS S^/SOCIAIS

fflíívV''1'*•';,«'^ \Ê$í."' ^Çüi^fe/ ^^->^-'^L I Ul ¦ 11 I 1 oi I Em tecidos da mais alta qualidade Em tecidos o corte3 modernos §
ÊM *>4ffiraSeSS»^^3*^/ tW^' ,1 -_ ;i attBa^fa ' ^^^ ¦ 1 desde $8.360 mensais desde 

"$ 
1.300 mensais I

/ ^Sfeftft|®^!^^f /§fc^Í| ^=^^/ct'l^ÜOS cHu™ FINÍSSIMOS ESTÕJ0S
B £fc''&Wt&:' 'M^KJ^^i^fíf0l\ R -jf^^M De suPerlor qualidada Em finíssima Pelica - todo forrado Com abotoaduras
Ê y0^^xZZfZB^T^\^^^^\ * | ! iiMZZX^M DESDE $¦ 1-570 mensais desde $ 550 mensais DESDE $ 490 monsaia

W^X^É^i^^i f (fí^lfilill ^<y CAPA DE CHUVA Cf /CALÇAS ESPORTE ESPORTEN^^^
¦'A^SJS^M Ê^X^M ^^^ EM NYLON X\S.u i- ca ^^,
m' ViV2í;rry;v'i£FB §Êvfc*&W&ÍU W0% impermeável Em vários tecidos e padrões Em padronagons modernas

üv^pi' y$$!Ê kW^'0^W^Í DESDE $ 3'°°° monsals DESDE $ 2.750 mensais desde $ 1.240 mensais I

I^líll >^^UXm.,ÍiSSSft artigWdetoIador BARBKMRES ELÉTRICOS
IWk^MI ^. ^^L tipos 

e modelos SabonBte.Perfume.Colônia etc. PHILIPS - PHILISHAVE
\ VXX- ff?íy -^^^.^-.^.'"^WfflBBlr SlíB-i rr»»rnJDE^HE.ii ^in???iifne"s''1Ís . desde $ 130 mensais oesde $ 5.100 mensais

ilÍ|íf4| ^ VcAc^ 
MALAS PARA VIAGEM ^^^Ty^^ESTOJOS xJ^X^nJ

¦^jV- 
'%J Em várioa modeI°s X>e tecidos Em vários tipos d modelos "Cinto e carteira" em cromo SHORT EM FINÍSSIMO NYLON j

K&iH xKffÊ __^_ desde $ 1.190 mensais desde $ 3.840 mensais despe $ 1.540 metigaja desde $ 350 W8nsa|sl

R;#l * TUDO A LONGO PRAZO!
|#M * SUAVÍSSIMAS MENSALIDADES!
K^lfl * CRÉDITO IMEDIATO!

O PONTO MAXIMO DA ELEGÂNCIA MASCULINA
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Toxto:
Aníbal do
Pádua Rocha
Fotos:
Arquivo
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RESTRIÇÃO — A
compolèncU dot El
lados ficou rt.-iiri-
ta com a nori
Carla, fiuo possui
tondôncia conlra-

liiador.

0 que há de Novo na Constituição (I)

Autono
eciuz

mi ci
o cios

£®nfrôle
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O efetivo da P/vVs passará a ser controlado por lei federal,
pelo projeto da nova Constituição.

As Inovações uUuzidas
pelo projeto da nova Constitui
ção não guardam respeito ao
processo de ;-eforma estipulado
pela Carta de 1946, porque so
baseiam nos dispositivos do
Ato Institucional n.o 4. Pre-
liminarmente, pois é preciso
considerar que as inovações.
categóricas1 e gerais na estru-
tura jurídica do Estado Bra.=i-
leiro não se dobram às limita-
ções anteriores surgindo com
base no dito incontrástavel po
der revolucionário,

A própria sistemática da
Constituição é modificada: en-
quanto sc suprimem Tíítulos e
Capítulos da Carta Poltica de
1946. outros são adicionados.
A Federação, que no Brasil
foi criada a partir dos movi-
mentos de opinião gerados pe
Ia centralização do Império e
não teve raízes históricas co-
mo nos Estados Unidos, sofre
seu primeiro abalo, com a su-
pressão da denominação do
Estado. Em vez de «Repúblt-
ca dos Estados Unidos do Bra
sil», o projeto trata da <rRepú
blica do Brasil-* 0 em lugar
de «Constituição dos" Estados
Unidos do Brasil», cita apenas
«Constituição tio Brasil-,. No
mais, o importante é que as
novas disposições tributárias e
sobre a estruturação do siste-
ma federal de que fala a no-
va Carta, reduzem a amplitu
de da autonomia dos Estados-
membros, em beneficio do Po-
der Central.

Ainda, a nova Carta nào
amparou a pretensão dos mu-
nicipalistas que esperavam ver
o Município elevado à condição
de unidade política expressa
como constituinte da União
Federal.

O Título I
Os dois* grandes setores da

sistematização constitucional
pelo projeto, são o da Organi-
zação Nacional (na Carta du
1946 chamado de Organização
Federal) e o da Declaração
de Direitos onde se regulam to
dos os direitos fundamentais à
pessoa humana. reconhecido?
internacionalmente.

Enquanto no artigo 2.o da
Carta vigente está expressa-
mente fixada a autonomia dos
Estados na incorporação entre
si, subdivisão ou desmembra-
mento, mediante voto das res-
pectivas assembléias, plebiscito
das populações diretamente in
teressadas c aprovação do Con
gresso, o projeto cita em seu
artigo 3.0, que «a alteração
daj respetivas áreas será re-
luda por lei complementara.

A disposição sobre os bens
da União e dos Estados conti-
nua inalterada salvo menção
expressa quando aos Estados,
das terras devolutas não indis
pensáveis à defesa nacional. A
vedação da guerra de conquis
ta o a solução do arbitramen-
to permanece. A novidade,
quanto aos Poderes da União,
é a delegação da capacidade
legislativa do Congresso ao
Executivo vedada anteriormen
tet Os demais artigos da Car-
ta de 1946, que" regulam o sis-
tema tributário, competência
da União e organização dos
Estados estão subdivididos pe-
lo projeto, em outros tantos
capítulos.

Competência da
União

O segundo capitulo do pro-
jeto refere-se à Competência

da União e introduz diversas
inovações. Além dos tratados
e convenções com Estados es-
trangeiros existe um item, au
torizando a União a erpartiei-
par das organizações interna-
cionais destinadas ã preserva-
ção da paz», como é o caso da
ONU e da pretendida FIP En
quanto a Constituição vigente
fala em «organizar as forças
armadas, a segurança das fron
teiras e' a defesa externas-, a
nova Carta cita: «Organizar as
Forças Armadas planejar e ga
rantir a segurança nacionais.
A. disposição criticada pelos po
liticos da Oposição é repetr-
da: suprimiu-se a expressão
«por motivo de guerra» na per
missão para que forças estran
geiras permaneçam, transitória
mente, em território nacional.

Polícia Federal
Enquanto, anteriormente, -i

União apenas «superintendia» 03
serviços de policia marítima, aé-
rea e de fronteiras (no primeiro
ca^o mantidas pelos Estados),
agora passa a organizá-los atra-
vês da Policia Federal, ' Esta,
aliás tem menção expressa no
texto constitucional e com atriotU
ção ampla: apura «as InfraçOes
penais contra a seBuranea .laciu
nal. a ordem política e social ou
em detrirr_-:-nto de bens, serviço-"
e interesses da União, assim como
de outras infrações cuja pratica
tenha repercussão interestadual e
exija repressão uniforme».

Como mais abaixo, fica amp^
da a competência da União quan
to à organização e «efetivos» (ino
vação) das Polidas Militares e
condições gerais de sun convoca-
ção inclusive «.mobilização,^ res
tringe-se a capacidade do Esta
do-membro no setor da segurança
nacional( passando a legislar^ su
pletlvamente sobre suas Polic-ta»

militares e despojando-se d.i orl
entação da. «polícia políticas por
que o encargo da Ordem Política
e Social passa a ser controlada
pela União.

Município e
Competência

Além das disposições tributa-
rias, os Municípios também sã.;
atingidos pelas disposições cen-
traUzadoras da nova Carta: ena
Vez de a União explorar ou con-
cesslonar os serviços telefônicos
apejias interestaduais o interna-
cionais^ pa^sa a explorar «os ser
vicos de telecomunicação em qual
quer parte do território nac>onab

Os Estados perdem competen-
cia para legislar supletivamento
dobre «Produção e consumo», trà
íego interestadual ( riquezas d ¦
subsolo, mineração, metalurgia,
aguas( energia elétrica^ floresta.
cuca. e pesca, emigração e tmlgra
çã0 incorporação dos sllvicolas ã
comunhão nacional e requisições
civis e militares mas ganham-nu
quanto aos cregistroa públicos e
juntas comerciais»^

Das Proibições
O capitulo d_.s vedações ec,n-.

titucionais apresenta-se mais rea.
trlto no projeto que na Carta vi
gente, deixando de mencionar a
proibição de lanç,ametnto de *av
posíos sobre benst rendas e sei
vlçoa unia das nutras entidades
Jo Poder político, templos de cui
to religioso, bens o serviços dn
partidos político--, instituições de
educação b assistência social A
proibição de lançamento de 

' 
un-

postos sobre papel destinado à
impressão do jornais e livros fo-
ra suspensa, por emenda cons-
tltucional. Essas vedações :ons
t-itucioiiais, diz o projeto —
com imprecisão CTe u-•:. -t
rão reguladas por «lei comple-
mentar».

As Intervenções
Ainda o capitulo da Com-

petencia da Unlüo registra uma
atribuição que está se revelando
polêmica :a da intervenção nos
Estados ,com ampliação (três) do
numero de casos previstos na
Carta atual Quando a Carta vi
gente fala em intervenção pa-
ra cpôr termo à guerra cl-
vil», o projeto cita: *pôr termo à
gra^e perturbação da °rGem ou
ameaça de sua Irrupção» A nova
Constituição cita mais qúe se In
tervirá n0 Estado que -rdeixar de
entregar aoa Municípios as quo
tas tributárias a eles pertencem
tes» e, principalmente, a União
intervlrá uo Estado que «adotar
medidas ou executar planos eco
nomicos ou financeiros em contra
rio às diretrizes estabelecidas
Pela União», bem corno «prover
a execução de le' federal»,

O process0 de intervenção c
diferente nas duas Cartas. En
quanto a vigente exige sempre o
pronunciamento do Congresso e
«Imediatamente» no projeto es-
tá fixada a atribuição do presi-
dente da líepública de suspender,
com a intervenção federal^ ato
mquinado como contrário à f°r
ma republlcsina representativa,
temporariedaciü das funções ele-
tivast proibição de reeleição para
o periodo imediato de prefeitos e
governadores, autonomia munici
pai garantias d0 Judiciário e pres
tacão de contas. Na Carta vigen
te a suspensão de vigência d'j
tais atos é conferida ao Congres
so e, só depois de pronunciada pe
Io Supremo Tribunal a ínconstitu
cionalldade de ato ou lei estadual
Pelo projeto essa decisão cabe aó
presidente da República que- se
eficaz o decreto de intervenção,
não precisa submetê-lo ao Con-
gresso.

residente do ONTEL Veio de S5_9 
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u (ji.oiau.ic ao Conselho Nacional d..- lelL-comunicaçôes, co-
mandante £.uclid--s Quandt de Oliveira, visitou inesperadamente on-
tem as instalações da Companhia Telefônica Nacional em Curitiba,
cumprindo programa para conhecer todas as centrais telefônicas dc
Brasil a fim de verificar as condições do parque material de cada
uma

.'¦a ocasião, se fez acompanhar do presidente da Telepar, gem-
ral Junot Rebelo Guimarães, do sr. Ivan Sabatell, membro do Conse-
lho Estadual de Telecomunicações e do sr. Lineu Borges de Mace-
do diretor do Departamento de Telecomunicações do Estado.

Anteriormente foi recebido no Palácio Iguaçu pelo governador
Paulo Pimentel, mantendo uma conferência que durou uma hora e
contando com a presença do general Junot Rebelo Guimarães. Divul-
gou-se oficialmente que o objetivo da viagem foi verificar as obras
que estão sendo realizadas em nosso Estado pela Telepar.

INFORMADO

O presidente do Contei tinha sido informado no início do cor-
rente mês, através do general Junot, que o governador tinha iixa-
do em 7,5 milhões de dólares o valor máximo quo o Estado disporia
para adquirir a Companhia Telefônica Nacional no Paraná. Como
presidente da Comissão de Alto Nivel encarregada pelo primeiro man-
datário do pais para estudar a compra da CTN no Paraná, cabe ao co-
mandante Euclldes Quandt de Oliveira convocar os membros da re.
ferida comissão para debaterem o assunto.

NAO TRATOU
Durante a visita que fez às instalações da Companhia Telefò-

nica Nacional em Curitiba, o comandante Euclides Quadt de Oli-
veira percorreu todos os setores das salas de trafego e salas de má-
quinas. Quanto à transação de venda da CTN à Telepar, com aval
dc Banco do Brasil, a direção da companhia informou que nada íol
tratado na ocasião, não tendo em sua estada pelas dependências da
CTN nem sequer ventilado o assunto, o qual está sendo tratado entre
a comissão de alto nível do governo federal e a direção nacional
da empresa na Guanabara.

Tudo indica que o problema de aquisição dos bens e invés-
timentos da CTN no Paraná tenha sido tratado com o governador
Paulo Pimentel e com o general Junot Rebelo Guimarães.

IRREGULAR
Por outro lado, o Departamento de Concessões o Permissões da

Prefeitura Municipal oficiou ontem à diretoria da CTN do Paraná,
solicitando esclarecimentos sobre a cobrança irregular de tarifas te-
leíônicas interurbanas para o bairro de Santa Felicidade, o que vem
sendo feito há vários meses-

Já amanhã o Departamento Jurídico da Municipalidade vai no-
tifica: - Companhia exigindo c pagamento de multas no valor de seis
bilhões ue cruzeiros, por infrações ao contrato em vigor desde 1930-
Simin - amente, seguindo o exemplo de Maringá, Londrina, Ponta
Grossa e P iranaguá o Departamento de Concessões e Permissões da
Prefeitura Municipal está estudando já a possibilidade de ampliar os
serviço, taleíonico. locai. mediante, a abertura da cnnnrirrtecia pública.
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Com o governador Paulo Pimentel, teria o co mandante Euclides Quandt de Oliveira discuti,
do a. bases da compra, pelo Paraná, d a Companhia Telefônica Nacional.

PSICOTRÓPÍC0 FACILITADO
A Divisão de Fiscalização do Exercício

Profissional da Secretaria de Saúde Pública,
facilitou a venda de produtos farmacêuticos de
ação psicotrópica, que poderão, agora ser ad-
julridos através de receituário comum.

Tal alteração foi feita «em vista da ne-
:essidade de disciplinar o uso de produtos far-
macêuticos de ação psicotrópica». A SSP esta-
beleceu aos farmacêuticos ,com exercido pro-
fissional no Estado, que ao receitas contendo
tais substâncias, constantes dos vários grupos
3e que trata a Portaria n.o 5/6/65, do Serviço
Maclonal de Fiscalização de Medicina e Farmá-
:ia, poderão ser escritas em papel de receituá-

rio comum.

EXIGÊNCIAS
Contudo, terão do ser observadas as se-

gulntes exigências: nome e endereço do pacien-te; 6igla do Conselho Regional de Medicina e
o respectivo número de inscrição do estabeleci-
mento naquele órgão; assinatura usual do mé-
áico e seu nome por extenso, bem legível; en-
dereço do nrádico; dia, més e ano em que íoi
;xpedida a receita, A sigla do CRF deverá ser
Impressa em blocos do receituário médico.

A Secretaria de Saúde comunica que a
não observância destas instruções trará emba-
raços aos profissionais, ficando as farmácias
alertadas de que não poderão aviar receitas que
não preencham as exigências contidas no edital
jue trata destas Instruções .1

UPE Precisa
15 Munoes

Três mil crianças já se inscreveram na
Campanha de Natal que a União Paranaense de
Estudantes está promovendo, enquanto que dois
milhões de cruzeiros já foram arrecadados. Dià'
riamente unia média de quinze mães permane,cem na fila de inscrição à porta da entidade. O'
promotores da Campanha de Natal para QuinziMil Crianças Pobres calculam que serão neces.
sários 15 milhões de cruzeiros para que a cam
panha tenha êxito, uma vez que os preços dor-brinquedos estão bom caros. Com essa cota
da criança receberia uma bola, um caminhãozi
nho ou uma boneca, no próximo dia 23 no Glnásio de Esportes da Sociedado Thalia A distribuição será iniciada às 8h, prolongando seaté às 17 horas.

Apesar de os recursos arrecadados com ,
pedágio cobrado nas ijias de Curitiba nos dias l2 c 3 terem fornecido apenas 400 mil cruzeiros icampanha, a UPE calcula quo com a colabora
ção dos deputados, da Prefeitura Municipal e ri,"governo Estadual, além do livro de ouro da UP«possa obter quantia necessária para o êxito ri
promoção. Além dos seiscentos filhos de r.tenclários da Prisão Provisória *do 

Ahu -. r.5"'
panha de Natal da UPE distribuirá brln^nSmaos pequeninos de diversas entidades _.»i.i_°ciais e filantrópicas de Curitiba em suas *orlas sedes, a partir de amanhã. P

Terça-feira., 13/13/1060

Diário do Paraná
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A nova legislaçà0
de seguros e as con
sequentes obrigações
das empresas, {en.
do em vista tíocu.

mento legal, é tema para opor
tuna palestra a ser pronuncia,
da na noite de hoje, às 20 ho-
ras, no Auditório «Epaminon-
das Santos», na sede da Asso-
ciação Comercial do Paraná o
conferencista será o sr. Mário
Petrelli, que exerce a presiden-
cia do Sindicato das Empresas
de Seguros Privados e Capita.'
lização.

-ir-

O Batalhão de Con-
trole do Tráfego co.
memorou ontem sen
14.o aniversário com
um coquetel, ofereci

do pelo seu comandante, majoi
Waldir Moreira, ã oficialidade
do Batalhão, aos membros do
Estado Maior c ao comamlante
geral da Polícia Militar, ecl,
Antônio Micliallzen. Na oca-
sião, o cel. Miehalizen, usando
da palavra, disse da excelente
Impressão que o I5CT tem cair-
sado na opinião pública, com
sua atuação secura em lôiias
as oportunidades.

Tendo como Paíror.o
o governador Paulo
Pimentel e sua es-
posa, dr. Ivcíis Pi-
mentel e como Pa-

raninfa a sra. Honorata Setu-
bal, as professorantlas de 1966,
do Instituto de Educação do
Paraná, farão realizar no pró-
ximo dia 10, às 20 horas, no Ci
ne Vitória as solenidade? de
sua formatura, que constarão
de Culto Ecumênico e Entre-
ga de Diplomas «Prometo no
exercício de minha profissão,
fazer tudo o que a mim con-
ber, pela grandeza moral e Pr0S
peridade do Brasil dentro do:-
verdadeiros princípios de un
patriotismo sadio, cristão e de-
mocráticor», é o teor do Jura-
mento das normalistas do I11*'
tituto de Educação.

rrornoviao pelo u&
partamento do Col'
tura da Secretaria
do Educação e Cul

tura do Estado, assei
sorada po'it Pró-Músicii d*

nIv
Curitiba, será iniciado no
de janeiro vindouro, cem c"'
cerramento no dia 18 dc tcw
reiro, o 3.o Festival de Mú*1'
ca do 'Curitiba, um dos ni:ii"rcs
acontecimentos anuais do r^*
raná em matéria do cultura-
Simultaneamente, no período
de 2 a 31 do janeiro, o DC ds
SEC, ainda com o assessora-
mento da Prn-Múslca e colaw
ração da FUNDEPAR, priiii'0'
verá o 3.o Curso Internncio"»1
do Música — Paraná, nlir»11'
gendo 28 matérias c jninistra-
do por mestres nacionais o "
trangeiros do Indiscutível no*
meada.

Construçüo de n°v»!
grupos escolar^
criação de jardim «*
infância e ginásio n.
turno e outras me

das de interesse geral. ¦stí»

previstas pelo Departamon'
do Bem-Estar Social da Pr"'
tura para o próximo ano. oe
tro dos objetivos impostos P
lo «Impulso 2», Afora 05 h
existentes, pretende a Pr",,'tura Municipal construir ma'_
RTupog escolares em diverso
pontos da cidade possibilita"0,eom isso um .melhor atendin1^
to às crianças em idade es^
lar. Segundo os estudos P- .
cedidos, deverão ser c0"5"!]
dos grupos escolares na AV«
da Paraná, no Bacacheri, 1
Estribo Ahu e na Campina "
Siqueira, que atualmente se ''"
sentem da falta de eatabel<*>
mentos de ensino. Outro oW
t-lvo da Municipalidade é a c\\
Ç5o de dois Jardins de I"'a
«ia- um no Grupo Escolar -'oi
XXOT e outro no Grupo &v
W* Hiarzinho.
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Elite, 4 ;1
escanso \

^rofessor

Estuda

«Até sanado a Associação
dos Professores do Paraná de
verá realizar uma reunião de
diretoria objetivando estudar
o dispositivo constitucional
que estende de 25 para 35
anos o tempo de serviço pa-
ra efeito de aposentadoria».
Foi o que declarou o profes-
sor Francisco Zanardiní pre-
sidente daquela entidade.
Acrescentou que a reunião
prende-se à necessidadp de
responder às constantes con-
sultas que são feitas pelos
professôreF paranaense? com
relação ao aesunto. cA Asso.
ciação dos Professores uo Pa
raná não tomou, entretanto,
nenhuma decisão a respeito
até agora porque a maioria
dos professores está em fé-
rias* disse adiante 0 presiden
te da APP.

O Paraná é um dos dois Es
tados no Brasil onde o magis-
tério de eneino consegue pas-
sar para a inatividade, com
vencimentos integrais, aos 25
anos de serviço. E conforme
iá foi notlciacío, o dispositivo

do anteprojeto da Nova Cons-
tituieao ampliaria para. 35
anos o tempo de serviço para
efeito de aposentadoria do fun
cionaliem0 tanto no âmbito
federal, como no estadual <
municipal.

AUMENTO

Por outr» lado, o professor
Altalr Cavalli, preoidente da
Associação dos Servidores do
Estado do Paraná depois de
dizer que sua entidade tam-
bém não tem nenhuma posi-
ção eom relação ao assunto,
declarou que «espera conflan
te numa decisão do governa-
dor Paulo Pimentel a respei-
to do aumento do funcionalis-
mo do Estado, naturalmente
dentro do máximo que for
possivel conceder aos servi-
dores».

Disse ter conhecimento, ex.
tra-oficialmente, de que o au
mento a ser concedido seria
na base de 22 por cento e que
a Associação dos Servidores
Públicos do Paraná continua
na expectativa, esperançosa
da decisão definitiva do go-
vernador.

Afirma o engenheiro Paulo Acioly de 5á, diretor geral
do Instituto Nacional de Pesos e Medidas, que metrolo.

gia não é questão de polícia e sim de bom senso.

âw$@ de
lenientes

Cumprindo sua programa-
ção de especialização de téc-
nicos, a CAFÉ' DO PARANA
proporcionou a dois engenhei
ros agrônomos um curso de
Produção. Análise, Beneficia-
mento e Armazenamento de
Sementes, realizado em Pelo-
tas Rio Grande do Sul.

O trabalho realizado virá
de encontro ao programa de
melhoramento das sementes
distribuídas no Estado ence-
tado por aquela empresa de
economia mista,

O curso de sementes, foi
realizado entre os dias 8 de
novembro e 2 de dezembro,
com duração portanto, de 40
dias patrocinado Pelo CE-
TREISUL órgão do Instituto
de Pesquisas e Experimenta-
Ção Agropecuário do Sul, dê-
le participando técnicos de
órgãos ligados » produção de
sementes de todo o Dais, em
total de 28.

Representaram a CAFÉ' do
PARANA n0 curso do IPEAS
og engenheiros agrônomos,
Alaor de Souza Taques, asses-
sor Técnico da Direção Agri
cola e Antônio Landgraf, su-
nervlsor Técnico (fo Posto de
Sementes de Toledo.

Para o engenheiro Paul0 Acioly de Sa, dir&tor-geral
do Instituto Nacional do Pesos e Medidas, a fraude nas
medidas de peso, como também nas bombas de gasolina,
é uma questão de educação. Falando sôbre as penalidades
ao9 infratores disse quo «nao é esse o nosso modo de en-
carar o problema; sempre dissemos c queremos repetir, que
metrologia não é uma questão de polícia e sim de bom
sensos. O sr. Paulo Sá participa, juntamente com outras
17 delegações, de Estados brasileiros, da «IV Convenção
Nacional de Pesos e Medidas», instalada ontem em Curitiba.

A metrologia é, segundo a Constituição, atribuição pri-
vativa da União o consoante o sr. Paulo Sá, que também é
diretor da Associação Brasileira de Normas Técnicas, a to-
dos pareceu, desde logo, que não seria razoável fazer com
que a União executasse a metrologia cm todos os pontos
do território nacional, pois seria uma máquina burocráti-
tica monstruosa e incapaz de se mover.

DESCENTRALIZAÇÃO

Para o desenvolvimento de suas finalidades, adotou-
se uma regra de administração que consiste em centrali-
zar as decisões e descentralizar a execução. Assim o Ins-
tituto Nacional de Pesos e Medidas orienta a metrologia no
pais, deixando aos órgãos estaduais (ou mesmo munici-
pais) toda a parte executiva, tais como a verificação da
medida exata das balanças, ou se a bomba de gasolina
está fornecendo os litros certos o outras atribuições. A con
venção reunida em Curitiba, depois de ter sido realizada
em anos anteriores no Rio, em São Paulo e Recife, con-
grega os representantes daE 17 regiões estaduais que pos-
suem delegacias de metrologia, para que uniformizem cri-
térios e combinem medidas conjuntas e façam enfim da
metrologia alguma coisa realmente nacional*. Isto porém
se fará se se criar no povo uma consciência metrológica,
para que êle mesmo se preocupe a verificar que todas as
compras que faça estejam metrològicamente certas», dis-
se o sr, Paulo Acioly de Sá.

A convenção se prolongará até o próximo dia 16 e
constará de sessões plenárias na sede do Instituto de En-
genharia, na rua Emiliano Perneta, 174, 2o andai'.

mm o

Trabalhador
Pretendendo expandir seu programa habitacional no

próximo ano, através de um esquema de cooperativas, a
COHAB.CT passará a atender mais de perto a maioria das
categorias profissionais da Capital.

Nesse sentlao, os diretores da COHAB.CT estão
gestionando junto ao Banco Nacional de Habitação para
que no ano de 1967 sejam alcançadas as faixas populacio.
nais que mais requerem habitação própria.

Inicialmente seriam atendidas as classes operárias.
seguindo.se as demais, de conformidade com o levanta,
mento srtclo.econômieo que oferecerá um retrato fiel do
déficit de moradias. Completando êste quadro, além de ser
a primeira cidade do Brasil a ser desfavelada, Curitiba pas.
sara a encabeçar enV todo território nacional a política ha
bitacional em programa mais avançado.

NATAL A VTLA

A direção da COHAB.CT realizará o primeiro Natal
na Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais no dia 25 pró.
ximo. Para isso, estão sendo recebidas ns colaborações de
entidades e do povo em geral, quer cm roupns, utensílios
domésticos, gêneros etc.

ÍTôda a contribuição para o primeiro Nata! das fa.
mllias pobres que passaram a residir na Vila poderá ser
entregue "a rua Dr. Pedrosa, 401, ou ser comunicada pelo
telafoiw 4-8965.

BRAGA DENUNCIADO COM
À AUDITORIA MILITAR

Mais do uma dezena de ex.unlvorsltárloa, a maio.
ria da Universidade Fedcrul do Paraná, Inclusive o gcn.
ro do ex-governudor Ney Brugn, médico Oscar Alvi¦¦„
serfio denunciados a Auditoria da 5,a Regulo Militar,
por atentarem contra a segurança nacional. O Promotor
Militar Tlicífllo Mansur devera apresentar hoje denún.
cia contra diversos Indiciados no IPM dos Estudantes
realizado pelo major do Kxórclto Aroldo Souto Carvn.
lhido o complementado pelo major Dalmo Iloson.

A maioria dos denunciados está incursa nas san.
ções penais do artigo 11, da Lei 1.802/53, também de.
nomlnada Lei de Segurança Naclonnl, quo prevô penas
de 1 a 3 anos do redusSo. Todos süo acusados de fazerem
propaganda do processos violentos do suhvers&o da or-
dem política e social. Segundo informou o rcpiesentan.
te do Ministério Público o Fndre Gustavo Pereira, ape.

sar de indiciado nos autos do IPM, nao será denunciado
por entender que nao ha razões para tal.

OS DENUNCIADOS
Constam na denúncia, segundo u qualificação cons.

tanto nos autos, as seguintes pessoas: Luiz Felipe Ml.
randa do Souza, brasileiro, filho do Mario Passos de Sou-
za Ribeiro e Maria do Lourdes Miranda Rlhelro; Romfto
Silva, brasileiro, filho <'o Manoel Alves da Silva e Emilla
Silva; Adalr J. Chovontka, brasileira, professora norma.
lista, filha de Miguel Chcvonllca o Maria Helena Costa
Chcvonika; Oscar Alves, brasileiro, casado, médico, fl.
lho do Emílio Alves o Germina Alves; Joilo Casllo, hra.
sllelro, solteiro, residente cm. Ponta Grossa, filho de Eu.
génlo Casllo e Lyjoir Teixeira Casllo; Hans Hclrich
Japp, brasileiro, filho de Hans Frltz Japp e Asta Judith

Japp; Hcdy Almeida, brasileiro, «Blo do Pedro Almolda
e Leonora de Almeida; Hugo Luclano Maschelc, brasilei-
ro, filho de Arthur Maschck o Maria Maschek; Luiz Ar.
pod Dricscl, brasileiro; Luiz Cnrios Mclnert, brasileiro"
filho de Germano Mclnert e Alieo Mclnert; Miguel Ar.chanjò Alvarenga do Lima, brasileiro, filho de ürlas dêLima o Gabrlela Alvarenga do Lima; Osvuldn Evangells.
ta de Macedo, brasileiro, filho de Clrllo Evangelista dêMacedo o Maria Elorlana do Macedo; Silvano Pohl Mo.reira Castilho, brasileiro, filho do Germano Moreira dêCastilho e Cnrmcm Jnllcta de Casflho; Roberto MlkloOgata, brasileiro, filho de Mlnom Ogatà o Klyo Yama-
da Ogata; Joio Cosar Roxo Nlcolussl, brasileiro, filhodo João Nlcolussl Júnior o Nadlr Roxo Nlcolussl; Orlan.do Cabral de Holanda, brasileiro, filho de João CnrloiHolanda e Helena Cabral de Holanda, além do outros.

COPEL Forneceu
Enerniu Indusfri
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Elevando-se, êste ano, à posi-
ção de segunda entre as maio-
res concessionárias de distribui-
ção dc energia elétrica, a CO-
PEL deverá fornecer, até o fim
do exercício, cerca de 26 mi-
lhões de quilowatts-hora para
uso industrial, o que implicará
num acréscimo, relativamente a
1965, da ordem de oitenta e cin-
co por cento. Acresce, ainda, a'
contribuição indireta da mesma
empresa ao suprimento indus-
trial, através da venda em gros
so não só ao maior mercado do
Paraná — a Capital — como,
também, entre outras, às regiões
de Ponta Grossa e de Paranavai
(Noroeste).

Por sinal, neste ano a CO-
PEL igualmente incrementou, do
modo significativo, a sua ven-
da de energia em grosso para
redistribuição, de modo que
além dos 140 milhões de kWh

previstos, como total de distri-

buição pela empresa do Govêr-
no do Estado, cerca de 105 mi-
lhõos deverão ser fornecidos cm
grosso a outras concessionárias.
A êste titulo, a COPEL deverá
fornecer, a mais, relativamente a
1965, quase 50 milhões de qul-
lowatts-hora, quantidade da qual
obviamente, significativa parcela
representa suprimento de ener-
gia elétrica para uso industrial
em mercados da importância dos
citados — regiões de Curitiba,
Ponta Grossa e Paranavai.

REGIÃO D E MARINGÁ'

Deve-se assinalar, porém, quan
to aos referidos 26,0 milhões de
suprimento direto a indústrias,
pela COPEL, que em sua área de
distribuição se destaca a região
de Maringá, que deverá absor-
ver mais de 13,0 milhões de
kWh, d0 total previsto. Doutro
lado na mesma área o forneci-

mento para uso industrial pela
COPEL, na mencionada região,
cresceu em mais de 114 por cen
to, nos dez primeiros meses dês-
te ano, comparativamente a igual
período de 1965.

Mesmo tendo em conta que o
excepcional incremento havido
se deve, em certa medida, a ai
guma substituição de geração
própria pelo fornecimento da CO
PEL, por parte de determina,
das indústrias, tarna-so evidente
que o grande aumento do uso
industrial de eletricidade »m Ma
ríngã atesta o dinamismo dc seu
parque fabril em expansão Verl
íica-se desse motio( que as mais
promissoras zonas do Norte do
Estado vêm encontrando novas
perspectivas econômicas, que
não o café e outras atividades
agropecuária».

REFORÇO AO

ABASTECIMENTO

Por essa mesma rasão, segun
do as diretrizes do II Programa
Estadual de Eletrificação fomu
ladas pelo governador Paulo Pi
mente), em 1967 o Norte do Es
tado receberá substancial relor
ço ao seu abastecimento de ener
gia elétrica. Moderna Usiua Die
sei, similar â instalada pela CO
PEL nesta Capital será breve
mente montada em Maringá
(7,000 kw;. Do outro lado, com'
o próximo suprimento das re
glões de Curitiba e de Ponta
Grossa com energia da ÜOTEL
CA (Santa Catarina) a ser rece
bida na estação transformadora
de Campo Comprido toda a dis
ponibilidade da Termelétrica de
Figueira (20-.000kwl poderá ser
Injetada em Apucarana, median
te Unha que está sendo estendi

da a partir daquela usina pelsUTELFA.

Ambos os aludidos suprimentos
em verdade beneficiarão dezenasde municípios hoje já Integrados
no sistema ua COPEL lmpota ressalta^ contudo, que a esta altura a eletrificação que ven sendo
comandada peio governo do Eatado, adentrou na íase de garantia da expansão Industrial Atéhá pouco tempo, a COPEL culdava sobretudo de levar energiaa localidades ainda não supridas
ou submetidas a precaríssimascondições de atendimento n0
quo diz respeito à eletrecidade.
Presentemente, já começaram amaterializar.se valiosas contribui
ções, diretas e indiretas, ao crêscimento e à diversificação produtiva do EstadO( além dos in
cessantes benefícios de ordem
social, isto é à melhoria do nivel
geral d0 padrão de vida
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Berro
Através cie expediente que remeteu à Di.

reção dos «Diários s Emissoras Associados»,
no Paraná,"o Clube de Diretores Lojistas de
Curitiba veio de dirigir congratulações a êste

jornal pela iniciativa «associada> da campa-
nha «Seja Um Bom Papai Noel». Embora dos-
sa parecer ao contrário — afirma — referida
campanha não é de interesse apenas para o co.
mércio e a indústria, mas sim de interesse
geral, porqOé através dela anima-se aos adul-
tos quanto à possibilidade e à necessidade de
presentearem, dando-se ensejo a um clima de
maior otimismo, contrariando os derrotistas
que acham estar tudo perdido, além de pos-
sibilitar o movimento econômico e financeiro
tão necessário para o progresso do país. A
missiva é assinada pelo sr. José Luiz Demeter-
co, presidente do Clube de Diretores Lojistas de
Curitiba.

Convite da
lhegaporB/BB â
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Como autor do primeiro livro sóbre salário mínimo, e pelos serviços que prestou à «municiadaeunt.bana, o general e professor eafedrátieo Alta mirando Nunes Pereira mereceu o título de Ci.dadao Honorário de Curitiba, por parte da Câmara Muncipal.
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Câmara Confere
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A Polícia^ Militar do Estado adotou uma
forma «sui-gêneris» e muito bem recebida de
formular a imprensa o convite para uma fei-
joada com que o Comando daquela Corporação
recepcionará os jornalistas, na próxima quarta-
feira. Operadores da PM, falando diretamente
de uma de suas viaturas que â bordo possui
um completo sistema de comunicações, trans-
mitiram verbalmente o convite, que, na reda-
ção do DIÁRIO DO PARANA, foi captado atra.
vés de ligação estabelecida por contato com a
Companhia Telefônica.

No dia subsequente, quinta-feira, outra
feijoada será oferecida pelo Comando da PM,
desta feita ao governador Paulo Pimentei e
secretários de Estado.

FALECIMENTOS
Wicfori® Iam

Faleceu Sa 14 horas do ontem, em no».
ca Capital, aos 48 ano» do idade, 0 sr. Vic-
lório Zaia, que deixa viúva a sra. Maria do
Lourdes Favorito Zaia. Deixa ainda lrês
filhas: Marlene> casada com o sr. Silvio
Glamberardino; Marli, casada com o sr.
Haroldo do Almeida Garrei e a menor Ma-
rilene. Seu scpullamento dar-se-á hoje,
os 10 horas, partindo o féreiro da rua da
Pai, 658, para o Cemitério Municipal.

Possivelmente amanhã à tarde
será entregue ao diretor do Depar-
tamento de Concessões e Permi-
soes da Prefeitura Municipal, sr.
André Fialla Netto, o novo levan-
tamento para efeito de cálculo do
custo quilométrico, que está sendo
realizado pelo serviço técnico da
Divisão de Transporte Coletivo,
tendo em vista o pedido de revi-
são do referido cálculo solicitado
pelo Sindicato das Empresas de
Transporte de Passageiros do Es-
tado do Paraná. De posse dele o
diretor André Fialla Netto solicita-
rá ao Conselho Municipal de Trán-
sito, a convocação do organismo
para dar a resposta final sôbre o
pedido das empresas de ônibus.
No levantamento feito inicialmen-
té, aquele serviço técnico chegou a
conclusão quo a alta verificada no
custo quilométrico, desde o último

. aumento, foi de apenas 7,9 por cen-
to, não possibilitando por isso uma
alta nas tarifas do transporte co-
letivo de Curitiba.

NAO CRÉ
O prÓDrio presidente do Sindica-

to das Empresas de Transporte de
Passageiros do Paraná, _sr, Alfre-
do Gullin. disse ao DP não acredl-
tar que o Departamento de Conces-
soes e Permissões concorde com s
revisão de tarifas. «Entretanto,
afirmou, se considerarmos a neces-
sidade do um rea.iustamento sala-
rinl dos motoristas, cobrarlorcs, em
pregados de escritórios e pessoal
de oficinas, e alnd-i a baixa ren-
tabllldade das atuais tarifas que
não permitem uma renovação de
nossa frota a partir dn próximo
ano. chegar-se-ã conclusão de qua
urge uma modificação ao cálculo

«"¦do custo aullométrico>.

O autor de um dos primeiros livres sôbre sala-
rio mínimo, professor Altamirando Nunes Pereira, re.
cebeu ontem, em sessão solene da Câmara Municipal,
o título de Cidadão Honorário de Curitiba, tendo sido
saudado pelo vereador Jobar Cassou. Seu livre a
respeito do salário mínimo, publicado em 1931, ser-
viu de base para o primeiro anteprojeto de salároa
mínimos no país.

O homenageado nasceu em 1898 em Santana
do Livramento, Rio Grande do Sul; residiu em nossa
cidade durante dez anos, no período de 1920 a 1930
batalhando aqui por diversas causas comunitárias, o
que lhe valeu a honraria prestada pelos vereadores
de Curitiba.

O CIDADÃO

Altamirando Nunes Pereira, general e profes-sor catedrático da Escola de Engenharia da Univer-
s.dade do Paraná, colaborou em todos cs jornais lo-cais durante a época em que aqui estava. Foi o pri-meiro oficial de gabinete do Ministério do Trabalho;
é professor emérito da Universidade do Brasil e apo-
sentado no Colégio Militar do Rio de Janeiro a daFaculdade de Ciências Econômicas da Univers-dsde
do Brasil

E fundador do Instituo de Engenharia do Para-
na, do Sindicato Central dos Engenheiros no Brasil
(o prmerio), da primeira Associação de Imprensa do
Paraná e da Academia Brasileira de Filologia do Rio.
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Terça-feira, 13 de de- •
zembro — Santa Luzia, 2
virgem e mártir, III classe, 2
paramentos vermelhos, Mis .
sa própria; 2.a oração da •
féria. S

SANTA LUZIA,
VIRGEM E MÁRTIR

OS IRMÃOS CORSOS * DIÁRIA-
MENTE 17h30m * CANAL 6

Uma das molhoros telenovelas da tevê
brasileira foz ostréia ontem na progr«_
mação do Canal 6. Diàriamonto, i%

17h30m, «Os Irmãos Corsos».

Pertencia santa Luzia de o
Siracusa a família nobre e «>
de grandea posse.. e Sira- 8
cusa era, na antigüidade a *•
maior e a mnir importân- »
te cidade da Sioília. Muito *
cedo faleceu o seu pai, c %
Luzia, menina, foi criada *
pela mãe na piedade. Mui- J
to jovem ainda, promete- J
ra a Deus. guardar a per- J
pétun virgindade, em se- J
gròdo. Sua genitora não J
sabia disse voto, e propôs- •
re a casá-la. Entretanto a J
santa conseguiu um meio *
de imnedir n eve.euoão da- •
quelo projeto, quando sua •
boa mãe adoeceu e foi ata- •
cada de um fluxo de san- •
gue que a fez sofrer por _
quatro anos. Os médicos, •
inutilmente e m pre?..ram .
todos o. recursos para S
curá-la. A filha, extrema-
mente aflitp por vê-la em
tão triste estado, persua-
diu-a n '¦• em per*"***'*™-
cão a Catãnia, a f;m de
rogar nn Senhor, sôbre a
crniuitur. dn mártú*, «santa
Ágata. A mãe de Luzia
empreendeu viagem, acom-
panhandoa sua filha. Ao
lado do túmulo da mártir,
ambas suplicaram no Se-
nhor ardentemente, e fo-
ram atendidas. Foi aí, en-
ir" .. nuF» santa Luzia revê-• • ^ ... „ ,.,,„ rifara a sua
mãe. e pediu-lhe docemen-
te, permitisse cumpri-lo, o
que obteve. Acontece, po-
rém, ciue o jovem prelen-
dente à mão rie Luzia, ao
Bsber que ela pretendia
permanecer sempre vir-
gem, e que ia vender to-
dos os seus bens e distri-
buf-Ios no pobrezinhos, to-
mado de cólera, acusou-a
de cristã no governador
Pascásio. Presa, foi obriga-
da a sacrificar aos demo-
nios, mas a jovem respon-
deu: «O sacrifício verda-
deiro e puro, para Deus é
visitar as viúvas o os ór-
fãos. Não fiz outra coisa,
de três anos a esta parte.
Não sacrificarei. Só ofere-
ço sacrifícios a meu Deus
vivo. Agora que não tenho
mais nada a sacrificar, ofe-
rego-me n mim mosma co-
mo hóstia viva a Deus so-
berano: que Êle faça o
que quiser de sua hóstia».
Por palavras e persuasões,
Pascásio quis convencê-la a
sacrificar aos ídolos mas
nada a demoveu de seirin-
tento. Paivoso. o tirano re-
solveu que a mandassem a
uma casa de pecados, mas
r Espírito Santo a fixou no
Itfgar onde se encontrava,
c nineuém foi bastante for-
te para arrancá-la dali.
Foi a santa golpeada a es-
pada. nn, gnrrrn nta, e mes-
mo ferida, profetizou: «Eu
vos anuncio que a paz foi
_ad-> à Igreja de Deus. Ho-
je mesmo Diocleciano foi
expulso de seu reino, e Ma
ximiano está morto. I_ co-
mo a cit*.-" - de Catânia go-
za da proteção de minha
irmã A trata, sabei que es-
ta cidade me será dada pe-
lo Senhor». E enquanto
ainda falava, as suas en-
tranhas eram trespassa-
das ror espadas. Pascásio
füi preso e condenado à
pena capital.

OUTROS SANTOS
PADROEIROS »

Santa Odila, padroeira
3a Alsâcia; Natalício de
santa .Toana Francisca Fré-
miot de C hartal. viúva,
fundadora das Trmãs dn VI-
sltação de Santa Maria;
Natalíeio dos santos már-
tires: Eustráeio. Eugênio
Mardário t>. Oroste., h .'¦ o
imperador Diocleciano;
Natalíeio de sr._';c _ itíoco,
médico, na ilha de Rolei,
perto da Sardenba; Santo
Âuteberto, bispo e confes-
eor de Cambrai; são Ju-
doco. sacerdote e confes-
sor: Santn Edburga. aba-
dessa na Inglaterra; santa
Isabel RoE_j abadêssa.

CAMERA

¦-¦
f. ©' 0
D
. I

ymrwJtiaá do Sul
[Agradece n©

E quem o faz é o i. r>é de Castilho
Pinto, interpretando o pensamento dos ir-
mãos catarinenses, em editorial de sua
autoria escrito na primeira página do
(Correio do Povo» de Jaraguá do Sul. A
motivação do expressivo agradecimento
em público brotou do programa especial
que a TV Paraná apresentou, quando do
ttreeiro aniversário da morte do ex-Pre-
sidente dos Estados Unidos, Kennedy.

I Um Encontro
m Mungedoura

DIA 24 - 22h - CANAL 6
Dia 24 próximo, diretamente dos es.

túdios do Canal ó um espetáculo que se
anuncia realmente grandioso. Pelo Con-
junto Teatral da Paróquia do Senhor Bom
Jesus, a apresentação da peça natalina
«Um Encontro na Mangedcura», Cuida-
dosa produção e direção do Frei Edgard
José. Após essa apresentação, missa na-
talina a ser celebrada pelo Bispo Auxi-
liar dr. Pirar- r> P°Hn Fedalto.

MPBBMHMM.

TRADICIONAL PRESENÇA
Já é tradicional a presença da Rá-

dio Cultura do Paraná também nos gran-
des acontecimentos esportivos do automo-
bilismo araucariano. Domingo próximo, lo-
calizada em diversos postos na Rodovia
do Café e em avião especial, estará re-

portando o Grande Prêmio de nosso auto-
mobilismo. Nota máxima à eficiente ecui-

pe S-25.
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ARIES — de 21 do raarço a 20 de abril

Dia propicio à_ viagens, mudanças tempo-
rárlas, aos assuntos e ao comércio de gêneros
de primeira necessidade, A parte da manhã
é imprópria para as \-lagens longas, assuntob
o negócios de eletricidade e magnetismo.
Bom para vendas cm geral.

TOURO de 21 d* abri) a 29 de roalo

No terreno sentimental haverá reconcilia-
ção, se vocês estiverem com as relações es-
tremecidas. Contudo, está predisposto a ini-
ciar ou sofrer processo. Cuidado com a fis-
calização mercantil. No setor d3_ amizade.,
poderá ter surpresas agradáveis.

GÊMEOS — de ZI de maio a 20 de junbo

Dia que lhe favorece em tudo c por tudo.
O fluxo nervoso e rápido de Mercúrio pro-
poroionar-lhe-á êxito, saúde e alegria. Mui-
to Boas relações no terreno afetivo. Há pos-
.ibilidade de casamento muito próximo, Po-
dera visitar ou receber a visita de um pa-
rente.

(Bl
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NO DIA 22 do novembro reproduzimos aqui
uma noticia em quo o nomo de Fernando de
Lenseps, construtor do Canal do Suez, saíra
errado com a grafia dc <fArnnndo>, com um
*A> em lugar do primeiro «e>. Alguma «alma
caridosa. CORRIGIU o nome para «Fernando
com <é>, destruindo, assim, o nosso tópico.
No dia HO de novembro voltnmon com uma
longa oxplicaçtlo, pnra pedir desculpas nos
leitores por lhes termos apresentado uma no.
ticia completamente sem nexo — pois tôda
n graça da coisa residia justamente na gra-
fia KRRADA do nome: tfArnondo. no invés
de «Fernando», Só ngora notamos quo tam.
ht5m NESSA noticia n mesma .snlmn cnrldo.
?a> corrigiu cuidadosamente TODOS os «fAr.
nandos* com «A** o or? transformou om «Fer_
nanrlos* com «e ». Alias, no dia 8 dôste mês
assim in'cIamos um tônico: rTititlo de notl-
ria do íDlrtrio d. Noticias» de Lisboa do dia
.1O0/B6: 'Chegou a Lisboa, de regresso a0
Binsil, n povo governador do Estado de Ser.
Jipe». O qun nos fa?; lembrar aquele ccaren.
«e quo preferia sor ponto a ser .lipo». Orn, a
Eraça estA em quo o jornnl H.boota grafou
rSerjIpes» assim, oom ¦._". Ho Japfi.o. Mas a
mesma «alma caridosa» mio corrigiu o -rfAr.
nanrJo* com *A> para ^Fernando* com -re>
rorrlglti o .rSerjIpe'. cnm «J» para «Sergipe»
oom «g*, novamente destruindo o tópico. TC'
nnr ossas o outras quo sfio f.flo comuns, entro
os colunistas de jornal, os suicídios. Talvez
.Igiim dia algum colunista mais afoito Inau.
iruro a técnica — bem mais satisfatória —
do assassinln. Por estrangulamento.

FICOU V.M «suspense» todo o submundo
do" comunismo: nonlium dos resumos do dis-
curso feito neio Sr. Iloxhn. seeretário geral
do PO dn Albílnln, fa.iu a menor referência h
«rcvoluçflo cnltnral» da «Chlnn» vermelha,
Por^untavam-pe os comunistas, tímidos •. ató_
nltos: será que n Albânia já nüo está mais
inteiramente dn acordo oom u nolítlcn do Pe-
q.iim? Finalmente, porfim, f"i libertado o tex-
to Integral dn discurso do Hoxlm — o viu-se,
entüo. nll umn saudaçno um tanto ou quanto
tlbla á .i-evolução proletária rhlnesnm — mas
nom uma palavra foi dita a rospolto da fa.
minorada «Guarda Vermelha». O que sl/rnlfi-
oa quo nom mesmo a Albânia vfi oom bons
olhos ossos terroristas oficiais de Man Tsí*_
tunjr.

PERTO DE Ea. .on, na Pensilvânla. EUA.
en^iicou na estrada um caminhão oarrepado.
O motorista o seus dois comnnnholros — Vie-
tor Albert. Remv Serra e Ernest Varacalli,
deixaram o veiculo o .o rtiriiylram para a ca.
sa mnls próxima, onde pediram licença no
iroprietário para dar um telefonema. O dono
da casa concordou, e n motorista ligando para
>?ova York, avisou n alsníóm quo a carpra iria
'emorar a chocar. F nt, om pagamento do
telefonema, um deles teve n triste idéia rir-
dar ao dono da casn um pacote dos cigarros
quo estavam levando, ao Invés d^ lhe pnear
o tolefonoma em o.sréoi^. O dono da casa,
"uo se chama Arthur Boam, achou que ba.
via algvt de estranho vio* ciparros e compre,
"ideu que estavam sendo contrabandeados.
Acontece que Roam . apente policial — e
nrendeu Imediatamente os três oontrav^ntoros
a^io levados a julgamento foram condenados
". narrar a multa de .-t.B.2 dólares fquase 77
milhões do cruzeiros") cada um — ou a pas.
sarem. cada. 3-1.942 dias na cadeia, o que.
representa mais de 9(1 anos. Não há dúvida
do que o caminhão jamais poderia ter esco-
lhido momento e local mais Impróprios para
enerulcar.

CADA VEZ mais difícil do fazer o povo «n_
:_nttr a loucura do comunismo — ató mesmo
na Kussla. Confpssando.se preocupado com «a
falta do interesso, d-ns jovens pela ideologia
comunista o peln passado revolucionário do
País», o «govôrno» soviético ordenou, a 19 do
novembro último que os professores fizessem
um esforço para «desenvolverem nas crian-
Cas um forte sentimento comunista». O decro.
to baixado a respeito determina aos profes-
sores quo '.lutem denodadnmento contra a pe«
nrtracán dos Ideais hurRuéses na mentalida.
do do. alunos, bem como contra o surgimento
do um t'po estranirelro de moralidade».

COM A FINALIDADE do encontrarem so.
'ução para o seu grave problema conjugai,
Hans K. de 20 anos de idade, residente em
Slagel, na Alemanha, c a esposa, de 2. decl.
dirnm realizar uma «-segunda lua de melr» fa-
zendo um passeio de automóvel li Suécia.
Durante os primeiros 1.000 quilômetros tudo
eorreu ás mil maravilhas; o ai. no mesmo
dia — como se tudo houvesse sido previa,
mente combinado — Hans se esqueceu de tô.
das as suas promessas e entregou-se ao vício
horrível que fizera a infelicidade da esposa;
e esta, por seu lado, incidiu mais uma vez no
erro que tanto irritava o marido. Este, indig.
nado, vendeu a tenda eni que dormiam duran-
te a viagem. A mulher reclamou a parte que
lhe cabia. Hans negou-se a dar-lhe o dinhei.
ro. Voltaram ambos pnra Siegel, então e
requereram divórcio. Hans diz que é absolu.
tamente impossível morar com uma mulher
que bebe whisky em quantidades exageradas;
mas a esposa mantém que só embriagada po-
de passar alguns minutos ao lado de um ma_
rido que tem o hábito horroroso de passar o
dia inteiro comendo alho.
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HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS

1 — Sírabok) químico do actínio (ele-
mento radioativo, de número 89 na cias-
sificação periódica). 3 — Ter existência
real (falando de Deus). 5 — (-de afun-
damento) (Geol.): região que sofreu ou
está sofrendo um abaixamento devido ao
peso dos sedimentos nela acumulados.

Den-omina-se, também, tbacia de subsi-
dência-. 7 — (Desus.) Pequena rima ou
fenda. 10 — Fazer dormir (linguagem
infantil). 11 —¦ (Brás., Norte) Fruto da
ateira. O mesmo que pinha, fruta-de-
conde e condêssa. 13 — Planta da famí-
lia das Cracíferas. A raiz desenvolvida
dessa planta (pi.). 15 —(Brás.) Planta
herbácea da família das Aráceas tam-
bém conhecida nor taioba, tarro, jarro,
pé-de-bezerro, etc. 16 — Antiga cidade
da ilha de Creta (pi.),

VERTICAIS

í — Guarnecer de asas. 2 — Elemen-
to químico número 58, metal, de massa,
atômica 140,13: são conhecidos quatro
isótopos naturais estáveis e dez isótopos
artificiais radioativos, i — Provisão de
novos cavalos parn o exército. Gado ca-
vaiar ou munr para uso dos regimentos.

4 — Forma que ar/.ume a preposição la-
tina «ab» antes de palavra iniciada por
«f». 8 — (Anat.) Parte exterior e ver-
melha do contorno da boca. 9 — Teimas
em não se mover (o animal). 12 —
(Numism.) Antiga unidade monetária
de bronze das populações primitivas da
Itália central, da Etrúria e dos romanos.

14 — Nome dado na Suécia às dunas de
areia móveis que formam uma cadeia
contínua.

Soluções do problema anterior

HORIZONTAIS: 1 — EC. 3 — Cab.
5 — Alar. 7 — Roreja. 10 — Sr. 11 —
A.ua. 13 — lansã. 15 — Tito. 16 — Onas.

VERTICAIS: 1 — Ecar. 2 — Calos. 3
— Barrito. 6 — Ré. 8 — Janta. 9 —
Ausos. 12 — Aâ. 14 — Ain. (N.o

1.248/21).

CA_CEIt — de 21 do Junho a 21 do Julho

Por experiência própria, posso afiançar
que a terça-feira não é propícia a nós, nati-
vos de Câncer. Estamos, mais do que em
qualquer outro dia, com predisposição para ¦
nos aborrecermos ou termos desgosto*, bem
grandes. Regular para os assuntos do cora-
çâo.

LEÃO — de ti d* Jolho m 22 do agosto

Influência astral muito favorável. Marte
concede aos leoninos muitas oportunidades de
progresso material e sucesso econômico. Não
desfavorece, também, as coisas do coração,
com pessoa nascida em Aries ou Sagitário.
Bom para o comércio.

VIRGEM — dc 2S de 3K6.it. ¦ 22 de setembro

Amanhã realmente, será o seu melhor dia
da semana. Todavia, hoje poderá realizar
bons negócios 0u sentir muita afinidade com
nativos de Aries, Câncer o Touro. A tarde
poderá receber uma carta ou telegrama de
alguém que multo estima,

LIBRA — do 23 do setembro a 22 de outubro

Vênus o estará íavorecendo hoje. Por isso,
aproveite o período para comprar, vender,
realizar negócios novos ou mesmo para fazer
projetos e planos para o futuro. No amor,
poderá ser muito feliz ao lado i_ alguém de
Gêmeos ou Aquário.

CAÍ*RIÓRNTO - do 22 de dez«nbro a 20
de jüneir..

ESCORPIÃO • de ::.. de outubro a 21 de
novembro

Hoje as pessoas nascidas em Escorpião cs-
tarão sujeitas a sofrer por questões de ciú-
me. Se você tiver algum problema sentimen-
tal, procure evitar atrito com a pessoa ama-
da. O dia favorece-lo-á no setor das ílnan-
ças. Boa fase para viajar.

Uia b-m negativo em muitos aspectos, por-mie Marte e Saturno são astros incompatíveis
Por conseguinte, é bom ao nativo de Caprüirórnio não abusar Oesta terça-feira. Nos as-suntos sentimentais poderá ser feliz com pes-soas de Peixes ou Touro.

AQUÁRIO — de 21 de janeiro a 19 de fevereli

Influências astrais neutras. Talvez maisnegativas que positivas, dando oportunidades
para tratar de questões politicas ou assuntosrelacionados com íunqionárlog públicos, .
pccialmente, os qUe u_am uniforme. Regular
para os assuntos do coraçfio.

SAGITÁRIO de 22 de novembro a 21 de
dezembro

Marte, quente e seco, ativa em ecu orga-
nismo, dando-lhe coragem, disposição e oti-
mismo. Aprovelte-se disto, para conseguir o
que deseja. Maa não viaje no período da ma-
nh5, pois poderá encontrar pessoas desagra-
dáveis que estragarão seu dia.

PEIXES — de 20 de fevereiro a 20 de março

Coragem o aç5o é o que Marte dá aos nas-cidos entre 20 de fevereiro a 20 de março,
principalmente aos nativos do terceiro deca-nato. Inclua, pelo menos um pouquinho àsilscórdias com colegas de trabalho qu comcolegas Íntimos.

MfJlTIBA
e
; ^r^fclra. 13/12/1066

j Díario dõ"Paraffff
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EFEMÉRIDES
13 DE DEZEMBRO

1802 — Nasce em Porto
rias Caixnf-, Estado do Rio
dc Janeiro. Joaquim José
Rodrigues Torres, visoon-
do de Itaboraí, falecido no
Rio de Janeiro a 8 de ja-
neii-o de 1872. Foi minis-
tro da Marinha e da Fa-
zenda no ano de 1832 e
presidiu a província do Rio
de Janeiro. Na pasta da
Fazenda, Rodrigues Tor-
res providenciou o peso.
toque e valores das moedas
do ouro e de prata: subs-
tituiu o papel moeda que
serviu de meio circulante
por notas de giro limitado;
reformou o imposto do 3_-
lo e regulamentou os ma-
nifestos de embarcações
de cabotagem. Sua admi-
ni.stração foi das mais be-
néficas ao pais e valeu-lhe
como uma consagração nos
meios financeiros internos
e externos.

1521 — Morre o rei dom
Manuel dc Portugal, cha-
mado «o Venturcso», em
cujo reinado foi descober-
to o Brasil.

1717 — Morro em Bou-
logne, França, o escritor
René Alain Lesage, nasci-
do em 1068. Publicou <-Gil
Blas de Santilane» que ai-
cançou universal renome.

1807 — Nasce no Rio
Grande do Sul o almiran-
te Joaquim Marques Lis-
boa, marquês de Taman-
daré, falecido no Rio d6
Janeiro a 29 de março de
18.7. Patrono da Ma ri-
nha de Guerra do Brasil.

1811 — Nasce em Ca-
c h o e i r a de Paraguaçu,
Bahia, Ana Justina Ferrei-
ra Neri, falecida no Rio
de Janeiro a 20 de maio
de 1880. Serviu de enfer-
meira na Guerra do Para-
guai, sendo eognominada
«•a mãe dos brasileiros».

1839 — Nasce em Ara-
ruama, província dc Rio
de Janeiro, o poeta Pedro
Luis Pereira de Sousa, fa-
lecido em Bananal a 16 de
julho de 188''.

VERDADE

f rata cm grão c cuidadosa-mento pesada na _edc londrinad» firma buncAria SamuelMontagu and Compauy Mml-
5* 

° maior mercado 6 »
í rança. A firma íoi fundadaem 1858, para liejj.cliiij dp câni
blo o bancArios. E' membro dos
M-rcndor. do Ouro c Prata de
Londres o «.nisto il flxnçfio diá
™> de preços para o ouro o
a prata. Como resultado das
"Rações estabelecidas nos ra-
mos do c&mbli do ouro e pra-ta o de comércio cm geral, n
companhia alua nn comérciointernacional o dos mercados¦ntornacionnls do capital. Tam-
bém ampliou seus negócios de
crédito do aceite c comercial
parn 0 finnnciamcnto c clrcu-

J laçjío do mercadorias, assim
• como penetrou outros ra-
*-!í__».doH n*>Sôcios bancários.(Foto bns).
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{SOCIEDADE I
Etldy Antônio Franciosi

O coronel o senhora Enéas (Nair) Nogueira, presenças
no baile da gala do CPOR, nos salões do Palácio

Iguaçu.

ACONTECEU SÁBADO

Com um único senão a ser criticado — a contratação
u conjunto gaúcho, inferior, sob todos os aspectos, aos exis-

¦ ntes na Capital — realizou-se sábado, nos ralões de festas
10 Jockey Club, o baile de gala com o qua! a diretoria ho-
;'.;nagcou seus associados e às Delegações convidadas ao en-
¦i-K) «lo Grande Prêmio Paraná CG, festa máxima do nosso tur-

... apesar das reclamações, nesse sentido, o encontro
ulcançou sucesso, e muita gente só saiu de lá depois das cin-
...» horas da manhã, cjuando o azul do céu adquiriu aquele
tura turqueza que precede ao Sol...

... os anfitriOes foram incansáveis com os seus convi-
...idus. resultando, como não podia deixar de ser, um am-
biente ayradabilissimo e alegre, pois terminou, inclusive,
num autêntico carnaval, com • A Banda do Chic0 cantando
»uisas de amor...

... muita Bento eslava lá. Assim do cór posso citar,
i.ntre outros, o sr. o Senhora Cândido Gonçalves, ela, do-
na Altamira (a simpatia em pessoa), muito elegante num
wsüdo síüa-e-blusa rebordada de pedracias; o sr. e Senho-
ra Nelson Almeida IJrado, ambos os casais integrantes da
delegação paulista...

... o sr. e Senhora Sagyr Mehry «nota 10 para dona Niu
z -to que se destacava dentre as demais com um modelo
na cór vinho); o sr. o Senhora Caetano Braga Cortes; o sr.
e Senhora Newton Parodi (ela de verde-alface, modelo sim-
.iles, porém bonito); o sr. e Senhora Carlos Dondeo; o sr.
e Senhora Cid Campello; o sr. e Senhora Ronald Machado
na Luz; o sr. e Senhora Rubens Amazonas Lima...

... e ainda: o sr. e Senhora Roberto Ferraz de Campos;
.. sr. Adelino de Almeida Prado; o sr. e Senhora Guilher-
me Penteado, da sociedade carioca; o presidente do Jockey
Club e a Senhora Alfredo Sílvio Colle (dona Leatrice com
um modelo branco, plissado), acompanhados da filha, um
dos brotos mais animados da noite...

... enfim, gente que é destaque aqui e em outros Es-
vidos, como o senador Irineu Bornhausen (de Santa Cata-
nna), o sr. Antônio Rocha (do São Paulo), e muitos outros,
além da ala jovem, onde algumas meninas contribuíram,
com sua beleza o encanto para o maior brilho da noitada.

O GRANDE PRÊMIO
E domingo, no hipódromò do Tarumã, milharo5 de

pessoas coniribuiram para que aquela entidade aire-
endasse a maior soma dèiile últimos anos — cerca de
150 milhões do cruzeiros, o que por si só nos dá uma
idéia de que o Grande Prêmio Paraná dêste ano supe-
/ou todos os demais, cm írequència.

Na tribuna de honra, como sempre acontece, au-
tctidados e personalidades, e, naturalmente, a presença
feminina, com seu encanto c sua beleza enfeitando a
larile. Claro, a elegância também não podem faltar,
muilo embora, õsle ano, predominassem trajes mais
simples, mais esportivos. Exemplos do elegância, nêsse
encontro, poderia citar diversos, como da «hosiess-,», do-
na Lealricc Colle, quo usava um taier muilo boniic; c,
para exomplicar a beleza, a da nossa Miss Brasil, An-
-jela Thoreza Vasconcellos, que parecia monopolizar as
.-ilenções gerais.

A Marinha Brasileira lambem se fez representar
na larde do Grande Prêmio, através do corpo de ofi-
ciais do Contra Torpcdeiro Paraná D-29, óra em visila
ao Estado a convite do governador Paulo Pimentel.

Eniim. uma tardo expressiva para a nossa agenda
social.

ALGUMAS:

... da diretoria do Clube
do Comércio estou receben-
•lo convite para o Jantar
Festivo de Natal que será
realizado no dia 16, sexta-
feira próxima, na sua sede
social. No encontro, marca,
lio para as 20 horas mais
30 minutos, haverá troca de
presentes,..

- -. esta n-oite, no Circulo
Militar, conlcrência do Al-
mirante tia Kcscrva Arnol-
<lo Toscano, seguida de di.
versas homenagens à Mari.
nha Nacional. «jiiem promo-
vo: o comando da »r».a Região
Militar e 5.n Divisão de In-
fantaria, Reitoria «In Uni-
versldmlo Federal do 1'nra-
»á. Liga Cívica dc Integra-
Cão Democrática e Círculo
Militar do Paraná. As 
30h30m..

• - - a mundialmente famo.
sa atriz cinematográfica Ja
"et Lelgh chegou ontem ao
Rio de Janeiro para concluir*>s filmap-ens dc «Grand
Sland», iniciadas na Itália
ao lado de Edgard Robin-
s°n. Ela veio acompanhada
l!as filhas Jaimie e Kelly,''o 8 e 10 anos, declarando,
"o desembaresr no Galeão.
ri"e deseia conhecer pessoa!
mente Chico Buarque de
Holanda, o maior sucesso
musical em Roma, agora...

- • • a exemplo do que ocor-
j* na Europa, nossos -runr-
da8 de transito também te-

- ra<> o seu Natal proporcio-"ado pelo povo. A inlclatl.
•**"¦ «5 da Llqulgás, mas quem""ontrlbnlrá 

será o comérciotodo, :1|Pm flos partícula-

SÍNTESE:

Quem estréia uma nova
idade hojo é 0 sr. José Luiz
Guerra Rego, conhecido ho-
mom do mundo dos negócios,
c cônsul do México no Pa-
raná. Muito relacionada na
Capital, vai receber, com tò-
da certeza, muitos cumpri-
mentos pela feliz data. —
Em Curitiba, tratando de as-
sunlos relacionados com suas
atividades no «O Globo», a
jornalista carioca Cecília Pi-
rajà,  Regressou do Amazo-
nas e do Rio de Janeiro o
industrial Lydio Paulo Bette-
ga, presidente da Federação
cias indústrias. — A senhora
Pompilia Lope» dos Sanlos
falará hoje às 13h, na Radio
Cultura, sobre as atividades
das soroptimisias no Paraná.
_ O turbante que a senhora
Arcesio Lima <née Ninon
Seilcr) usou domingo à tarde
n0 Grande Prêmio, chamou
muita atenção. Era uma das

presenças bonitas na tribuna
de honra. — Estavam circulan
do domingo em Curitiba Ju-
lio G. Lima e Alkair Mansur,
da sociedade de Paranaguá.
— Meu amigo Gil Luiz Cal-
das festejou domingo seu na-
talicio reunindo «petit-comi-
té» em sua bonita residência.
O encontro estava agradabilís
simo. — Algumas das prosen-
ças do jantar-dançante de do-
mingo, no Country, foram cs-
licar na buato recém inaugu-
rada na residência do casal
Máximo (Tcrozinha) Kopp
Júnior. Meu amigo Horst Mat

zeck comemorou seu aniversa
nio sábado, com uma auten-
tica Festa do Chopp, em sua
residência. O encontro serviu
também para comemorar o

noivado d0 jovem par El01

Prestes-Jane Franco Godoj-

KMBA
¦terca-folra, 13/12/1000

5 Diário do Pârana

l

Momento em que o presidente Adélio Conti entregava faixa à Sereia Maria Inez, sob vistas de D.no Almeida, Almir Silva, José Pinto Ribeiro, Vânia
Ribeiro de Souza e Gilda Macedo. Ela sorria.

3 Marias tem Maria Sereia
Maria Inez Cícero de Sá ocupa desde do-

mlngo último o trono do Sereia do 3 Marias
Clube de Campo eleita que fo! dentro de mui-
to bonita festividade programada pela di-
retoria da mais nova agremiação da ei-
dade. A representante do clube ao cer-
tame Sereia «Ias Piscinas do Paraná, pro-
moção dos Diários o Emissoras Associa-
dos, estará desfilando no dia 15 de janeiro na
passarela instalada sóbre a piscina da Uni&o
Juventus, junto com outras belas Sereias dos
Clubes,, em busca do titulo máximo estadual
do beleza da temporada.

Quando o nome de Maria Inez foi anun-
ciado, para o trono de Sereia, uma estrondo-
sa salva de palmas prorrompeu ao redor da pis
cina do 3 Marias com o quadro social vibrando
com o resultado. E a sereia Maria Inez distribuía
sorrisos, quase não acreditando no vedericto
da comissão julgadora presidida pelo vice-pre
sidente José Pinto Ribeiro...

A SEREIA MARIA INEZ

Maria Inez, nascida em Curitiba há dezol- ¦
to anos, é filha do casal Augusto Gil (Anita)
Cícero de Sá. De olhos castanhos, lmGOcm de
altura, 51 quilos, a loirissima Sereia do 3 Ma-
rias é estudante do primeiro ano cientifico do
Colégio Estadual do Paraná. Aprecia obrai
de Rui Barbosa, a pintura moderna, o azul o a
rosa. Foi Rainha da Asa de 64 pelo ícaro Atlé
tico Clube e Rainha da Primavera do Colégio
Estadual.

Muito simpática, de sorriso gracioso, a re-
presentante do 3 Marias 

'Clube de Campo pas
sa a reinar em sua agremiação de forma bri-
lhante e com condições para arrebatar o titu-
lo máximo de Sereia do Paraná no dia 15 de
janeiro. Todo o quadro social do 3 Marias Irá
à flnalissima para torcer pela Sereia Maria...

S J* m jf/^L g . /ri /~\\
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FILMES
EM

CARTAZ

A TORCIDA MIRIM

Um grupo enorme de crianças,
já dentro da piscina aguardava com
ansiedade o resultado do Concurso,
drpols que as candidatas Valmlr Te-
rezlnha Kehwald, Vânia Mara Ri-
beiro de Souza. Vera Lúcia Tourl-
nho Mattos, Gilda Macedo, Luciloise
de Albuquerque e Maria Inez Cice-
ro de Sá desfilaram. Quando foram
anunciados os nomes das duas fina-
listas (2.o e 3o lugares) Vânia Ma
ra e Gilda Macedo as crianças exul-
taram: estava eleita a sua preferi-
da Maria Inez.

Fizeram parte do júri as sras.
Thereza Gonzaga, Ruth Cecareli, Ce-
Una Hesketh, o vice-presidente José
Pinto Ribeiro" a srta. Sônia Murray
(broto --mingnon-» que recentemente
passou a ocupar o trono de Glamour-
Girl), o cronista Dino Almeida e o
associado Clóvls do Oliveira.

SORlili A FESTA

— o presidente Adélio Conti
entregou sob intensos aplausos dos
presentes a faixa alusiva à Sereia
Maria Inez.

— Depois do desfile e da elei-

çáo da Sereia, a «boutlque» Malson
Denny apresentou diversos modelos
de verão aos associados.

3 — Quase no final da promo-
ção de domingo, o diretor social Al-
mir Silva, como sempre o animador
número um das pedidas ali promovidas
resolveu homenagear a bela Sereia
colocando-a com seu par no meio de
uma imensa roda de Jovens para a
dança do -sBostelá*.. E Maria Inez
era o centro das atenções.

JANTAR-4 SERÁ HOJE

Hoje, às 19 horas, no Graciosa

MIECISLAU SUREK

Country Club, estarão reunidos os»
presidentes dos clubes sociais, recreaj
tlvos. esportivos e filantrópicos para»
seu quarto jantar mensal. Assuntos»
de importância deverão ser discuti-*
dos na oportunidade visando a solu- o
ções de benefícios comuns. Os «Mri- %
gentes interessados em participar doí
IV Jantar do Presidente ainda pod-e-J
rão confirmar presenças com o ar. •

Bruda, no Country, telefone 4-2166. •
•

Como anfitrião, o presidente AmurJ
Ferreira do Amaral Filho dirigira cs*
trabalhos de logo mais. Um jantar J
bastante importante. •

SífARlEQUIMj

«O TRIUNFO DÊ HERCU-
LES» — com Dan Vadli-. tOS
FUZIS*» — nacional com AtÜia
Lorio, Nelson Xavier e Mana
Gladls. À partir das 14h. — Cen-
sua. livre

TavenidaI

cOS HERÓIS DE TELEMARK»
colorido coro Mirk Douglas,

Richard Harris o Ulla Jacóbson,
As 13h45m — 16hl0m - 19h45!»

22h. Censura 14 anos.
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• «OS HERÓIS DE TELEMARK»
o — colorido coro Mirk Douglas,
5 Richard Harris e Ulla Jacóbsoh%

A» 13h45m — 16hl0m — 19h4&m
22h. Censura 14 anos.

y__\°y
«VAMOS CASAR OUTRA

VEZ», colorido, com Fnmk Fina
tra, Òeborah Kerr e Dean Mar.
Un' As 13h45m — 15h45.Ti —

! 191Í45m — 21h45m. Censura livre.

S 
Ç MARABÁ J

a ,xO CAVALEIRO ROMANTI-
COz- — colorido com Elvis Prcs-

J ley e Júlio Adams. As 14h — 16h
— 20h — 22h Censura livre'

( ÔPSRA J

* J %
PARA A
COMPRANDO AGORA NA

PLENOLAR
O SEU

WALLIG
O FOGÃO
COM nCENDIMEHTO AUTOMÁTICO
No dia 23 da dezembro a sra. receberá um peru
limpo, de 5 kgs. em sua residência, no perímetro ur-
bano, ou poderá retirar diretamente, até aquela data.
E verificará, depois de assá-lo no seu novo fogão
Wallig, como o peru ficará ainda mais saboroso, para
alegria de seus familiares na ceia feliz dêste Natal.

E3
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*jt a partir de ^"k

^(30.000)N-w mensais J

«MATAR OU CAIR* — colo-
rido com Audie Murphy, .Toan
Staley e Warren Stevens. Às
14h — 16h — 18h — 20h — 221*..
Censura livre.

( PAIACIO 
J

iEVAS EM ALTA TENSÃO»,
filme colorido, documentário ita-
liano. As 14h — 16h — 20h —
22h Censura 21 anos

^ 
PLAZA 

J
«A SEGUNDA ESPOSA» —

cora Ingebors Scholncr, Marga/-
ret Lee e Carlos Guiffre. As
14h —16h — 20h —22h, Censura
18 anos.

HÉBbHhH H^B ^RSpr KüS^HkfiT 8H.

"Nosso preço inclui
o fogão, instalação
e dois botijões ds
Plenogás, com a ga-
rantia da entrega
Plenomática".

hii vm 9
- O HOMEM DU PALHA fll-

me colorido, italiano. Às 14h —
20h — 22h Censura livre.

( RIVOLI J
«UMA VIRGEM PARA O

i PRÍNCIPE» — com Vittorio C«is
sman o Virna Llsl. As 14h — 16h

— 20h — 22h. Censura 18 anos.

L
a sua melhor amiga.

RUA JOSÉ LOUREIRO, 115 -

BREVE TAMBÉM NO PORTÃO, COM FILIAL À AV. REP. ARGENTINA, 3.194 J

jfsAó JOÂo)

«ARASBEQUE» -• filme colo-
5 rido eom Gregory Peck e Bophl»

Loren As 14h - I6h - 20h •
2 "2b. Censura Livre

">

C VITORIA J
a «LEILÃO DE ALMAS»- - cou»
J I»"iirenee Harvey e Jcan Sim-
• mons. A» 14h - I6h — 201» —
2 32ba C'n"uri U mo».



TRIESTE REABILITADO PARA O BIMBA
I ISfiHiftD |

AREL Ganhou
Diferença

do Feminino
Pela diferença tle SS pont03, computadas *

as duas partidas realizadas em Londrina e em J
Curitiba, a AREL. (AssociaçAo Recreativa Espor. •
tiva Londriiiense) levantou o titulo estadual de 2
bolão feminino do 1D6G, no último sábado, frente Jà seleção do Círculo Militar que ficou com o vi- •
ce.campeonato. As valorosas jogadoras do Norte *
souberam manter a diferença na segundu partida, *
embora tenha perdido por 255 pontos; como a di. •
ferença do primeiro Jogo foi de 343 a seu favor, J
o titulo ficou em seu poder e com a Incumbência •
de bem representar o Paraná no I Campeonato {
Sul-Brasileiro de Bolão Feminino que vai ser rea. •
lizado nos próximos meses. *.

Muita euforia acompanhou a conquista cio J
titulo pelas integrantes da AREL. levado pela pri- •
meira vez ao Norte do Povnníl i;'. nn competição •
número um. #

DETALHES DOS JUGOS *
PRIMEIRA PARTIDA — No dia 3 de de. •

zembi-o foi realizada a primeira partida, em Lon. »
drina vencendo a equipo da AREL por 3-13 pon. •
tos. Marcaram na oportunidade: pela AREL: Ma. •
roca 125. ELza 135, Rose 125, Tina 130, Marli 133, J
Raquel 137, Olgu 13S, Iolanda 119, Claudete 150, •
Rosa 137, Maricá 113 e Edith 146, totalizando»
1650 pontos: pelo Círculo: Míriam 112. Ednnh 101, J
Dilza 120, Irene 118, Dinorali 104, Divanlr 111 •
Alcioni 101. Maurina 107, Florize 101, Antonia J
98, Ruth 124 e Malke 110, totalizando 1307 pon- J
tos. •

SEGUNDA PARTIDA — Realizada dia lu J
<Je dezembro nas canchas do Círculo. Marcaaorasr J
pelo Círculo: Miriam 134, Antonieta 130. Ednali •
134, Irene 135, Dilza 131, Pina 133, Antonia 121, J
Maurina 132, Malke 138, Florize 13& Marina 13b*
e Ruth 131, num total de 131)5 ponto*', pela AREL: }
Maroca 110, Rosi 107, Claudete 110, Maiicn 117, •
Rose 111, Tina 110, Raquel 102 Iolandn 108, Jau.»
dirá 111, Irene 100, Edith 114 o Elüa 126, num to. •

tal de 1310 pontos. *
AS CAMPEÃS, <iüEM SAO J

Conforme registro da sub-sede dn Keaera. *
çlo Paranaense de Bolão do Norte, são as seguin-»
tes as campeãs femininas de bolão do Estudo; fijl.j
za Kaiser, Odete Noivo Ferreira, Maria T. Ferracr»
ne (Maroca) Nahara Barros Pinto, Iolandn Gou. J
veia Camargo, Ana Rosa Costa, Otília Pasqunl •
(Otil, Alexandrina Presteia Lessa, Eunice BnygluJ
Síque.olü, Irene Nixdorf, Edith Riba, Gei-da Mul.J
Jer, Ko.',eli Piotto Roehrlg (Rose), Claudete- Pat.«
ier Alberthm Fisoher (Tina), Olga A. Dehe, He-*
lena Patzer, Raquel Klamas, Marli Terebinto e«
Maria Wurmeister. A técnica foi a sra. Wally!
Guembarowski e o delegado o sr. Maurício Coelho*
de Lima. •

INGLÊS PARA G1NAS1AN0S
Aula» dlarlamems. Método eficient». Matricula» da»

9 ai 12 horas, diariamente
Rua Tralano Reis, -10 Arjartamento 32.

Agradecimento e Missa de 7o Dia
A Família de

ANÍBAL REQUIÃO
(Bimba)

profundamente abalada com seu falecimento, agradece as
imtnlíestaíões da pesar e convida para a Missa de 7.o Dia
que manda rezar, dia 13 (terça-feira), àa 18.00 horns na
Igreja de Santa Terezinha (Ualel).

Pelo enmpareciivkento o preces antecipadamente agra-
dece.

r-geay-yw

Ir

Agradecimento e Missa de 7o Dia
Papelaria Requião o seu» Funcionários
Profundamente abalada com o falecimento do s*tut>re

lembrado sócio e amigo
ANÍBAL REQUIÃO

(Bimba)
agradece aa manifestações de pesar e convida para a. Missa
de 7.0 Dia que manda rezar, no dia 13 (terça-feira) às
18,00 horas, na Igreja de Santa Terezinha (Batei).

Pelo camparectmonto e preces antecipadamente agradece.

PATENTES i MARCAS
Nome Comercial - Titulo d» Estabelecimento Insígnia

- Sinal ou Frase de Propaganda.
Somente o registro no DEPARTAMENTO
NACIONAL DA PROPRIEDADE INDTJS-

TRIAL assegura exclusividade.
ANTÔNIO BÜIAR — Agente Oficial do

D.N.P.1. no Paraná.
Rua 15 de Novembro, 621 - 5.o And*-.*
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Vor 3x1 o Tiloutu ubuluu no domingo u
Uramio Eaportlvo do Oeste no estádio Fran-
cisco Muraro, forçando umn terceiro partida
par» se decidir u ÍII Taça Paraná. Mário Ca-
chel com dois tentou o 1'olnco construíram a
vitória do rubro-verde de Santa Felicidade en
quanto Xerêtu. anotou o único tento doe gua*
rapuavanos. Waldemar Nader oom bom de-
eompenlio foi o Juiz auxiliado por Josó De Vlt-
tis e Edson Pinheiro Campos. Na preliminar
o UnlOo Capito Raso venceu o Flamengo por
4x3, sagriindo-ne compcío de aspirantes da
«e-miuln dlvlsfto de amadores.

OOMO FOI

Bota um clima de UitenBa expectativa prin
eipalmente por parte dos trloatlnos que de*
pendiam única e exclusivamente da vitória o
segundo' encontro decisivo da Taça, foi inicia-
do precisamente as IGhSOm, sob a direção dc
Waldcmnr Nadei-. Jii nos prlmelroB movlmen
tos o Trieste fnl mais ngresslvo na tentativa
de surpreender o adversário que mostrava-se
bastante tranqüilo, Com o decorrer dos mlnu-
toa, o Grêmio do Oesto foi estabelecendo o sou
futebol característico com lançamentos bem
endereçados, enquanto o Triosto so desdobra-
va com Angelini, Luizinho e ainda com o
apoio dP Mário Cachei na mela cancha «vi-
tando maior progressão do adversário, O téc
nico Pedro t»ucca cstnboleceu um sistema de
jogo parn o Trieste que a principio tinha-se a
Impressão de sor defensiva, pois Polaco deslo-
cado para a extrema direita e Dalton pela en
querda atuavam recuados auxiliando desta
maneira os companheiros da retaguarda qtm
exerciam implneávoi marcaçflo sobre os gre-
mistas.

Assim sendo, o arquolro Konuto poucos
vozes foi exigido na primeira etapa, enquanto
pelo lado do Grêmio Edgard despontou com
alguma» boas Intervenções em orremeasoa à
distância de Mario Cachei.

i-in.ui;iu.-. QUKDA

Quando decorriam 16 minutos, o Trieste
Inaugurou o marcador, Angelina limpou o
lance no melo campo, lançando para Valdo
pela mela direita, O atacante bateu na corri-
da o zagueiro Nivaldo, atropalhando-so con-
tudo no exato momento em que desferiu o
chuto, Edgard foi traído na Jogada, caindo
ao solo sendo que a bola tocou-lhe no Joelho
esquerdo sobrando para Mario Cachol c6n\-
plementar de cabeça decretando a primeira
queda grernlsta. Ante o impacto do gol, mo-
mentos npót» quaso os giiorapuavanos empa-
tavam o match. Num lançamento Porte do
Mncalí do setor Intermediário trlcstlno, Re-
nato quu abandonava a meta para tentar a
defesa, foi encoberto pelo plquo da bola no
terreno, porém aparecia com multa felicidade
o seguro zagueiro Idiirlo, para salvar o gol
qiir ,ierla do empnto. Em outros tentativas,
o Gi-ômlo nllo tevo maiores oportunidades,
tendo em vista o bom comportamento dos de-
fensores dn colônia.

PARA 3X1
Após s-ofrer o tento de Igualdade logo

nos primeiros minutos da etapa final, o Trles
te partiu decisivamente para a vitória. Apro
veitnndo-so do uma confusão próxima a me-
ta, ondo disputavam a posse da bola, Carll-
tiiios, Valdecl, Renatno c Idarlo Xcríta com
multa rapidez numa virada de esquerda apa

nhou d» surpreso a Renato que i"*do pode fn

zor para evlUr o gol do empate. B com Isso

melhorou o Grêmio, dando a Impressão que

poderia inclusive ganhar a partida, rorem o

Trieste, passou a lutar mais ainda „ acabou

por envolver os contrários com mnls dois ten

tos. Mesmo anta o .corrida de Pedrlnhn, o

veterano Polaco teve forças suficientes porá
na salda de Edgard, com levo toque desviar
a bela para gol, fazendo 2x1. Renasceu 0

Trieste e com 61e a esperança do blnunpco-
nato E como que para definir a sorte do*

gremletas, numa falha total dn Macnlé, MA-
rio Cachei após driblar Nivaldo atirou in».

pelavelmente fazendo 3x1, garantindo desta
maneira a grande vitória do representante su
burbano.

DISOIPUNA

Sem dúvida alguma o ponto alto do en*
contro foi o excelento índice disciplinar de am
bos os lados. Nao houve nenhum senílo, fa-
to que contribuiu muito para o brilhantismo
desU magnífica \ decisão. Houve Ml*
ma do tudo o respeito entre os atletas <. prin-
eipalmente pai-a com o árbitro. O trio de nr-
bltragem esteve bem contribuindo para o su-
cesso do espetáculo.

<IT7EM JOGOU

O Trieste venceu com: Renato — Ray —
fdárlo — Renatfio ., Altair; Angellm c Lulzl-
nho; Polaco —• Valdo — Mário Cachei e Dal-
to O Grêmio foi de Edgard — Pedrlnha -
Nivaldo — Mário Pires c Macnlé; Motlela
(Hélio) o Sirlel: Mtltinho — Valdtcl — Car-
llnhos e Xerôta. ¦
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A DEFESA
Mário Cachei fez vibrar a grande torcida. No Ia nto um violento arremesso do atacante triostino quo propiciou ao arqueiro do Grêmio um*

grande defesa.
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PRIMEIRO GOL
Após o arremesso de Valdo no qual o arquei ro Edgard tocou com o joelho na bola, Mário

Cachei entrou decidido para marcar de cabeça o primeiro tento do Trieste.

APÃ0 RASO I CAMPEÃO
Com a vitória por 4x3 anu

o Flamengo, o União Capão Ra
su sagrou-so campeão domingo
no estádio Francisco Muraro
um Santa Felicidade, A cam*
panha rio tricolor desde o cor-
tomo da série verde, foi mui-
to boa, ganhando com nspii-an
tes e titulares.

N"0 SUPER
Roprosentando a série no

torneio dos campeões o União
Capão Raso Iniciou vencendo o
Gr6mio Esportivo Xaxim no
estddlo Centenário por 2x1.
No segundo encontro empatou
com o Santa Rita por 2x2 fi-
condo para decidir com o Fia-
mengo que também estava in-
vlcto sem nenhum ponto per-
dido.

JOGO

Embora o cotejo decislvu
nao tenha agradado técnica-
mente valeu pela movimenta-
cito, principalmente por parte
dos vencedores, quo chegaram
a vitória nos minutos rlnals, en
quanto o Flamengo deccpclo-
nou justamente na última par
tida onde o empate seria sufi-
ciente para consagra-lo.

^^^^^^^Êi^âSi'. :^KSÊÊÊIÍmÊ^^M i
TRANQÜILO

Renato além de pontificar com boas ri<*,p-->'; d c-menstrou muita tranqüilidade nos momentos
da maior perigo à sua meta. Barrou as preian soas gremistas contribuindo para a reabilitação

«ia st» equipo*

A vltórln di. Trieste por 3x1 sobre o Grêmio, evi.
denclou diverso* valores dc ambas an equipes. Entra
os vencedores:

RENATO — Arqueiro seguiu, demonstrou muito
tranqüilidade durante todo o transcorrer do match.
Foi rosponsável por intcrvençõts de vulto principal-
monte nn segunda etapa. Nota 9.

HAY — O jovem lateral direito, jugou dentro de
suaa reais possibilidades. Mesmo tendo pela frente
um Jogacíor rápido o cum muita visão de gol como i
Xeréta, Rny cumpriu bem «ua missão contribuindo
para o sucesso da equipe. Nota 8.

IDARIO — Foi uma segurança para a defensiva
triestina. Além dc salvar um tento certo do Grêmio,
esteve presente cm quase todos os lances do área,
destacande-se pela combatividede. Nota fl.

RENATAO — Retornou cora muita dispomç,&o í
equipe. Lutou com todas as suas forcae nãQ dando
multas oportunidades para os atacantes gremistas-
Esteve sempre presente nos momentos mais difíceis
*m sua defensiva dosíazenCo as jogadas de qualquer
maneira. Nota 8.

ALTAIR — A melhor figura do setor defensivo
triestino ioi Altair. Marcou bem a Miltinho anulan-
do-o praticamente na ponta diroitu, Na fase comple-
mentar por diversas vetes foi i frente na tentativa
dc gol. E' som dúvida o mais técnico da defesa.
Nota 10.

ANGELIM — O veterano Angolim mais uma ve?
Pontificou com excelente atuaçio. Mesmo com rj
maior presença do Grêmio no melo-campo, Angclim
ainda assim conseguiu realizar bor» lançamentos aos
seus companheiros de ofensiva. Nota 9.

LUIZINHO — Fez dupla com Angellm,. Foi me.
lh0r quando passou a jogar mais na frente obrigan.
oo ao adversário recuar facilitando o desempenho
do campanheiro. Nota 8.

POLACO — Enquanto esteve na ponta direita
quase nada de útil realizou. Passando para a es-
querda, melhorou de produção na (ase final, marcan-
do inclusive um tento. Nota 8.

VALDO — Muito lutador. Foi bem marcado porNivaldo contudo fez boas jogadas pel0 comando doataque. Teve participação direta no primeiro tonto
Nota 8, '

MARIO CACIIEL — Voltou a jogar na frente efoi útil ao Trieste. Já de inicio tontou os tiros delonga distância, culminando por marcar dole tento»
que garantiram a vitória. Nota 10,

DALTO — Não esteve na ponta esquerda. Quan.do veio para a direita, melhorou seu jogo. Contri-lxiiu com b"ns lançamentos. Nota a.
Pelo Grêmio: EDGARD — Iniciou bem, compli.cando-so no final. Nã0 tevo culpa na derrota. Nots

1'EDRINHA — Jogador tranqüilo, eabe o que íancom a bola. Domina e entrega bem. Nota 9.
NIVALDO — Apareceu com alto> e baixos. FoiBastante incomodado por Valdo. Nota 8.
MARIO PIRES - O melhor da defesa Esteve«eguro o jovem valor, demonstrando qualidades. No.

MACALE' — Vinha se conduzindo com acertoTeve uma grancJe falha no lance do 3.o gol triestl.no. decaindo posteriormente de produção. Nota 7.
SIRLEI - Dominou o meio-campo. Foi uma dasgrandes figuras da partida. Jogador técnico, condii.ziu sua oquipe. Nota 10.

MOTIELA — Nos momentos quo esteve em acãapouco apareceu. Foi substituicJo por Hélio oue também nio agradou.

MILTINHO — Bem marcado por Altair não te-c chance de progredir. Nota 7.

VALDECI — Poucas vezes conseguiu realizari.gadas. Foi multo marcado. Nota 8
CARLINHOS — Demonstrou ser muito indlvlduí-lista, contudo nio so comprometeu. Noto 8,
XERÊTA _ o melhor <Jo ataque. Além do *ot
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Amigos o Trior»te devolveu
oo Grêmio com a mesma moed.,

i d- i roto de 3x1 A brava equl
pe do Santa Felícidadoi em seu
reduto, íeü valer 'eu esforço,
nua luta o riua gente o acompi
nhou confiante dcsü0 o primei.
ro minuto Precedido de um e,
irelentc corto» o representante ds
ijuarapunya era sem dúvida ai.
aunia i< grande atração d0 <n
petúculo. E não decepcionou P*
lo contrário mostrou realmente
ser um quadro homogêneo, doUj
• ro de qualidades para decidir
um campeonato. A maneira dn
jogar, aa duslocaijões constante*
desde o zagueiro ao ponteiro ,,
querdo, deixaram para nos unu
impressão muito boa do luteiwi
praticado no Oeste do Pavaná,

A Técnica

Renato Ku«er contando com
valores jovens no plantei, fe*
do Grêmio um quadro forte que
«-mbora tenha perdido, domingo
para o Trieste deixou transps
tecer a superioridade técnica an
te o leal ndveiaárlo, quu vencorj
mais em função du. fibra e r-o
ração tl°s atletas Sob e6tas ca.
racteristica" o Trieste, é evidon
'-emente mais equipe e se depea
der desta «garra» o Trlesto j
bicanipeão.

Porque Perdeu

A derrota do Grêmio pot>e 'ir
perfeitamente "«alisada. Sendo
um quadro tecnicamente me.
lhor iiue o Trieste para venci,
lo, seu» homens deveriam ser
mais objetivos no setor du n-en
te, A defesa, com pequenas (a
lhas desempenhou bem •**- tunçào
evitando que os triestinos icva<
-.em constante perigo à sua me"
O meio.canipo poderia dominar
eom tranqüilidade porém qui»*
iam fazer «joguinho,> boni--o, o
que nem sempre dá. certo. Con.
clusão a peça ofensiva implacs
v lmeiUi; marcada, embaralhou.
tio forma tal que poucas vezC
o arqueiro Henato loi obrigaio
a intervir. Não havia quem *r
remessasso contra a mota ou
pulo menos fazer a t*mta'lv*
mesmo tendo Valdeci pelo co.
mando onde o jovem atleta era
alguns momentos despontou d
mo o. esperança gremista de nu
lhor resultado Por essas razoe-'
o Grêmio nãó poderia esperar
outra coisa senão a derrota.

E o Trieste
Se portou muito bem, prrwrí-

palmente na fase complementar
quando cedeu o empate. Seu» va
lores sentindo o peso da resp°n
sabllldade, recebendo incentivo
da grande torcida, se lunijarani
o frente com multa bravura pa
ra encontrar o único caniinl'0
quo poderá colioagrá.lo pela "¦
gunda véz contra.ataques râp'1
pidoa pelas pontas o Trieste sf>
bou devolvendo ao Grêmio o ri
sultado de tf-es a um Resulta
do insto, premiando os esforç0'
dos suburbanos numa partÜ3
atraento onde a disciplina Io'
a própria beleza d0 espetáculo'

Notas & Novidades
Terceira partida enüe ^ré-

mio x Trieste c dominpo e°
nossa Capital, oxOxo K.,tádi°
Belfor Duarte será o iocal )"1
Oxo Pedro l.ucca foi festej*d°
pela ' icida triestina oxOxu Va
oeci podo intervir na selegão p3
vanaenso Uo amadorea ""Oií
Renda iie domingo em íTanci**
uo Muraro nâo superou a oxP
tu tiva oxOxo Apenas l.lTá-fiw
eruzelrog ojtOxo Uniào ^a!
itaso venceu Plaintngo no

sup«rmo minuto sagrando.sc
campeão d0 uspirantes
Altair foi umtt das grande*

oxO*0

;ut'as dus defensiva do Triestí
Oxo oxOxo Dirigentes da li-Pf
prestigiaram enconti-o du. W
Paraná oxOxo oxOxo PrcslO
to Milani mais alguns diie""
assistiram a vitória reabili'»0
ra do clube aubuvbano doUnião üurigui está próximo
titulo de aspirantes da priniy
ta divisão oxOxo Ipiraiign
compareceu com unia eíJl"()„)
nara anldiir seu compromi630 c

o tricolor oxOxo Big°rrü»o
.'anipOnez decepcionaram "a (Jade oxOxo Partida não cneEt|e

"o final por Insuficiência de a
'a» do Campone*; oxOxo We" rf'rio de arbitragem aerá c°nelJ
vado para terceira partia1
tre Trieste e Grêmio*
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"Paraná" é dos Paulistas: Gastâo !<llfHTIBA

Tr.xendo vír(o, torpo, do. diferaiisa de CariU, 0||,|o
cruM o disco em primeiro, lavando aos paulistas o laural

miximo do turfe paranaense.

Em (in.il emocionante, GAa-
TAO venceu o (Jrande Prêmio
ParftnQ. nu tardo do domingo,
suplantando CARATAI c EL AH-
TEKOLDE num llnal bastante
'ikil. Desde a. naldu, Urlas Hun
no «cozinhou» a oarrelra, delxan
'Io quo Caratal, El Asteroide o
Tem Tempo iiiovcuuem o «Iraln»
— na primeira pastagem pel" i!lf>
co. Tom Tempo liderava, cvm
Caratal a meto corpo e mala El
Asteroide cm relu oposta,
Dama Natalina melhorava pa-
ra ix> e corria fnell —. No
final da reta oposta o na >in-
trada da Brando curva, Tom
Tempo esmorecia deixando Ca-

ratnl assumir o principal post"
com Kl Anloroldo no duo dls,n-
lulro, Qaatlo melhorou rápida-
mento paru terceiro, enquanto
quo os domala conservavam sua»
poHlcSes — Na entrada da reta o
nos 400 metros (Inala eítnoroctii
bastante Dama Natalina e » tovo
rito El Asteroide.

EU a colocaçlo (Inalt
l.o) QASTAO (U. Bueno) -

Correu aomo quis e Jâ era apon
tado Pelos cexperts» oomo "
franco favorito — Nunoa íoi «o*
licitado no percurso, e, nio sor
no» metro» (Inale, quumdo arran
cou para venoer.

2,o CARATAI (D. Garcia» —
Correu sempre com oa primeiro»
talves tenha sentido suu vlagoin,
porém «uu apreuonkiçao (oi sober
ba e o segundo posto (oi uma vi-
torla

8,0 EL ABTEROIDE (O. Car-
doso) — Eleito íttvorlto, pagou o
tributo do «or multo corrido —
ape«ar do tor trabalho» muim'"-
co» pnra osta coníronto. caiu an
to a. categoria do Gastüo — JA
tínhamos ololto eló para esto
posto.

«,o ESTIBORDO (J. Santo»!
Correu sempre acomodado o n*o
atropelou no final, a pl»ta seca
(oi (ator preponderante em «ua

aprc6entaçSo — parece qu« gosta
mesmo do pista molhada — Boa
atuação

8,o TEM TEMPO (E. Forrei-
ral Eurico nSo conseguiu acomo-
dar seu pupilo, corrondo sem-
pro com o» ponteiros, foi su>
plantado Já na grando curva —
Teve entretanto, uma atuaclo do
dostaque durante maior parte do
perouwo.

8,o INTERLAOOB (R. Rigonl),
Apontado como autentica barbada
o pupilo do hom«m do violino
atropelou multo tarde nio che
gundo e ameaçar os primeiro»
colooado»

7,o MONTEMARUI (E, Som-

paio) — Correu ucmPro no ulttn»
posto o atropelou íorto na reta
final para ooneogulr oate posto— Nfio se esperava mesmo
que conseguisse mal» — seu defel
to ¦' oorror multo longe.

8,0 — DAMA NATALINA IR.
Dlnlz), vlUma do íulao «traln» do
corrida, a pupila do sr, Dubao
nfio Passou do um penúltimo w-
gar — sua categoria, entretanto,
podo. se equiparar aos dem.il».

0,0 — EL ENTREVERO (J.
Terres) — So(rendo contratempo»
oom a troca de clima, O pupilo
do L, Trlpodl nfio correspondeu
us expectativas terminando ba-
tido no ultimo poato.

S Terça-feira. 18/12/1060
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© Para \ RESULTADOS DE DOMINGO
'alandro

*Se houve.iso coroa para 0 rei dos mulan-
dros Eduardo Goslk seria uma cabeça coroa,
da», esto era o comentário geral dos aposta,
dores presentes aábado o domingo no Tara-
má — A culpa, ontrutanto, nâo cabc somente
ao lider dos treinadores uma vez que n Comls
são de Corridas permitiu, que o mesmo abusa»
se do código de corridas.

Quando dois ou mala animais da mesma co-
cheira correm no mesmo páreo, diz o código de
corridas quc os mesmos deverão levar o mesmo

número, e este artigo não foi levado em con-
sideração, o permitiu uma série de «tiros» e
«tacadas», que devem ter proporcionado aotreinador um lucro bem maior.

No 4.o páreo do sábado, corriam Funny
Guy o Dlonete, ambas do mesmo treinador,
todavia com números diferentes — Funny
Guy so correr mala 50 vezes junto à Dlonete
não perderá uma sequor entretanto, no sábado
defendendo uma poule dí CrS 50, Dionete su-
plantou Funny Guy — No domingo, õ.o páreo,
Vavllle o Iná pertenciam ao mesmo treinador,
Naville tinha maior número de puules e foi
Iná quem venceu o páreo. Logo em seguida,
Don Risco vendia a pedra e era Syriac quem
vencia com ralelo do Cr? 202, neste mesmo
páreo, Dama Carioca u Setúbal pertenciam
ao treinador E. Gualk, entretanto, corriam
em nomo de seu testa de feiro.

A exploração no rumo tíe bebidas e aitl-
gados no Tarumã, foi coisa para a SUNAB ver,
os refrigerantes eram vendidos a Cr? 350, en-
quanto que a cerveja no balcão vendia-se a
CrÇ 700 — ko havia reclamação, a resposta era
sempre a inosma — ... «13 hoje é dia de Gran-
de Prêmio».

O atraao lio primeiro páreo de domingo,
concorreu para quo mais uma vèz a comissão
de chegada tivesse dado um vendido duvido-
so, já eram quase 20 horas, quando o Starter
ordenou a partida do último páreo e a luz não
permitia mais o trabalho do íotochart, a che-
gada, como todos sabem, foi dificil pois Bo-
tlcles vinha Eendo atacado por Mastro ..Pepe
violentamente — até agora ainda há dúvida
quanto a quem pertenceu a vitória — e em
caso de dúvidas, suspende-se o juizo — o em
pate pelo menos, seria a melhor solução.

Estas foroin pequenas .coisinhas» que po-
deriam ter ofuscado o brilho de nossa festa
máxima — coisas que deverão ser evitadas fu
turamente ou então será Instituído mesmo o
prêmio da. malandragem.

l.o Pareô — í.auü metros
2 l.o — tíurda do Campo — IA,
o AL Ferreiro).

2,o —- Emeon C, Cavalheiro)
3" — Gabáo IO. F, Silva)
Correram mais; An anais dos
Pampas, Col°U, Uluck, Juvoiil-
na Tezourinha, Agua Turva. Vcs

J pa. Patrulha — For(aiU: Kapto
c Dama Azul

J V. 13) 32 — D (23) 37 — P'a
ce» 13) 10 (6) 10' 19) 10 — Tem

2 po; 80" — Movimento de Apoatus
CrJ 7.438.800,

Proprietário; .lacub Kasdorf.
2 Treinador — Aug Menesolo,
»

2,o Páreo — 1.100 metros
2 lo — Redomâo A, M Farr«i-

raj
J 2.o — Extração iJ L>, Soiizui

3o — Benare3t
*> Corre ram,. mate: J&nloulo, ua

Pina Muntenalade. Inqulsltor,
v D"n 

'Tônico 
e Chuca, —Foríuil

2 — Trolley. V 18) 03 — D. (14«
35 — Placès lü) 30 11) 22 — Tem

2 po; 92" ãilO — Movimento de
Apostas: Cr$ 7.735.800,Proprietário: AKrudü G, Ri-
vera —Treinador: Aug Menegu-
1"•
3.o Páreo — 1100 nietrus

2 l.o Oca Year (E. Bueno)
2.'o — InsoienU G, Fag-unde»)

2 30 — Grel Paturé IC. Uavalhei
2 ro)

Correram mais; Psiu, Pleiiavo
2 Los Prados e Indeciso, V, (2)

21 — D, (13) 18 — Placês (2)
2 20 (4) 21 — Tempo 02" — Movi-

mento de Apostas. CrÇ 12,260.000.
2 Proprietário: Haras São Luiz

Gonzasa — Treinador: V. M. Ca:;
tro.•

2 l.o Páreo — 1.400 metros
l'o — Re|lcar'o (A. Zanin»

! 2Ío — Panamá (L. J, Lima)

3o — Dedo (L, A Pereira)
Correram mal»: Nonlno, Kl

Uaotquo, It« Funny Lorenrox,
Preftx Slroba, Carlrl e Magls-
trai <r (3) 87 — D. (24) 33.
Placês 

'(3) 
18 (0) 32 (8) 16. —

Tempo: 01'» 4110 — Movlmonto
de Apostas : CrS 10.047.700. t

Proprietário: Haras Rio Ver
de — Treinador: lü, Gagn".

B,o Páreo — L300 metros —
Prêmio «Governador Paulo PI-
montei».

l,o — lua L. A. Pereira)
2 o — Tacn* ÍA.M. Ferreira)
3|o — liolgadào U. Terres)
Correram mais: Navlle, Tin-

sul, Talance Boa» Festas t
Uuandl V. (3) 37 — D. (24) 41
— PUcês 3) 28 (8) 23 (5) 27 —
Tempo: 81" 8|10 — Movlment0 de
Apostas: CrÇ 16.609.800,

Proprietário: Altemir J. li
Guberl — Treinador: E Gozlk.

«.o Páreo — 1.000 metros •-
Prêmio «Marechal Costa e SU-
va»

l.o — Syrlao J. Pereira)
2.o — Don Risco (A. Zanlni
3,o — Iflmbaré lE. Ferreira)
Correram mais: Dama Cario

ca Espan, Pamtheress, Daiu^
BraslUa e Sebutal. V (2) 202 D.
111) 202 Placès (2) 

'32 
(D 11

15) 11 — Tempo: 61" 3110 — Mu-
vimento do Apostas: CrÇ 
ia.004.100.

Própriatário: Stud Thereioío-
Us — Treinador: E Gozik.

7,t> Páreo — 3.000 metro»
Grande Prêmio «Paraná*

l.o — Gastão (U. Bueno;
2o — Caratal (D. Garcia»
3Ó — El Asteroide IO, Cardo.

so).
4.0 — Estlbordo (J, Santos)

5 o — Tom Tompo (E Ferrei
ra)'

fl.o — Interlagos (Luiz Rigonl)
7,o — Montemarui (E, Sam-

paio)
8,o — Dama Natalina (R. Dl-

nlz)
9,0 — El Entruvero (J. Ter-

res)
V. (3) 31 — D (21) 55 —- Pio-

cès (3) 14 (0) 14 (l) 12 — Tem
po: 203" 3|10 — Movimento d»
Apo»taa: CrS 33.609,200,

Proprietário. Paulo José da SU
va. Treinador; R Martinez

8,o Páreo ~ 1.600 metros
Prêmio «Delegação do Jocltey

Club Brasileiro»
lo — Ilha L.A. Pereira)
2.o — Taplara (E, Bueno)
3.o — Ixla (A, Zanin)
Correram mais :Hao, Dark

King, Quraerolndo, First Cisai, a
Itaiütl ¦— Forlalt:' Tapejara Ton
ga o Newton, V. (5) 30 D. (13)
•10 Placês (5)'ll (1) 17 (8)'40 —
Tempo 104" 6|10 — Movimento
de Apostas: Cr$ 10.811.300.

Pruprietário: A. Hanser e G,
Pinto .Dlonislo — Trelno.dor E
Gozik.

0o Páreo — 1.300 rostros
l.o — Botlcleã — (C. Cavalhel

ro)
2.o — Maestro Pepe IP. Poli-

duro)
3,o — JarUm (L. Machado)
Correram mala; Onaaaes Ca-

Iam ar Ormenis, Luarado, Ma-
machil Iguano, Hlspa ilontc-
maior e Corumbá

V, (2)) 42 — (24) 111 — Placês
(2)'12, 17) 23 e (11) 11. Tempo
— 86" 5,10.

Movimento do Aposta — Cri
13 370.200.

o. ç

I Melher ã®
e
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OCA YEAH, recebou na última horn a condução do Eli Buono «

venceu no folochorl Insolenlc o Grol Paiuré.
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HEL1CARIO, com Alçou Zanin, deu nm galopa de saúde vencendo

uma das melhores prova, do domingo.

Shandô Venceu a
Sábado

O Prêmio • Delegação do Jockey Club de São Paulo», me-
lhor prova da sabatina, íoi vencida de forma surpreendente por
SHANDÔ um pupilo do sr. Antônio Zc-m — a dupla pertenceu
à Juc'0 que derrotou Loconde no Fotochart, eis o resultado com-

pleto.

10 páreo — 1-300 metros: l.o — Revelation (L. A. Pereira);
2 o — Piquiri (J. P. Saldanha); 3.o — Horizon (O. Cardoso);
_1 v. (1) 94 — D. (24) 108 — Placês (D 37 — (2) 17 — Tem-

po: 87"2.10.

2o Páreo ~ 1-300 metros: l.o — Cadilan (E. Ferreira); 2.o
Opulenta (L. Machado); 3.o — Quesada (W. Nunes) — V.

(1) 14 — D. (13) 45 — Placês (1) 12 — (6) 24 — Tempo:
87"5-10 — Forfait: Poeira.

3,0 _ Páreo — 1-200 metros; l.o — Miraculosa (G. P-
Silva); 2.o — Rei do Aço (J. Terres); 3.0 — Happy King (L.
A. Pereira); — V. (4) 68 — D. (12) 37 — Placês (4) 51 — (1)
17  Tempo: 79"5-10 — Forfait: Crazy Love.

4.o Páreo — 1-200 metros: l.o — Dlonete (G. F. Silva);
2.o — Funny Guy (L. A. Pereira); 3.0 — Muqueca (G. Fagun-
dos) — V. (4) 50 — D. (22) 22 — Placês (4) 14 — (3) 11 —
Tempo: 80"4.10.

5,o Páreo — 1-600 metros: l-o — Praça Velha (G. Fa-
gundes); 2.0 — Químbolilo (W. Nunes); 3.o — Amilcar's Di-
lemma(J. Terres) — V. (2) 39 — D. (24) 28 — Placês (2) 17

17) 16 — Tempo: 104"9-10.

6.o Páreo — 1000 metros — Prêmio «Dino Bertoldi» — l.o
Quinhão (W. Nunes); 2.o — Cytonia (J. Terres); 3-o — Ton-

ga (VV. Cordova) — V. (9) 27 — D. (24) 27 — Placês (9 15 —
(4) 24 — (6)21—Tempo: 04"3-10. *

7.0 Páreo — 2.000 metros — Prêmio «Delegação do Jockey
Clube de São Paulo» — l.o — Shandô (E. Sampaio); 2.o — Jutfô
(E. Bueno); 3.0 — Loconde (J. P. Saldanha) — V. (2) 119 —
D. (11) 115 — Placês (2) 38 — (1) 20 — (7) 24 — Tempo:
131"2-10. — Forfaits: Poonia Hubia. Tem Tompo e King Archer.

8.o Páreo — 1.200 metros; l.o — Ataché (A. Lins); 2.o —
Barrabal (C. Cavalheiro); 3.o — Sain Serwan (E. Ferreira) —
V. (6) 35 — D. (23) 38 — Placês (6) 12 — (3) 17 — (9) 16 —
Tempo: 78"2-10.

Pista: SECA — Movimento de apostas: CrS 63-608.800.
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de
Pereira venceu » .liminatôria

WAC, condunda por João "™*£w, 
pot Eau„do Goslk

animais ds três anos — *°1 Bpreesníwa *¦

Depende de Você
um 67 melhor.
Compre agora,
mantenha o ritmo
do crescimento
da economia!

Dos Diários Associados
por um Brasil melhor

Pista tíeca

Movimento de Aposta» —
115 942.900 (recorde).

Cr$

Utesultiiü©

Si0 Puni©
Paulo e Kio Grande üo tíul, vie-
ram para presenciar nesta 1'esta

Do Kio contamos com a pre-
senya do presidente d.u Associação
de Cronista» de Turfe do R'o Je
Janeiro »r Daniel Fontoura e
mais dòla, de São Paulo, tam-
bém o presidente tez.se presente
e de Porto AloBre contamos
apenas com um lepreeentan
t»j i^üi.a\ . t!í.*i»uiaüu i^ià comi*1
são de corridas, um interessante
concurso, om Ues eiupub, ;ut
despertou enorme interesse por
parto dos visitantes. O Concurso
de palpites dos o pareô", '"' veu
cido por Apeles do Forianle, que
totalizou C pontos e o segundo lu
gar coube também a crônica pa-
ranaense, representada por La-
ertes Domlnglle», q"e com 6
pontos, m-as o menor reteio le
vou ü segundo lugar — Na etapa
da renda do Grande Prêmio, o
primeiro lugar Ucou com a orcuil
ca Paulista, representada por um
cronista do «O Coruja», e o se-
gundo lugar ficou nn casa^ o
cronista Ivo Chiarello do DIA-
RIO DO PARANÁ' foi o segundo
colocado. O Concurso de Tetapo
ficou para os Cariocas c Paulls.
tas ficando desta forma dividi-
dos' os prêmios, que totalizaram
Cr$ 450.000 — 'Esteve 

ótima a
recepção da Associ;.<:üo dos Cro-
n'stas de Tur£ do Paraná, que
distribuiu no sábado e úómingo,
bebidas e coniístiveis a vontade

estes prêmios foram distribui
dos pelo sr. Aramls Bertoldi, ti
lho do saudoso Dlno Bertoldi,
cujo concurso levou seu nome,

No sábado, íoi também dispu.
tado 0 Prêmio «Dino Bertoldi»,
vencido por Quinhão^ de proprie-
dade do sr. Epamtnondas Rlbel
ro, que no ano passado já tinha
sido o vencedor desta importante
prova — fc' oferecido pelos fa-
müiares do homenageado um bo-
nlto mimo ao proprietário do ani
mal vencedor

REPÓRTER

ASSOCIADO

w^

Programa
Para Domingo
l.o PAItEO — 1.000 METUOS
400.000 —- 100.000 — 60.000 — 40.000
As 13,30 horas — (T — ESI*. "A")
Prêmio ""FALLUM — 1955""POULE TKIPL1CE"

oSBP^^^vBBm

2 —

! ¦ 'I

MkskmJÍH

s

— 1 Barrabal
— 2 Terracoa

3 Saint Serwan
— 4 Mar Branco

0 Altero
— 6 Alice Poquer

7 Lord Carancho

7—84
4—88
6—80
3—84
&—68
2—54
1—68

2.0 PAREÔ — 1.200 &IETROS
350.000 — 87.800 — 82.500 85.000
Aa 14,05 horaa — (T — 11)
Prêmio "LUIGI VAMPA — 1Ü30"

— 1 Miraculosa 2—18
— 2 Emeon 58
— 3 Opulenta 5—53

4 British Noble 3—31
— 8 Delbl 6—54

6 Santos 5a

3.o PAREÔ — 1.200 METROS
800.000 — 75.000 _ 45.000 - 30.000
Aa 14,40 hora» — (T — 10)
Prêmiio "KAJU — 1057""POULE TRÍPLICE"

— 3
4

— 5
6
7

Onix
Luarado
Onasses
Jartim
Mastro Pepe
Mamacbu
Ormenis
Hispa
Iguano

6—54
1—58
4—58
2—58

-) 58
5—58

-| 58
3—56
7—58

4.o PAREÔ — 1.000 51ETROS
400.000 — 100.000 — 60.000 _ 10.000
As 15,18 horas — (T — ESP. "A")
Erêhilo "IBIPOKA — 1958"

—- 1 Rei do Aço
2 Heleno.-a

— 3 Rapto
4 Happy King

— 5 Silver
" Latoada

4—6 Reno" Kadlno

fi.o PAItEO — 1.800 METROS
350.000 — 87.300 — 5U.500 _ 35.000
As 15,50 horas — (T — 13)

Prêmio "LUME — 1050""POULE TIUPLICE"

— 1 Grel Patine
2 Inquisitor

— 3 Questo
¦l Pslu

— 5 Insolcnte
" Delator

— 6 Extração
7 Janiculo

6.0 PAREÔ — 1.400 METROS
500.000 — 125.000 — 75.000 — 50.000
As 16,25 horas — (T — 15)
Prêmio "KAKI — 1UO0"

— 1 Knock Out
— 2 Queline
— 3 Químbolilo

4 Quixó
— 5 Amilcar's Dllemma

6 Rinconada

8—58
2—54
6—58
6—58

+—58
4—58

+—56
1—58

5—50
4—54
3—54

58
2—54
1—56

7.0 PAREÔ — J.000 METROS
1.100.000 — 275.000 — 165.000
As 17,95 horas — (T — 1)
Prêmio "ICO — IU61"

110.000

—
—

Don Risco
Cenha
Lady Flicka
Espan

" Todja
Pantheress

Don Belém

3—56
2—54
5—54
4—56
6—54
1—54
7—56

8.0 PAREÔ — 1.300 METROS
400.000 — 100.000 — 60.000 . 40.000 - 20.000
As 17,45 horas — (T — 14)
Prêmio "ICO — 1U62"

1 — Relicário" Levantina
Lonesome

" Panamá
Rositto
Preíix" Siroba
Nonino
Quiçamá
Redomâo
Faixa Branca

2—58
3—56
6—58

+—54
10—58
4—58
9—56
7—58
5—52
8—58
1—52

9.o PAREÔ — 2.500 METROS
1.500.000 — 375.000 — 225.000 — 150.000
As 18,30 horas
Grande Prêmio "PRESIDENTES DO JO-
CKEY OLUB DO PARANÁ'"

— 1 Estlbordo
— 2 Tem Tempo

3 Cross Fire
— 4 Shandô

5 Dama Natalina
— 6 Judô

7 Loconde

10.O PAREÔ — 1.200 METROS
300.000 — 75.000 — 45.000 — SO.OOO
As 19,10 horas — (T — 9)
Prêmio "FUJI-YAMA — 1964"

— 1 Borda do Campo
2 Gabao

— 3 Piquiri
4 Pardon

— 5 Horizon
6 Don Annibal

— 7 Pronome
8 Coleta

| 2° CADERNO

ILHA É A

o—08 li
1—56
6—54
4—18 lj

-t 5u B
2—48 ü
7—48 8
3—54 |

Vencendo Taplara, ILHA 6
a nova líder da g-erac&o do
Paraná — multo bem conduíi-
da por L. A. Pereira, que des
ta feita fez correr do traz (o
certo), logrou suplantar a pu-
pila do sr. Antônio Zem, TA-
PIARA que até então era a
líder — ILHA é filha de Bit-

ter e Batafalo lrmH por par-
to de pai de Iná e Ixla, ambas
com ótimas campanhas em nos
Bas pistas, e lrmH própria do
JUVEVE, potro de dois anos
apresentado recentemente na
VIII Exposição feira de dois
anos.

Após ter vencido Tapiara e
Ixia, Ilha, s nova lider da
geração, posa para o fotó_
grafo, tendo ao seu dorso L.

A, Pereira.

SIM!

2—62
6—60
1—56
7—56
5—54
3—55
4—53

15.000

1—56
5—50
6—58
7—58
2—58
4—58

58
3—56u

O Haras S José. & Fxpèdictus
levantou as'duas melhore: pro.vas d0 programa cle anteontem no
Hipodyomo Paulistano, por inter
médio da £rancesinha .'asn<:tte e
do cavalo Full Hand. a primeiia, apresentada pelo treinador
Osvaldo Ulloa, foi a heroina do
Grande Prêmio Bohta em..
2.100 metros na pista de gramacom a boa dotação de cinco mi
lhões dc cruzeiros. U cavalo le
vantou o Prêmio Ulisses Pais de
Barros, em U.0Ü0 metros, tam.
bém no tapete verde com Cr?..
3.000000 ao vencedor. Ambos ti
veram a condução do bridão chi
leno Enrique Arava O movlmen
to de apostas da tard.- de ontem
foi de Cf? 450-042.600 e renda
doa portões de Cr$ 1 479.'500

RESULTADOS
Os resultadoa dos nove páreo»de anteontem na pista da areia os

primeiro u último na pista de
areia e os outros na grama vão
adiante;

l.o — 2.220 — Trancham (C
Dutra) e Dark Roiyal (G An
tonio). V 11; D (23') 14 Tempo;
141''2/10

2o — 1.200 — Re; a (J-3
Pereira) e Rub (J.Carlindo)
V. 53; D. (24) 40; P 32 e 36
Tempo: 73"9/10

3o — 1 500 —Bamboiê (A-
Barroso) Neleu (J G Silva) e
Nogaré (G. Mass=li) V. 27; D
(23) 26; P 13, 14 e Í4 Tempo:
02"8/10.

4o — Grande Prêmio Bolita
— 2.400 — CrS 5.000-004 — Jas
nette (F Araya) e Vindobona
(A. Bolinb) V. 67; D. (341 61; P
34 o 22 Chagaram a seguir: V
Ensorceleuse Tymlra Rubonia,
Soupe e Saly Drake

5o — 1500 — Pereian Love
(J. llarchant) Luxo (A Bolino)
6 Orkan (A Barroso) V 80; D-
(14) 48; P 14 12 e 11 Tempo;
D3"3/10.

6-o — 1200 — Epinard (A.
Barroso) Gorila (A. Artin) é
Othon (F. Sobreiro). V 15
D (23) 65; P. 16, 17 e 14 Tempo
72"9/10.

7,o —¦ Prêmio Ulisses Pais do
Barros — 2.000 metros — CrS
3.000.00 — Full Hand (F Ara.
va) e Xicun^o (A. Barroso) v
21; D. (12) 25; P 12 e 12 Tempo
124"5/10

8-o — 1200 —Alvorecer (J.
Fagundes) Flambeau (A Cavai,
ttl) e Sllvano (J. R Olguln). V
70; D (12) 29; P 19, 13 e 21
Tempo: 71"9/10

9.o — 1-600 — VIP (M Silva)
Estig-arrlbla (A Barroso) e Kle
lo (J S Pereira) V 106; D (34)
120; P 37, 16 e 36. Tempo t
9D"7Z10.



VOLIBOL TEM REUNIÃO COM ELEIÇÕES

CAMINHO ABERTO
Aos 40 minutos da primolra clapu, foj ab.rio o caninho da vilória banguenío. Um Jenl0 de PauloBorges, pegando uma bola rebatida por Jorge Vitorio, marcou o ponto inicial do triunfo que manteve aliderança absoluta para o Bangu- (Folo Meridional para o DP).
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O BOM DE SEMPRE
Amoroso o grande artilheiro tricolor, foi o único avante que incomodou a reiaguarda alvl-rubm dan-do trabalho para Ubirajara e seus companheiros, chegando a merecer marcar o seu lento. (Foto Mc-

ridional par» o DP).

PLUMBUM S/A. - INDUSTRIA
BRASILEIRA DE MINERAÇÃO

Reunião da Diretoria

CONVOCAÇÃO
Sâo convidatíos os Srs. Diretores da PLUMBUM S/A. In-

diistria Brasileira de Mineração, a se reunirem no dia 16 dedezembro de l.fltiG, às 9 horas, no escritório da Sociedade na
Praça da República, 270 — 2.0 andar, em São Paulo, para deli-
berarem sôbre a seguinte ordem do dia:

Assuntos do interesso s-ocial,
Adrianópolis, 3 d? Dezembro dc 1.966

PLUMBUM S / A.
INDUSTRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO

asi. GEORGE L. BOEHR1NGER
as). JOÃO GUARAI.DO

(Firma Reconhecida)

FRGF
UDA

í®he

A PRAÇA
O SINDICATO DOS BANCOS NO ESTADO DO PAEANAsente-se no dever de informar a todos os dopositantes (pessoa,*físicas ou jurídicas), e ao público em geral que o Banco Cen.trai, em circular n.o 58 ue M/11/6G, sobro CHEQUES SEM FUN-DOS, assim estabeleceu:

cNA APRESENTAÇÃO DO SEGUNDO CHEQUE SEM PRO-VISÃO OU COM INSUFICIÊNCIA DE FUNDOS, promover 0 en-cerramonto da conta, envidando esforços para a pronta devolu-
ção ao Banco, pelo depositante, dos cheques não utilizados aind.iem eeu potfer;?

Por conseguinte, no cumprimento dessas determinações, o»Bancos terão quo dar aviso ao Banc0 Central (Delegacia local)das contas encerradas, para que os infratores sofram iguais res-tricõCH nos demais Bancos da praça.
Curitiba, 10 dc Dezembro de 1966

as). CAUBY DA SILVAI RRGO — Presidente

Fundo de Equipamento Agropecuário
AVISO N° 5/66

aquisição de produtos veteri.Concorrência Pública
nários c agrícolas.

O Diretor do Fundo dc Equipamento Agropecuário, daSecretaria dc Agricultura, tio Estado do Paraná., chama aatenção dos interessados para o Edital n.o 6/66. publicadono Diário Oficial do Estado n.o 232 (página i e 5), de 12
de dezembro de 1.966, referente à aquisição de produtos ve.
terlnários e agrícolas.

A Concorrência acha.se aberta até oa 15 horas do dia22 de dezembro do corrente ano.
Curitiba, em 12 de dezembro de 1.966.

a) ADHERBAL PASCHOALINO DORIGON
Diretor

Companhia Telefônica Nacional
ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO

Tendo em vista o clamor de nossos distintos usuários in.
teressados em Comunicações Telefônicos com S5o Paulo e a
fim de salvaguardar o conceito de seus próprios serviços,
esta empresa se vC compelida a esclarecer ao público em
geral, que a interrupção das comunicações com São Paulo,
desde o dia 2 do corrente, não é de sua responsabilidade, uma
vez que os circuitos interrompidos são de responsabilidade
da TELEPAR-DCT.

Curitiba, 12 >!>¦ Dezembro de 1966.

P. ALEGRE, 12 i Meridional i
— Recebemos ontem: -O Presi-
dente da Federação Rio Granden
so dü Futebol, no uso das atri-
Iiiiíçõoí, do sou cargo e das que
lhe são conferidas pelo Estatuto,
considerando que a Federação
Rio Grandense de Futebol é co-
nhecida ern, todo o Brasil com o
nome de Federação Gaúcha; Con
siderando que a Federação foi
fundada com o nome de Feder;!-
ção Rio Grandense de Desportoi
já tendo, pois, uma tradução a
zelar; Considerando a existência
;?e outro estado da união com
nome análogo ao nosso motivo
pelo qual o nome certo de nos-
sa entidade deveria ser o de —
Federação Siil-Riograndense. ile
Futebol; Considearndo que com c
entrosamento do futebol gaúcho
com Rio, São Paulo c Minas, mais
deverá ser acentuado o uso do
nome da Federação como Fede-
ração Gaúcha dc Futebol; Consi-
derando alncía, que a necessida-
de de ser reformulado o atual
estatuto desta entidade. Resol-
ve nomear uma Comissão com-
poeta dos desportistas: Dr. Pery
Pinto Diniz da Silva e Dr. Al-
mir Costa, para a elaboração, de
um anteprojeto de novo estatu-
to para a Federação o qual de-
vera ser apresentado dentro de
PO dias recomenda nfio, ainda, a
esta Comissão que no referido
anteprojeto que será submetido
a Assembléia Gernl seja propôs,
ta a mudança do atual nome da
Federação, para Federação Gaú-
cha de Futebol. Porto Alegre, 6
de dezembro de IDGfi Pedro Si-
ránqelo, presidento.

Albei
diz que
vem Mesmo

BUDAPESTE, 12 — (UPI) _
O jogador Florian Albert de-
clarou quo espera partir parao Rio de Janeiro em «qualquer
dia da próxima semana;., co-
mo convidado do Flamengo,
acrescentando acreditar que os
dirigentes do clube brasileiro
pensam em chamá-lo não só
para um período de treinamen-
to como, principalmente para
fazer algumas partidas pelo ti-
me.

— Talvez também tenham ou-
tros planos — insinuou, mani-
manifestando estar satisfeito
pola oportunidade de ir ao Bra
sil, quando «terei grandes cx-
periênelas;-. Essa será a pri-
meira viagem de Albert para
fora da Hungria em caráter
particular, vindo com êle a es-
posa, que tem i anos e é ex-
atriz.

Albert, que tem 25 anos, o
um dos grandes jogadores da
nova geração húngara, mas já
dispõe de uma boa experiência
internacional. .Togou nas Olim-
piadas de 19G0, em que a Hun-
grla logrou uma medalha de
bronze. >
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Coritiba
Venceu
Londrina

O Coritiba derrotou do.
mlngo a equipo do Londri.
na por 2x0, na segunda pe.
leja pela série decisiva do
título de aspirantes. Um gol
em cada fase, sendo o pr:.
meiro marcado por Nilson e
o segundo por Celso, ambos
de cabeça. Como o Coritiba
não compareceu para jogar
o primeiro prélio em Lon-
drina, a situação ficou em
igualdade, sendo necessária
a efetivação de um terceiro
cote|o, sábado, no estádio
Durival de Brito.
QUEM JOGOU

A equipe coritibana for-
mou com Bira, Reis, Mário,
Tuca e Aleixo; Gerson e AU
mir; Nilson, Orley, Claude
(Celso) e GetiJio; o Londrina
alinhou com Ado. Nabor,
Miguel, Nene e Sar-.oritti;
Dico e Jaillon; Daniel, Serto-
Ia, Lau (Samarone) e Ribas.
Arbitragem correta de Kalil
Karam Filho e ren<3a de Cr$
147.000.

TROFÉU É DO BANGU
Vencendo o Fluminense, os banguenses ganharam um íroféu ins-
lítuido pela Marinha. No final do colejo, o capitão do Bangu, Ubi-
rajara, foi receber o bel0 Íroféu, sendo acompanhado pslo vice-
presidente Castor do Andrade e Silva. (Foto Meridional para o DP)

VENCI
AGORA 0 VICE-INVBCTO

O volibol vivo Hojo momen-
tos do irrando expectativa, com
uma assembléia geral extraor-
diluiria quo podo definir mui-
ta coisa na Federação Paraná
cnso de Volibol. Afora a ciei-
çilo da nova diretoria da entl-
dade, também -iciA levantada
a questão da declflilo do titulo
da l.a Divisão masculina.

A reunião desta noite terá
multa movimentação, pois fa-
la-so na destituição da atual
diretoria encnbeçndn pelo sr

Carlos Kophenlng. O desportista
Antônio Melo aparece como o
candidato a pre.ildòncin, na uni
ra chapa formada até II tarde
de ontem para as eleições do
hoje.

MUITO ÍMTORTANTK

Houve muito comentário nos
bastidores no dia d0 ontem .«o
bre 11 assembléia tremi extra-
ordinária da Federação Pnra-
naense de Volibol. Como a
atunl diretoria será destituída,
porque poucos diretores eleitos
tem aparecido nn entidade, há
grande expectativa entre os
clubes filiados, que deverão cs
tar presentes na reunião de3-
ta noite.

Apontado pela maioria dos
clubes filiados, o desportista
Antônio Mello deverá ser con-
duzido A presidência da Federa
çâo Paranaense de Volibol. ten
do ontem mantido vários con-
latos com os dirigentes das

' agremiações, O restante da
chapa deverá ser formada du-
rante o dia de hoje

Colorado
Bispei

O Bangu abateu o Flumi-
nense na tard>; de domingo no
Maracanã, por três a ura, ro*.n
tendo a liderança do cumpeo-
nato e a diferença de um pon-
to sôbre o segundo colocado, o
Flamengo. No prélio do últi—
mo domingo o Bangu foi mui-
to mais equipe e venceu quan-
do bem entendeu. Jogou tran-
quilo, academicamente e níío
teve pela frente um adversário
que exigisse mais de sua equi-
pe. O Fluminense foi uma ea-
rlcatura dp futebol Jogou mal,

luuito mal e mereceu a derrota
inapelavel Assim o campeona-
to carioca terá sua decisão no
próximo domingo, quando li-
der e vice-lider estarão frente
a frente no final do certame

DETALHES
Bangu 3 x Fluminense 1; Lo

ca] — Maracanã; Juiz — Eu-
nápio de Queiroz; Renda — ...
22.396.39P — com 22.62S pa-
ganteg. Marcadores — No l.o
tempo aos 40 minutos — Paulo
Borges; 2.o tempo aos 15 mi-

nutos — Aladim, aos 31 mlnu-
tos — Jaime e aos 44 minutos
Gilson Nunez. Conao anormali-
dade foi verificada a expulsão
de Mário do Fluminense nos 3(1
da fase final.

No outro prélio da rodada o
Vasco da Gama atuando em
seu estádio venceu o Olaria
por 2x0. Marcadores — Nado e
Alcir. Na preliminar o Vasco
conquistou o titulo de aspiram
tes ao derrotar o Olaria por
4x1.

Piwersos
O Ferroviário deverá rea-

lizar diversas modificações em
seu quadro para o certame do
próximo ano, tudo dependendo
6 claro da constituição da no-
va diretoria ceolorada». fi cia-
ro, porém, que alguns cortes
serão realizados, visto que o
número de profissionais do qua
dro de Vila Capanema é bas-
tante elevado e inclusive criou
certos problemas para a dire-
ção técnica do clube no certa-
me recentemente terminado.
Nomes não foram ventilados,
mas é certa a dispensa ne ai-
p-uns atletas em janeiro próxi-
mo

<lHflTIBA
Terça-feira. 18/12/UMM»
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Atletismo
Começou

A primeira parte do torneio
aberto de atletismo masculino
e feminino, que a Federação
Desportiva Paranaense reali-
zou na tardo do sábado, teve
bons resultados, servindo como
treinamento para o próximo
Campeonato Brasileiro de Atlo
tismo. A competição tevo um
índice técnico dos melhores,
embora pouca gento tenha npa
recido para competir.

VVerner Moyer venceu a pio
va dos 110 metros com barrei
ros, com 17 segundos e 4 déd
mos, seguido por Marcos Sta-
chon e Athos Borges., Depois,
Celso Wolff ganhou os 100 mo
tros rasos, com 11 segundos
ficando em segundo lugar Fa-
brlzlo Torrinl e em terceiro An
tonlo dos Santos. Nos 1.500
metros rasos, a vitória foi de
Silo Les.ra dos Santos com 30
segundos e 4 décimos, seguido
por Parailio Galvão e Antiles
da Conceição No revesamento
4x100 metros, a vitória da
equipe constituída por Celso
Wolff Fabrizlo Torrinl, Alte-
vir Berezmvsltl e César Lindo-
so. Silo Lessa dos Santos ven
ceu também os 5.000 metros
raso?, ,com 17 minutos 3 se-
fundos e R décimos O arre-
mêsso do peso foi de Jorge
Mazuochowskl com 11.16 me-
tros, seguido por Alceu Reising
e Altevir Berezowskl.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL

DIVISÃO DO FUNDO COMUM
Devedores da Quota de Previdência

EDITAL
Na forma estabelecida na Resolução DNPS n.o 1120, de 3 dc

novembro de 1966,, as empresas concessionárias de serviços pú-
blicos, as empresas ferroviárias marítimas e aéreas, as distri-
buifjoras de petróleo,, as entjdaoVs turfísticas, os estabeleci-
mentos bancários, os contribuintes do Imposto Adicional de Ren
da a quo se refere a Lei número 2.862 c outras entidades cm
atraso com a Quota de Previdência — ANTERIOR A JULHO DE
1964 — poderão liquidar os seus débitos ATÉ 20 DE DEZEMBRO
UO CORRENTE ANO, SEM CORREÇÃO MONETÁRIA.

Mesmo os devedores impossibilitados de liquidarem ImeiHa-
tn mente seus débitos, ainda que POSTERIORES A JULHO DE
1964, deverão procurar a Delegacia o« Agência do Instituto a
que estiver vinculado a empresa, a fim de serem instruídos s6-
bre o procedimento a adotar.

Após 20 de dezembro de 1966, a Divisão do Fundo Comum
passará a agir com o máxim0 rigor, autuando as empresas, im-
pondo multas, promovendo a cobrança judicial dos débitos e
adotando o porcedimento criminal cabível. (Art. 86 da Lei
3807/60 — LOPS — revigorado pelo inciso II do art- 155 d-)
Deer. Lei n.o 66, de 21/11/66).

as). HYRAN GUIRAUD — Coordenador DEP-PR-DNPS

BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S/A.
Depósitos a Prazo Fixo com Correção Monetária

COM RENDA MENSAL:

Prazo do 6 meses — 18% ao ano
Prazo de 9 meses — 19% ao ano
Prazo de 12 meses - 20% ao ano

COM RENDA AO TÉRMINO DO VENCIMENTO DO DEPOSITO:
Prazo de 6 meses - 20% ao ano
Prazo de 9 meses - 21% ao ano
Prazo de 12 meses - 22% ao ano

As rendas dos depósitos efetivados até 31-12-66 estãoisentos de imposto de renda.
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. 0 Dart-Herald, da
Sadia, leva-o para:
São Paulo, Londrina
Umuarama e Cascavel
0 Dart-Herald é
equipado com radar,
pousa e decola em
qualquer pista,
asfaltada ou não, e

tem turbinas
Rolls-Royce.
Mas, não se preocupe
com o preço da viagem.
A tarifa é econômica.
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Rua Marechal Deodoro, 42S
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Garrincha
Acerta a
suei Volta

Machado Neto

A Federação Paranaense d» futebol mjrcou na tarde de
ontem a realização da terceira partida entro Coritiba e Londri-
na, decisão de aspirantes. O préllo ficou assentado para a tar-
A de sábado, já quo no domingo atuarão Trieste c Grèml0 Ocs-
(,. pela Taça Paraná.

ü jogo que deverá apresentar o campeão da categoria,
tem sua efetivação programada para o Estádio Dorival t*è
Brito o deverá ser iniciado às 16 horas, não havendo pre-
liminar designada, até o momento oficialmente,

Na noite de amanhã, na sede da Federação Paranaense de
Futebol, íeverá ser escolhido o Juiz para dirigir o terceiro en-
contro, havendo possibilidades de Kalil Karan Filho a ser o
condutor novamente, pois teve boa atuação.

Não se sabe por outro lado, so o encontro realmente se.
.1 efetuado, pois integrantes da delegação do Londrina afir-

maram que eua equipe não viria à Curitiba para um novo
encontro caso realmente fosso necessário.

Seguiu na noite de ontem para o Rio de Janeiro o pre-
sidente da Federação Paranaense da Futebol que tratará,
intre outros assuntos, da vin<"a de uma equipe grande do
futebol paulista parn atuar em nosía Capital, no rnès rir
janeiro

Milani c Maruioiii poderão portanto, conhecer a deci-
ão do Stiperior ao mesmo tempo pois Inclusive coincidirá

3 horário de atendimento na CBD. Marinoni afirma que só
! «ita com uma decisão escrita para esclarecer definitiva-
mente o assunto.

O técnico Antenor Ganz, quo dirigirá a seleção Oe amadores
o Paraná, esteve presente no Estádio Francisco Muraro, em
anta Felicidade para observar os jogadores que participaram

. jogo Triste *í Grêmio Esportivo D'Oeste.

Soubemos extra-oficialmente, que o centro atacante
1'aldeci impressionou vivamente ao treinador do Primavera
r inclusive terá o seu nome incluído na relação de atletas
3 serem requisitados na segunda lista.

Outra informação sobre o Grêmio Esportivo DDeete, da ei-
..ide de Guarapuava, é a que diz respeito a prioridade ao Cori-
iba para a contratação de seus jogadores. Qualquer elemento

[uo interessar uo alvi-verde poderá ser adquirido.

.) Primavera, ainda está sem presidente pois Eioi Car-
ius Falavinha licenciou-se e ninguém quis assumir o cargo

mie vagou. Uma solução eslava para ser encontrada na noi
le de ontem, quando os prlmaveris estiveram reunidos.

Por sinal, ontem * noite foram escolhi-A)» os novos presi-
dentes e vice-presidente do Conselho Deliberativo que deverão
eer empossados na próxima semana. Logo em seguida haverá a
eleição rios presidente e vice do Conselho Diretor.

O quarto zagueiro Vítor, do Primavera esta ae regresso
J nossa Capital tendo em vista que o São Paulonaopreten-
Oe contratar ninguém no periodo de fúrias* dos jogadores,
imito que Vitor retornará a0 Morumbi no dia 10 do janei-
ro. O preço continua sendo 60 milhões.

sieitos eom a informação doUs primaventi ei-Ú*- mu-*;- ..
•lüe houve precipitação no diagnostico do Renato Afonso, já que
o seu problema o dc nascimento. Renato Afonso ficara em ma-
l.vidade, porem após „ repo uderá voltar aos treinamento,
normais.

João Pedro Correia, o popular Jota Pedro, segue roje

para o Rio do Janeiro a fim de tentar a sorte no tidiott-
rioea. Jota era um cois mais ativos repórteres de Curitiba,
perdendo a radiofonia paranaense um grande valor, beus
amigos üo esporte desejam-lhe boa sorte. 

qoe será conhecido o preSomem,,: i,a próxlmu nema..» * ,-«---- -*-",_:, ..
alento do C. A. Ferroviário, tendo eto vista que continua a fa
milia coioraúa pedindo o permanência de Il.pol.to Arzua O pre-
Sidente «tricolor» está ausente de Curitiba e eom a sua chega-
da o assunto será decidido.

O Ferroviário ja tem data marcada para entregar «
faixas a0S bicampeões Paranaenses, quando um grande elu-
bd estará em nossa Capital. A equipo do Vila Capam ..*.. ,
tem data pedida à FPF e concedida.
sair no dia 22 de janeiro-

devendo o amistoso

„ üosde ontem tJs jogadores do ^"^'KàrÍTW5"£«rias, conforme decisão do presidente em exejcie£ De y M
«do. Como não foi possivcl conseguir nenhum nmimo.o
0 Próximo domingo a decisão foi tomada.

A
Alfre*, poderá rumar para °'»£™^TmJ££

m° ano, pois será indicado para Bo»'0*0 %.' Para.Para „m poriodo do itetcs. Adão PHlKo da S-
Tialo são os homens que
do

vão facilitar as coisas para Alfre.
io sao os Homens que v«o '•"•*  -n,.,i,M
passar por um período dc testes na Guanabara

\
RIO, 12 (Meridional) — O pon-

lelro direito Garrincha já entrou
em entendimentos com o vice.pre-
sidente do futebol co Flamengo,
sr. Gunnar Goransson, comunlcan-
do-lho a decisão do presidente do
Corinthians er. Waldlth Ilelu, em
não opor obstáculos a sua transfe-
rência para o clubo da Gávea, a
título do empréstimo, já que o
técnico Zczé Moreira concordava
em abrir mão do jogador.

Tanto o sr. Goransson como o
presidente Veiga Brito, estão pie-namenlc confiantes na reabilita-
ção do bicampeão mundial à se-
melhança do que aconteceu com
Almir c muitos outros craques,
que desprestigiados por outros clu.
bes acabaram renascendo para o
futebol ajudados pela magia queexerço a camisa rubro-negra sobro
todos aqueles que tem a oportuni-'
dade do, envergá-la. A contrata-
çao do Mane, por um periodo de
empréstimo somente será consu-
mada n0 decorrer da próxima se-
mana.

O vice-presidente Gunnar Go.
ransson viajou às 23 horas de on-
tem para Estocolmo, de 0nde so
comunicará com o atacante hun-
garo Florian Albert quc já so en-
contra em Paris, a lim de tomar
conhecimento das causas do atra-
so na chegada do jogador que cs-
tá senti) aguardado no Rio desde
têrça-felra última.

Outro assunto que vai merecer especial atenção do presi-
dente José Milani é o que diz respeito a interpretação do Superior

i -.bunal do Justiça Derpoft-va, ."óbrn o chamado processo «Lti
de Acesso».

Aliás, fato interessante poderá ocorrer, jà que o presidente
do Conselho Deliberativo do Britânia, Luis Carlos Marinoni de-
vrá seguir hoje por via aórea, para a Guanabara a fim de ve-
rificar junto ao TS.ID o caso acima referido.

Britânia
Goleado

O Britânia foi goleado do-
mingo em Ponta Grossa,
perdendo por 4x0 para o
Guarani. Ernesto 2 o Osnil-
do, também 2, foram os ar.
tilheiros bugrinos. A arbi-
tragem foi de Reinaldo José
Filizola. A arrecadação fo!
decepcionante, passando pe-
Ias bilheterias do estádio Pau
Ia Xavier a importância •<¦-
risória de 70 mil cruzeiros

.Sbertad
Goleado
Pelo União

A equipo do União Iiandeimu-
• es goleou de íoi-nu espetorula 1
o Llbertad do Paraguai pela
contagem de 8 x 1. Foi' esta a
segunda derrota do quadro gua-
rani, que no primeiro encontro
foi goleado pelo Londrina Por
S x 1,

DETALHES
Formou o União com Gilberto

(Vicente) Orlando .Mala (João
Carlos)i Pescuma (Josué) Geral
do e Serafim; Tião c Charuto;
(Polaco); SHvanoi Paquito, Car-
Unhos (Abaüã) o'Eny (Sabino),
u Llbertad alinhou c0m Caba.-
lOragoS) Monges (Pedroso), Do
mitigues (Perezi e Benega*.;
Travell e Trinidad; sibllüs Is
(ran, Bertollrt (Ayala) e 

'Yoo-

gobltch (Eleitas); Paquito 3, Car
linhos 2. Silvano. Polaco e Abatia
os marcadores dos gols. SlblUi*
assinalou o tentQ d" honra do-
gn-aranls O préUo rendeu CrS
2.781.000 o na arbtragem cteve o
¦•r Genéslo Cliimetão

Bangu
Continua

Com us resultados da penúl-
Uma rodada, a colocação dos
clubes, por pontos perdidos, (.
a seguinte:

l.o lugar — B..ngu, -1 pon
los; 2.0 lugar — Flamengo, 5
pontos; .'i.o lugar — Fluminense.
10 pontos; i.o lubar — Botafo-
gof 11 pontos; 5.o lugar —
América, lii pontos; li.u lugai

Vasco, 17 pontos; 7.0 lugar
BonsUcosso, 22 pontos; 8.0

lugar — Olaria, 23 pontos.
ASPIRANTES

Derrotando o Olaria poi
4x1, em São Januário, o Vascc
da Gama sagrou-se campeão de
aspirantes dc 10G6, com ante-
cipaçSo do uma rodada, pois
lova quatro pontos de vantn-
gem sobro o Botafogo, que se-
rá seu adversário na últiroa ro-
dod do campeonato. ,

ÚLTIMA RODADA
O campeonato será encerrado

domingo, com a peleja Flamen-
go x Bangu, definindo o cam-
peão do 68, qualquer que seja
o resultado, levando o Bangu a
vantagem do empate. Os jogos
programados, Incluindo qua-
tro clássicos. sao os seguintes:
Bangu x Flamrnco, Fluminen-
se x América. Vasco 7: Bota-
fogo a Olaria x Bonsucesso,
con} a decisão do último lugar
nesse jogo.

A Portuguesa de Desportos derrotou na noite de onlem o San-
ton pois contagem mínima e cem esto resultado o Palmeiras do «ca-
maroto «agrou-se campeio (por antecipação) do campeonato pau-
lista de 60. A equipe lusa se houve multo bem durante to*d0 o trans
correr da partida, fazendo por merecer o resultado alcançado. Des.
de a primeira etapa a Portugucaa sc apresentou mais coesa c com
mais sentido do gol, dominando os praianos nas quatro linhas sò-
mento não marcando gols por falta Oo sorto nos arremates finais.

Para o período complementar o panorama nfto mudou, fnsls-
tlndo a Portuguesa para abrir a contagem, Incentivada pela tor-
cida palmelrense que era a maior lntere«sada no resultado. Os ml.
nulos foram par;sand0 *• com Isto o Santos comoçou a se desespe-
rar partindo desarvoradamento para o ataque em busca do tento
que lhe daria esperança cm forçar uma disputa num super cam-
peonato com o Parlmeiras. Com isto sa disculdou da defesa o a
Portuguesa começou a c'ar pontàdas perigosas, ató que aos 43 ml-
mitos, quando parecia que o empate acm abertura de contagem sc-
ria o resultado final a lusa denarmou o ataque santlsta c partiu
na contra-carga. Lelvlnha centrou da direita e Paes da entrada
da grande área desferiu portentoso tiro marcando 0 gol da suada
vitória da Portuguesa e que den o titulo máximo para o Palmeiras.
A renda foi dc Cr» 19.722.500 o os quadros formaram: Portuguesa:
Felix; Augusto, Ulisses, Jorge e Henrique Pereira; Wilson Pereira
c Paes; Ratinho, Lelvlnha, Silvio e Ivair. O Santos com Cláudio;
Modesto; Mauro; Oberdã e Lima; Joel e Mengalvio; Amauri; Cou-tinho; Toninho c Abel.

Natação foi

Estadual de Motos
Terçtvfcira. 18/13/1000

Diário do Parand

não saiu Domingo
e Agorm é Difícil

Smesso com
+9 NnGVBbNW(?.

Muita gente competiu uo com
peonato de estreantes, levado a
efeito domingo pela manhã, na
Piscina d0 Circulo Militar do Pa
naná. Até Nelma Galvfio qut)
não é iri.is da categoria, 'tomou

parto na competição^ Ganhando
muitas provas.

A Federação Desportiva Para
naenset com â programação de
domingo, deu seqüência ao seu
calendário do natação, estando
programado para ou próximos
dias mais provas para in(ant0 ju
veais c adultos

RESULTADOS

Os 100 metros nado.livre para
mocas foram vencidos por Nelma
Galvão, com 1 minuto, 33 segun
dos e 4 déclmon, seguida por Ma
da TTcza Popp e Soniit Popp.

rt'tts 20U metrub n^do dc peito clás
sioo Ana Maria Conter íoi quem
ganhou, com 3 minutos, 59 se-
gundo e 3 décimos, vlnd" depois
Aryllene Kutzke Lidla França.
Nos 100 metros nado livre para
homens, a vitoria foi de César
F. Lima, com 1 minuto 8 se5'±n
dos e 9 décimos, ficando cm se-
Bundo lugar Pedro Borges e "m
terceiro J060 Otukl. Nelma Oal-
vão ganhe/" os 50 metros nado
borboleta para moça», com 17 so
gundos c 8 décimos Nos 200
metros nado de costas para ho-
mens, o vencedor r&l CUudl0 Ma
dureira, com 2 rr/nutos, 50 segun
dos e 4 décimo», chegando depois
Paulo M. Vicentinl c Eduardo M.
Vlccntini. Ornar Karam ganhou
os 100 metros nado borboleta para
homen», com 1 tntnuto, 25 segun
dos e 4 décimos, scgulndo-se Ce
sar Lima e Herson C. Freire

Porquo o Departamento de Estradai da Ro-
dagem decidiu Interferir antes do inicio da com-
petição, nâo foi realizado domingo o Campeo-
nato Estadual de Motoclcllsmo, programado
para a estrada Curitlba-Lapa. Quando tudo
estava pronto para o início da primeira prova,
a Policia Rodoviária impediu que a largada
fosse dada, alegando falta do autorização do
DER para a efetivação do torneio.

Ontem, o Departamento Técnico de Motocl-
clls*co da Federação Desportiva Paranaense cn-
vtou ofício ao professor Germano Bayer, presi-
denle da entidade eclética, solicitando demissão
coletiva dos cargos, pois dizem nio contarem
mais com elementos parn. a realização do cer-
tamo estadual-:

SEM SOLUÇÃO

Depois de tudo programado e amplamente
anunciado, o Campeonato Estadual de Motocl-
cilsmo acabou não sendo realizado, porque os
elementos da Policia Rodoviária alegaram, an-
t£3 do inicio da competição que não haviam re-
cebldo qualquer comunicação superior, permi-
tindo a realização das provas. Contudo, os ho-
mens que comandam o motociclismo araucária-
no disseram ontem à reportagem «associada»
que haviam enviado um oficio ao diretor do
DER, solicitando permissão para a efetivação
das provas, sem obterem qualquer resposta.

Pensando que a autorização estava dada,
muita gente arrumou suas máquinas e foi para
o local competir. Até o presidente do Conselho
Regional de Desportos, Arion Cornelsen, que foi
prestigiar a competição, acabou não vendo na-
da. Agora, com a demissão coletiva do Depar-
lamento de Motociclismo da Federação Despor-
tiva, o motociclismo continua na estaca zero,
sem possibilidades de realizar o seu campeona-
to estadual. Como foi aventada, antes de do-
mingo, a possibilidade de realizar o nosso cam-
peonato em Snnta Catarina, nem isso agora se-
rá possível, pois nir.guém tem recursos paralevar suas máquinas até Joinvlle.

Sabia que ela só paga "conta de luz" no banco?

JE r ¦¦e mais fácil

ESCOLHA UM
E VEJA COMO

D ESTES
É RÁPIDO

CAIXA ECONÔMICA FSDEÜAl
DO PARANA

Ruo 15 «ti Novambro, J.WStdlf. Soma Navei — IPASE
Av. Emito Gaartnor
Av. República Arginllna, 3.120
Av. Manoel Ribas, 605
Av. República Argentina, 3.947
Rua Borõo do Cerro Aiul, 210•Santa Felicidade, 17
«ua Mal. Floriano Polxolo, ÍSi
Praga Zoca/Iai
Rua CarSo do P.lo Branco, 53S

SANCO COMERCIAI DO PARANA
S/A.
Rua 15 du Novcmhro, 310'lua tbono Pereiro, 28
Av. Barão do Cerro Axul, 110
Rua João Negrão, 475
Av. Jcão Gualberto, 1.747
Sua Mal. Floriano Peixoto, 1.83?
Av. Rupúbllco Argentina, 3,114/20
Av. Prefeito Ney Braga, 55
Av. Nossa Senhora Aparecida, 74
R. Desembargador Westphalen, 100

ÍANCO OF tONDON & SOUTH
AMERICA ITD.
Rua 15 do Novembro, 317

BANCO MERCANTIt DE SAO
PAULO S/A.
Rua Dr. Murlcl, 653

ÍANCO NACIONAL, DO COMÍRCIO
S/^.
Rua Martchal Dcedcro, l*-',*;
Av. Jofio Gualburto, 1,820
Av. Fiop. Argcnllna, 288Í/2WI
São José doa Pinhais

ÍANCO T1BAGI S/A.
Rua 15 de- Novembro, 570
Rua João Negrão, 1.29â
Av. República Argentino, 2.737

ÍANCO NOROESTE DO ESTADO DE
SÍO PAULO
Rua Barão do Rio Branco, 121

6ANCO DA PROVÍNCIA DO RIO
GRANDE DO SUt S/A.
Rua Monsenhor Celso, 131

ÍANCO COM. E IND. DO PARANA
S/A.
Rua Monsenhor Celso, 234
Av. João Pos toa, 72

ÍANCO NACIONAt DA LAVOURA
E COMÍRCIO S/A.
Av, Marechal Deodoro, 153

BANCO IAR BRASILEIRO S/A.
Rua Mal. Deodoro, 245

8ANCO DO ESTADO DO PARANA
S/A.
Rua 15 do Novembro, 332
Sáo José dos Pinhais
Rua Monsenhor Celso, 256
Araucária
Rua João Nogrã,s, 717

BANCO MERCANTIL DE MINAS
GERAIS
Rua 15 do Novembro, 2o0

BANCO DE CURITIBA S/A.
Rua Mal. Deodoro, 60

BANCO MERC. E IN0. DO PAP.ANA
S/A.
Rua 15 de Novembro, 203
Rua Cândido Lopes, 128
Av. João Pesiôa, 1
Portão
Campo Comprido
Morei»
São J04Ó dos Pinhais
Rua Mal. Floriano Peixoto, •<!
Bocacheri
Rua João Negrão, 554

BANCO NACIONAL DE MINAS
GERAIS S/A.
Rua 15 do Novembro, 272

BANCO DO ESTADO DE SÃO
PAULO S/A.
Rua Dr. Murlcl, 739

BANCO FEDERAL ITAÚ S/A.
Rua 13 d. Novambro, 233

ÍANCO COM. E IND. DE MINAS
GERAIS S/A.
Rua Monsenhor Celso, 21?

ÍANCO BANDEIRANTES DO CÕMÊR-
CIO S/A.
Rua 15 de Novombro, 396

BANCO AMÉRICA DO SUL S/A.
Praça Zacarias

ÍANCO IND. E COMERCIAI DO
SUL S/A.
Rua 15 da Novambro, 375

BANCO DO EST. DO RIO GRANDl
DO SUL S/A.
Rua 15 do Novembro, 790/604

BANCO DA LAVOURA DE MINAS
GERAIS S/A.
Rua 15 de Novembro, 2Í8
Praça Tiradentes, 370

BANCO BRASILEIRO DE DE5C0M.
TOS S/A.
Av. Marechal D.cJcfe, 317

:© COMPANHIA FORCA E LUZ DO PARANA
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UMA DAO SUOSIQIAPIIA3 DA ELETR0BR4S

2° CADERNO

Futebol
Pelo

aÜSÍ
OAjUfKUWAW PARANAENSE

DE ASPIKANTES
Em Curitiba — Coritiba 2 z

Londrina 0.

TAÇA PARANA'
Trieste 3 x Grêmio de Guará*

puava 1.
AMISTOSO EM P, GROSSA

Guar-.nl i "* Britânia o.
AMISTOSO EM BANDEIRAN-

Tía
União 8 x Llbertad do Para-

guai 1.
CAMPEONATO PAULISTA

Corlntiana 1 x FataKiras 0
Comercial 1 x Portuguesa San-

Hsta 1
Norceate 2 x Bragantlno o
America 3 x Piudentina 0.

CAMPEONATO PAULISTA DA
l.a DIVISÃO
XV de Novembro de Piracica-

ba 1 x Paulista de Jundiai 1; Fer
roviaria de Araraquara 0 x 3^ia-
tacruzense 0; BarreWs 3 x Fran-
cana 2.
CAMPEONATO MINEIRO

Cruzeiro 1 x AtléUc0 Mineiro 1;
CAPEONATO GAÚCHO
Internacional 2 x Pelota» 1;

Juventude 2 x Greml0 2
CAMPEONATO DE PEHNAM-

BUCO
Santa Cruz 1 x Central 2.

CAMPEONATO CAPIXABA
Rio Branco 1 x Ferroviária, 1

CAMPEONATO CARIOCA
Banfru 3 x Flumiimese 1; Vas

co da Gama 2 x Olaria, 0.

Palmeiras
não fêi
festa

CAi.u-JiOiMATO PAULISTA
CorinMano jogando bem, adiou

a. reata ú0 Palmeiras nu Pacaem
bu, no último domingo Com
eíeitoj desde as 13 hovas os tor
cudores do Palmeiras com ban
delras> flamulas, charanga a tu-
do ma|s, estavam prontos para
a £esta d0 campeonato ja queum empato daria aos «piriqul.
tos» o titulo máximo. Acontece
que jogando muito mal a tendo
pula frente uma equipo preocu_
pada. e atuando como tranco ati
rador, o Palmeiras possibilitou
a Coriniiana uma vitória que
íol comemorada como uma con
qulsta de titulo.

DETALHES

Cormtlann 1 x Palmeiras 0 
local — Pacaembu— juiz —
Armando Marque» — Renda 
Crj 68.390.00 — marcador —
Flávio aos 315 da fase finai. —
Palmeiras — Waldir — Djalma
Santos — Djalma Dias — Mlnu
ca — Ferrari — Zéquinha Ade
rrtir da Guia — Galhardo —Ser
villo — Ademar — Rinaldo.

Corintians — Marcial _ jair
Marinho — Dttão — Clovla 
Edson — Nair — Rlvellno —
Marcos — Tales — Flávio — Gll
son porto

Jogo — Comercial de Ribei.
rão Preto 1 x Portuguesa San-
lista 1 — local — Ribeirão Preto
juiz — Albino Zanferran —
renda Cr$ l.tsUO.000 — marcado
res — Luiz para o Comercia! 
Wilson pira a Portuguesa San
lista.

Jogo _ America 3 x Pru_
dúlilína ü — local São José do
Rio Preto — juiz — José Batia
U doa Santos — marcadores —
Caraveti — Gildo — Bene

Jogo — Noroeste 2 x Brasan
Uno 0 — local — Bauru — juizAnacleto Piet-obom — renda1.5S5.000 — marcadores —
Dorival — Almeida — anormall
dades — Vaerley — Forrari —
foram expulsos na etapa' final.

Após estts resultados o pai
me Ira» ó ainda lider com o Santos em sesrundo — tem o Pai.
meiras 13 pontos perdidos e o»
Santos 15 pontos perdidos

Para o Palmeiras faita ape
naa um compromisso — quinta-
feira diante do São Paulo. Para
o Santos _ Prudentlna e Corin.
tlnns.

XV FINALISTA

Na primeira Divisão do São
Haulo o XV de Piracicaba em
patando domingo à tarde com o
Paulista dc Jundiai a um tento
rIa«sIfl-ou.s.. para disputar e fi
na| do campeonato.



LADRÕES AGEM MAIS COM A PROXIMIDADE DO NATá
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Os canários cantaram a má sorte de Balduino.

usica \\í jg

Por ter furtado dois canários belgas, foi detido ontem,
João Alfredo Balduino da Silva, de 19 anos, também conheci-
do por «.-Pele», que conta com diversas passagens pela Poli.
cia, desde quando menor de idade. Balduino avistou os passa,
rinhos em gaiola, junto à porta da. casa de João Batista, em
Santa Quitéria.

Náo avistando pessoa alguma nas proximidades, abriu
o portão apanhou a gaiola o saiu correndo. Levou os canários
avaliados em Cr$ 100 mil, para Manoel Pereira, na Vila São
Jorge, que pagou.Iho a quantia, de Cr5 4 mil.

BANCA
Os canários íoram apreendidos em poder do receptador

8 restituidos ao proprietário. Interrogados pelos agentes Gas-
tão e Osmar, da DFR, Balduino confessou outro furto.

Estando sem cigarros, arrombou a banca de revistas de
propriedade de Ana Rita Morais Franco (rua Caio Machado,
741) e roubou vários pacotes de cigarros. Levou ainda vários
objetos e revistas, tudo estimado em CrS 100 mil.

ünrôfas de 12 e

Pereceu afobada em um tanque localizado no bairro do
Boqueirão, a menor Guimar ündacir de Lima, com 15 anos,
lilha de Ana Hita de Lima, residente no bairro de Pmheirinhoa.
Logo após as autoridades da Delegacia de Homicídios tomarem
conhecimento deste aíogamento, novamente íoram cientificadas
de nova ocorrência, do mesmo sentido. Desta feita foi da cidade
de Rio Negro, onde as autoridades policiais foram alertadas de
que a menor Sebila Terezinha Ferreira de Souza, com 12 anos,
filha de Ventura e Rosa de Souza, havia perecido nas águas do
rio Negro.

A vitima do primeiro afogamento encontrava-se tomando
banho com outros menores e caiu em um poço, não tendo fôr-
ças suficientes para nadar até a barranca, perecendo. Seu cor-
po foi retirado das águas por uma equipe de salvamento do
Corpo de Bombeiros, sendo removida ao Departamento Médico
Legal, para fins de necrópeia. Quanto à ocorrência verificada
em Rio Negro, íoi enviada àquela cidade uma equipe do Corpo
de Bombarcs, para efetuar as bu9cas de salvamento o a loca-
tlzação do corpo da vítima. Em ambos os casos, será instaura-

do inquérito a respeito.

.ssaltanies Atoei

Agentes da Delegacia de Homicídios foram cientifi.
eados pela Direção do Pronto Socorro, que se encontrava
nternado naquele hospital, apresentando graves ferimen-
tos produzidos por disparo de arma de fogo, o operário
Bertolino Ferreira de Freitas (casado, 39 anos, residente
no Capão Raso), Os agentes de plantão dirigiram.se ao
hospital e interrogaram Bertolino, o qual declarou ter sido
vítima de t/ma tentativa de homicídio, por parte de diver-
sos indivíduos desconhecidos, sofrendo grave ferimento
na mão esquerda.

Disse quo se encontrava nas proximidades de sua
casa. aliando foi atacado, tendo entretanto conseguido
segurar a arma do atirador, sofrando apenas o ferimento
na mão.

Ladrões a vigaristas estão agindo ativamente na el.
dade, ao que tudo indica, para «defenderem» seu 13.o sa-
lorio e fazer frente às despesas de Natal. Mais do dez mi-
Ihões de cruzeiros em mercadorias roubaram pela madru-
gada na Casa Londres, à rua 15 de NovemBro. Vários ou-
tros locais foram «visitados» pelos ladrões, enquanto os
vigaristas, para não ficar atrás, estão abordando as suas vi-
timas nas ruas o aplicando golpes espetaculares.

As utoridades policiais justificam o fato, alegando queos policiais de São Paulo e do Rio Grande do Sul, agindo
preventivamente, detiveram todos os suspeitos em «blitz»
numerosas e «exportaram» os delinqüentes, aos quais n3,o
conseguiram provar nenhum crime para mantê-los presos.
Desembarcados nas divisas do Estado, tais elementos, fa-
talmente, vieram o Curitiba, tentar a sorte. A par disto,
existiam já os elementos (maus) da própria terra, que tam-'
bém resolveram intensificai* suas ações neste fim de ano

LONDRES
Nos primeiros minutos da madrugada de domingo, o

guardião da Casa Londres, ao procurar fechar as portas

do aço dai vitrinas, notou que a porta principal do esta-
belecimento estava apenas encostada. Foi dado o alarma,
constando-se então terem os ladrões agido ali.. Grande
qi-sntidade do peças de fazenda fora retirada do osta-
belecimento, tendo o seu proprietário estimado os pre-
juizos em mais de dez milhões de cruzeiros.

Os ladrões usaram do chaves falsas para penetrarem
no estabelecimento. Acredita-se estivessem eles se utill-
zando de veículo, possivelmente roubado também, no qual
transportaram as peças de fazenda. No local, comparece-
ram agentes da Delegacia de Furtos e Roubos e peritos
da Polícia Técnica, para as providências de praxe.

O "CONTO"
Vários «contos do vigário» tem sido aplicados, nos út-

timos dias, na cidade, mas a Policia vem mantendo estra-
nho sigilo em relação aos mesmos. O mais importante dos
casos ocorreu quando uma garota, funcionária de uma
firma, retirou a quantia de 2 milhões de um Banco e foi
abordada por dois espertalhões que, pela falta de poli..
ciamento ,agiam abertamente a porta do estabelecimento.

Rapidamente, a garota entregou a quantia de Crj

, 600 000 aos malandros, que em troca, lhe deram macQs

d obd»I cortado. A Policia não Permit,u que a ,n,prenss

obtivS maiores detalhes sobre esse caso e os derr,ais

ocorridos.

LIMPA

Outro arrombamento ocorreu na Mercearia Asa, no
edifício do mesmo nome. Ladrões, depois de roubarem Va.

rio objetos do seu interior, fugiram, deixando a porta aber.

ta A situação irregular foi notada pelos patrulheiros da RP>
0 

' 
que ficaram vigiando o local e comunicaram 0 fato è

Delegacia de Furtes e Roubos. O proprietário da mercê,,

ria, porém, não registrou, ainda, queixa sobre o caso.

Em face dessa situação, o diretor da Policia Civil, Luij
Alberto Machado, determinou a realização de rondas espe.
ciais destinadas a prender todos os elementos suspeitos

nos 
'antros 

de marginais. Diversas delegacias participarão
de tais rondas.

BANCO
Duas pessoas morreram

no acidente ocorrido nas
proximidades de Furnas, a
14 quilômetros de Ponta
Grossa. Fm automóvel de
corrida Interlapros. desen-
volvendo velocidade ver-
tijçinosa, ehocon-se com
uma Kombi, que, com a
violência do impacto, foi
atirada a uma distância
aproximada de 15 metros.

Em conseqüência tiveram
morte instantânea o.s dois
ocupante-* da Kombi. que
são o gerente dn Ba"eo do
Brasil em Corr-élio Procó-
pio. Francisco J. Monteiro
e seu filho Eduardo Mon-
teiro, de 14 anos dc idade.
No Interlagos dirigido por
Francisco Zeni, viajavam,
José Carlos Machado, fun
cionário do Departamen'
de Estradas de Rodagem
e Manoel de Andrade, -íue
ficaram feridos. O aciden-
te ocorreu por volta das
12h30m dè domingo, ten-
do a Policia de Ponta Gros-
sa comparecido ao local e
tomado as medidas de
praxe.
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Cirurgia da Surdez
PROF- LE3NIDAS MOCELL1N
HORÁRIO; 15 as 18 ho»»

Segunda e sexts-feirs
Rua Cindido Lopes — 205 6.o
andír. Edf. Brasillno Moura

mímí&mmm lllill

Agentes do serviço de
ronda efetuaram a deteo-
ção de Tereza R. da Silva
(rua Carlos de Carvalho,
356); Antônio de Souza,
(rua Visconde de Guará-
pitava, 1.236) e Araci E,
do Nascimento, sem resi-
dência fixa, os quais se
encontravam atracados era
violenta luta corporal no
interior do bar Eeblon, à
rua Wcstfalen. Perante as
autoridades de plantão. Te
reza e Antônio (à direita)
alegaram que, sem nioti-
vos justificáveis, íoram
brutalmente atacados por
Araci, a qual encontrava-
se em companhia de outra
mulher, Maria do tal, tendo
esta conseguido evadir-se
eom *v apro*-'' tação da via-
tura policial. Os feridos fo
ram medicados no Pronto
Socorro o todos intimados
a comparecerem uo l.o Dis
trito Policial para csclare-

cimentos.
aaj j±js

"Federais" Ainda Investigam Policiais, cem Nova
Caso do I0S no Paraná

A Delegacia Regional do Depu-rtamen.
to Federal de Segurança Publica Informou,
ontem, que dilig&ncias continuam no âmbito
estadual, para apurar possíveis infratores da
"Investor Overseas Service", Igualmente le-
vadas a efeito em quase todo-o Pais. Disse,
ainda, que em dois casos, um sobre notas"frias" de São Paulo e as investigações do
IOS, o Departamento Federal de Segurança
Publica aumentou, neste exercício em quase
um trilhão de cruzeiros a arrecadação, o que
correspondo a 20 vezes o cuusto de todas as
operações e ao pagamento de seus seri-ldores.

Os índices percentuais poderão ser au.
mentados em conseqüência de várias investi-
gações realizadas nos principais centros,
cujos processos encontram-se em fase final.
Sobre o processo de Investigação da ação da
IOS, a tramitação vem sendo realizada em ca-
ráter siglloso, para evitar que informações re-
servadas cheguem ao conhecimento publico,
dificultando os trabalhos. As atividades dos
agentes federais, êste ano se concentraram

mais contra a sonegação e desvio de recursoí,
rio que em punir os autores da ilegalidade.

AS NOTAS "FRIAS"
Sobre a utilização de notas "frias" nas

declarações do Imposto de Renda, a ação
conjunta da Policia Federal e da Divisão do
Imposto de Renda aumentou a arrecadação
em cerca de meio trilhão de cruzeiros.

Por outro lado, o Departamento Fe.
deral de Segurança Publica está aperfeiçoar.-
do o gabarito de seu quadro de agentes, com
a realização de provas de revisão de conhe.
cimentos. Os testes são elaborados pela Aca-
demla Nacional de Policia em Brasilia e envia-
dos para as delegacias. A primeira prova
que a delegacia local recebeu trata de as-
suntos fazendárlos, constando de 35 testes, os
quais são remetidos posteriormente à Brasl-
lia, para a devida apuração. Em Curitiba, cer-
ca de 100 agentes já realizaram esta primei,
ra prova e nos próximos dias deverão ser rece-
bidos os novos testes, que abordarão todos os
assuntos da competência legal dos agentes.

punhado no
Estacionar Veículo

Foi autuado em flagrante, ontem pelas
Delegacia de Furtos de Automóveis, o indivíduo
Luiz Carlos Rodrigues, que se encontrava indi-
ciado como autor do furto do automóvel Aero
Willys, modelo .1.962. placa 1-21-4, pertencente a
Otávio César Gonçalves, que se encontrava es-
taclonado na praça Osório. O Indiciado, natu-
ral de Santa Catarina, tem 19 anos e reside no
bairro do Ahu.

Luiz Carlos foi preso po-r uma equipe da
Polícia Volante do DST. no bairro do Tarumã,
quando já havia estacionado o veículo e estava
fazendo preparativos para seguir viagem. Pri-
meirament.e. retirou calotas e sstava fazendo a
transferência de placas «irias», quando íoi lo-
(«Uzado paio» policiais.

Conduzido à Delegacia de Furtos de Au-
tomóveis, foi submetido a interrogatório, para
depois ser autuado eiu flagrante.

Quando estava sendo interrogado, tentou
jogar a culpa do roubo em um «amigo», ale-
gando-se inocente. Disse que Paulo de Jesus
Camargo, residente nas proximidades de sua
casa, havia convldado-o para um passeio de au-
tomóvel, não sabendo a quem pertencia o veí*
culo. Contudo, ao chegarem no bairro do Taru-
má, o companheiro mandou quc ele fizesse a
transferência do placas, alegando ser necessá-
rio o «serviço», por determinação de seu tio.
Aíirmou, ainda, que o companheiro retirou-se
do local, por ocasião da troca e, ao ver a apro-•rlmaçio da vlat*u-a poUnl.il, o*adJu-«,

Pensão Clandestina
A Policia fechou ontem a Pensão Muricy, situada nncruzamento das ruas Dr. Murici com Visconde de Guarapuavaque vinha servindo como ponto de encontro entre casais quealugavam seus quartos para «curta permanência» O ,iníerni-nho* era de propriedade de Ayrton Polidoro de Souza e erafreqüentado pelas mulheres do <<trotoir>. "

A medida, adotada pelo delegado Miguel Zacarn* tit„lar da Delegacia de Costumes, faz parte de um líwf li ' Tação da autoridade, no combate à explora âo dolenoc^To emhotéis clandestinos em nossa cidade. Esse plano vi , ,centro da cidade os focos do baixo m£t? cio constatai emuma vasta rêdo de hotéis clandestinos. ' 
constatad0i- en-

FECHAR MAIS

Falando ao DP o delegado Miguel Zacarl;,* rfi„tender fechar outros 
*B 

hoteis clandestino no3 prâxfmÕs JTTodos esses hoteis, segundo ficou constatado em stodiS,?servadas, serviam de encontros para casais PTT ™? S re"
ponto de reunião de mulheres da vida ácil JT ^ 

C'ra
ciadas pelos próprios donos de hotel quasstataS, }** 

^
seu comércio. * q e asslm Intensificavam

O delegado Zacarias não indicou quais os hotei* „i jUma, que estão na lista para serem fechados aSl*'rem, que ainda esta semana estariam todos CStr^

NÃO ADIANTA

Mais adiante, disse o delegado Zacari-i^ to,. , -tar a medida do fechamento dos totS^tS-S"0 ^cido do que não adianta continuar perseÉuinr7 , .0,conven-caidas, que fazem 0 «trotoir», pois S.TStaL")£?"? ^
tais estabelecimentos clandestinos. Dessa íormT rh 

U"Ca° de
dusão de que mais acertado seria fechar ti antrf" 

3 C°n-
nuar a chamada «operação pronde-solta» mulher " C°nti"

Isto porque, quando tais mulheres são „«,„de hoteis e os'rufiões rapidamente as libertam 
°S donos

com vários advogados a seu soldo qUe se utili,T' PJ"S conta-»
Corpus* para soltá-las. Quando nèm assim conT e <habí-as-
ias, rapidamente aliciam outras infelizes™ 

C°,S50guem "bertâ-
ias. Visando por fim a tal estado de coisas Ce^J^10^beneficiando 4 enriquecendo os donos de' hotéi^T^L T*rufões e maus policiais, o d3legado Mlmj6l a^™*"0S*«Audar (j«xa melhor) de tática, resolveu

8.adrã(

Foi encaminhado, ontem
por uma escolta da Delegacia
de Vigilância e Capturas pa-
ra São Paulo o delinqüente
Wilmur Catalino Martinez, de
qualificação ignorada, que t>
tava sencío procurado pel° F°
lícia de diversos Estados P°r
golpes aplicados ao comércio-
O indiciado foi detido pela*
autoridades policiaio de F°z
do Iguaçu, sendo recolhido a0
Batalhão de Fronteiras, de on
de veio escoltado para ser e"
caminhado a São Paulo.

Wilmur, foi revictaío Pel0S
agentes da DVC, sendo encon
trada em seu poder a inipor"
tância de CrS 800 mil e dl*
versas cápsulas contendo ou-
ro em pó. Segundo constou ti»
boletim da Polinter, o ini1'
ciado residiu no Hotel Mun-
dial em São Paulo, onde efe-
tuou diversos roubos, conse-
guindo vultuosa importância e
ee dirigia ao Paraguai VaTÍ
depois seguir à Argentina, l"
gindo cia ação policia! brasi-
leira. C0m a detenção do ma'
ginal, esperam as autoridade
da DVC e de São Paulo escia
recerem uma série de queix"5
referentes a delitos pratica-
dos e quo estavam sendo c»*1
siderados insolúveis.

^Habeas**
SE

Está escalado do plantão, t
°* pedidos urgentes do ^^ útcorpus», nos d-as o horas "» fl(1
não houver expcdienle normai
íoro da Capital, duranls » 6ef j,.d» 10 a 18 do dezembro, o i-***-,',
dhemar Siswalt, da 2a Vara
*», «pi». 72 — 1.» andar,


